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ARCELONA 
L plaza Mo 
mingo reSfA 
oficio de 
D e d o n d e s e d e d u c e q u e 
c a c i q u e s s i g u e n 
r e v u e l t o s , 
Quion recinM-do i n s c a m p a f i n í í q u 9 . « L a A t a l a y a » h a soatoniido c o n nos-
ol , . ,^ sk' imp^v que E L P Ü J i B l X ) C A N T A B R O , PJI u s o d e IÍH p e r n o t o d e l u -
dió, lia ri-tM'do c a n v e i i k M i i t e o e n s a K i r i ó a i - n t c i l m i M e s p a ^ é d í M ^ o s p o l í -
tjcoa do Ca l i igu . l ín , se v e r á en eil t r a n c e de lleviange k m .nuimos .a l a c abeza y 
^ . a a i l i r oa m i h n m i r a t o de su a p o í e o s i g a n t e e l í -ono husi t imero c o n que 
^ ^ - p i i d e i t O T i p l / a m a y c t a c n n s p e c c j ó n e n l a s podénni ioas p e u - i a d í s t i c a s . 
I S i emipm q u e ha. p o d á d o , • eu.s a t aqnas , s u s i n s i d i á i s Inun falo emoamlina-
d(is a l : i s p e a á o n a i S , saaliayanido l a ü c l u a c ü á n p ú N i i o a . q u e esas mi isnuts p&r-
s e g u í a n . iPaede dieciirse q u e ei ' d e i g c r é d i t o de « L a A t a l a y a » , s u ésc%-
ai (liroulaciión, -la n e g a t i v a i t i H u e n c l a quie, e n i a o p i n i ó n e j i a í ce , es d e b i d a 
a l a m - e s p e t u o s i d a d y l a i l rnef lex ión c o n qpe M> •mprc. Jm p r o c e d i d o e n s u s 
(anipaiVas p ñ l í t i o a s . L a p a s i ó n h a a n u l a d o eft es fuerzo y l a l a l m r i o s i d a i d de 
jos cv.pontos p c r i o d i s l t a s que r e d a c t a n e l c o l e g a . 
-y iPorque n o s o t r o s ostan-onios eefuivacados e n n u e s t r a a p r e a i a c ü ó n , pe ro 
ellKMilu) c i e r t o OÍS q u e i n i i e i d r a s l o s ( r - r • a t a n t e s p o r i ó d i e o ^ í "a in ta : i ide r inos 
jliogiiiesain en l i r a . d a y g a m t u itierifeno m ©1 iconcapto p ü b l i l c o y s u s o p i n i o -
MSposain y sus in.ieiia.tivas oneu ien t ran u n a p o y o e n t u s i a s t a y d e c i d i d o , « L a . 
Atobya," se oMtsumea, v i v e en e l e s t r echo loírquilo dio •arma, l ista, de suc ios o 
álkwkws y , m genei-a.l, eomo amele do(fl':rae, mi tuce mi pa rece . 
ílCáuí-iai.s de esto? L a poilíMoa que defliomde y l a t f í s n u a • c o m o def iende esa 
pclUliica. A l n u n natedesi u n e s t a b l e c i m i i o n l o y flotónité de una, depenidenc ia 
dapaaitaKÍa y an imiosa : de nada, les- s o r v ü ú si ta mei-cainicia es a v o r k i i d a y 
pw a n a d i d u r a i a de-pondenoia, p r a c t i c a l a o r d e n r e c i b i d a de q u e r e r i impo-
K j ' f t p r o d u c t o i n s i r l t a n d o a l que [o rechace. 
Este es etl c a s o de « L a A t a l a y a » a l | re ¡ p u g n a r u n a n i | c r o a , n c í a t a n ave-
IWo- €•«"(> hi. pi:.Iít;iaa c a c i q u i l c o n a t a q u e s x ^ r s o n a l e s y c s t r i d f í n c i i a s de 
V - fOuó m.-rs l i n h i i ' - i i a m o s . q u e r i d o n o s o t r a s que é ^ i c o n i t r a r s iempirci o n el 
óígaiiio del e i w - i q u feuno el a d v e r s a r i o c inr i ied i i io y respeto uso a que p o r 
aucalira conducta , i t o n í i a m o s dibirócho! X i nos h u í d i é r a m o s v i s to o i d iga dos a 
tonarlie, r o n t i l i n to é x i t o q u e se h i z o ipopmlar , c o i u o o l . indigne l ' e r e d a 
de n o i n i i r o a. u n o de sus m á s rel ices pe r sona j e s n i a s i n r i r l a aanar-
pru de Ví.ir l a ¡ n o b l e z a p m v e r h i a l l del iperiod-ismio e s p a ñ o l d e s p i a d a d a m e n -
P n e í i d u .-,11 s e r v i c i o de u n a p a s i ó n de p a r t i d i s m o . 
g Pero a este s i n g u ü i a r y p i n t o r e s c o c o l e g a le p a s a n cosas de c a r i c a t u r a , 
t ^ í u i e r z a de a i ' g u m e n ^ a e i ó n cons i s t e e n « d e f e n d e r l o c o n t r a . r i o que nos-
IÉDS.'AIKO a s í c o m o a q n « l poiíítilQO m r a l de l a z a r z u e l a que d i c t ó xifi h a n -
m p j l d h i o n d o e l i n g e n i i m o n t o de m e d i e m a s s ó l o j i o r q u e e l m é d i i c o , que 
p (l(?1 o t ro b a n d o , « t e n í a i a c o s t u n n h r e » de roceitarla.s a l o s e n f e r m o s . 
• iNbs i m c o r n o d i í u n o s nosot ro ia p o r q u e se a t a q u e a l s e ñ o r IVIaaiira., c o n acu -
Mplones s in fiindiaimenii-o, y sale a l o t r o d í a a f i r m a n d o que h a s t a la p r - s i -
Wltito de. i la R e a l A c a d e m i i a de lia L e n g u a Ja idebe e l i n s i g n e e s t a d i s t a a 
toa aiiainiobna p o l í t i c a ; r e p l i c a m o s p i o t e s t a n d o de que, «al a t a c a r a l s e ñ o r 
Maiiiia, sv t r a i g a a c o l a c i ó n l a f a m i l i a del i l u s t r e ex p r e s i d e n t e de l Conse-
^^Btó «iLa A l t a l a y a » d i le iehdo q u e s o m o s nosobros l o s que amienagiaaiios 
motor nos e n v i d a s p r i v a d a s . 
¡Si t-.-io n o es c o m o p a r a mam-darte a d e b u t a r i d c i r c o de P i a r i ah que 
venga IXÍOH y l o vea ! 
. Ü l a r o .es tá que d e m a s i a d o sabe el c o l e g a q u e mucho ; a i g r a v i o p e r s e n d 
tauamois que r e c i b i r para , tocá i r u n « ouieatióaá t a n dielicaída, Cbolíip p a r a l a 
^ n<w s u p o n e dkspuestos, poirqüie E L - P U E B L O « C A N T A B R O , que p u d i e r a 
""ailn miedo ¿ i i lguno a l t e r r e n o que - le I k e a r a , e n e l caso de d a r mol t ivo 
Wte elli) , no es u n l i b e l o f á c i l a, t a l e s pro!CKMliianiienitci& • .Pero e l colega., poy 
«'la)- d i s c o n f o r m e , s u p o n e intencione5-" y a d e l a n t a p ro ipós i l tos . Es de s u pro-
íraíiiiíL y prooisriimc-.nte se t r a t a de l n ú m e r o c ó m i c o «a, que a i l u d í a m o i s aaities 
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A y e r .nos d e d i c a « L a A t a l a y a , » «un ¿ u i í c u l o so l enme , aitazáfflidoiSlé u n b o m -
bo i i o r l a t e n u p l a ü i z a c o n que m i s l i a Címt/ 's í ia .do, y rop i t i ean lo ei b a i l a b l e de 
nnni-ga. d é l a s s d i i a d u r í a s v i t a l i o i a a N a d a m á s . 
Eli c o l e g a e s t i m a l í c i t o c r i t i c a r l a iaic.tua.ci0u d e l o s .pol í t i lcos y de sus 
pa r inn te^ i y a J l e g a . d o « q u e se inu iev .o i o n la. vida, p n l d i c a , cosa q|üe do s pa-
rece b ien c u a n d o n o se i t rac y se l l e v a de lia fo rma , en que se h a hi&dhq p a r a 
sn¡sci-tía,r m u e s t r a protesta , . «PneoiMaimcnit-. riasotrOS CeñiéXUOS imaiteria, p.a.ra 
l a r g o llegadia. la lliona. de h a b l a r de p-aiii-enl.es y adegadois que S é linuieven 0 
imtei'viioncai on l a v i d a p ú b l i i c a y d i a í r u - t a n de nueiioodca CIMICI «lidais p o r 
l a políitiiica. 
E n resuni ien : Qiue « L a A t a l a y a » n o b.a tcu i ido o t ra , i n t c n e i ó n aO áci^ibid? 
d a r l í o u J o d e foindo- de a y e r que l a de d e e i r n o s qiue es admina.da. p o r ^ 's 
macatii ioo d e l p e r i o d i s m o n a c i i o n i d y «pon- l a s g e n t e s de l e t r a s de S a n t a n -
der . 
Y unui, de dos: O h a y p o c a s g e n t e s de l e t r a s y /pocos imaiesltros de l pe-
r i o d i s m o o a l c o l e g a Se le a c ü m i i ' a «en s i í i e n c i o » . • 
PoWjUie icil caso es que e l ó r g a i u ítá$íniéc cada, d í a so vende m e n o s . 
E L TERRORISMO E N MADRID 
U n p a t r o n o a s e s i n a d o e n l a 
c a l l e d e l B a r q u i l l o . 
U n r u m o r . 
M A n m i ) , 28.-HA ólitiana, h o r a de l a 
tardei ctltueuló p o r M a d r i d i la n o t i c L a 
Je babcirse c o m e t i d o u n a t e n t a d o s i n -
J i c a l i i - t a . 
D e s g i i a c i a d a n l í e n t e , i a n o t i c i a I tuvo 
pleno, c o n f i n n a c i ó n . 
E l a t en iado . 
E l c o n t r a t i s t a de o b r a s d o n Celes-
Uno M a d i i r e l l , u n o d.- los m á s inupor-
r,antes inaest i -os de o l i ra is de E s p a ñ a , 
"salía de s u casa , c a l l e d e l B a r q u i l l o , 
n ú m e r o 8, ajeonTipixfíactg de dos a.mi-
50» , l i a n n idos d o ñ R a m ó n M o r e n o y 
«Ion. - l u á n M a r i í n . 
C o p i ó eO s - ñ o r M a i i u r e l l h a b í a rec l -
'«Ido dir.r. 'iitc.-.-- a,iKMliin.i:is a . i n e n a / á i i -
•bde d e m n o r t e p o r h a b e r p r í - i s c i n d i d o 
áHt s u s o b r a s de l o s t r a b a j ' a d o r é i s de 
a Caisa. d r l i ' u e b l o , s u s t . i t u y é n d o l - . s 
pdtr obrerois c a t í ü i c o s , t e m a s iemiyre 
en s u c u s t o d i a dos agen te s de l a l ' u -
l i c í a . 
í l o y los t o c a b a dle t u r n o a F é l i x Pé-
ez y a J o s é Bo i r ru ie l l , qiin; se 1 i a l i a b a n 
i tuadois f ron te a. La casa, d e l com'l • - i -
tist>a. 
Be i -o m i sobvin 'o d e , é s t e b a j ó a l a 
c a l l e y d i r i g i é n d o s e a los a g e n t e s í e s 
d i j o que su t í o n o s a l í a h a s t a e l ano -
checer . 
L o s agentes , a n t e e s t a adver temeia , 
se f i lej-aroin. 
M o m e n l t o s d e s p u é s s a l í a a l a ca l ie 
e l s e ñ o r M a d u r e l l , a c o m i p a ñ a d o de 
los d o s .ineimcio«naidois amogos-. 
L o s •poliicíais, que no se 'Inaln'an ale-
j a d o m.-ucho, v i e r a n , m i a r c b a r a l s e ñ o r 
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UÍOU eií 
im-.-a-n'!" 
se hall* W 
i punw« 
i de T e ^ 
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e1v ,en¡rme a m i con proyectos 9in a c l a r a r m e la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a ! ¡ P a r e c e m e n t i r a 
poleo! 
que no sepan de q u é 
a l u e s q u i n a «de la. p iada , de l R e y 
dosl indiivi idiuos leí ;imtiorcep(tail)an( e l 
{«aso. 
R á p i d i a i m e n t e , u ñ o de e l los , a p o y a n -
d o u n a p i s to l a , - a i u t e i m á t i m en e l codo 
i z q u i e r d o , h i z o t r e s d i s p a r o s s o b r e ei 
• c o n t r a t i s t a de o b r a s . 
E l s e ñ o r M a d u r e l l q u i s o ( le fendeiso 
y p a r a e l lo s a c ó u n a p tó to i l a , p e r o le 
f a l t a r o n l a s f u e r z a s y c a y ó pesad a-
un•nto a l sue lo . 
L a ag re s i í 'H i fué r a i p i d í s i i n i a , ta into 
(pie de ella, mo se (Teríxu cn«Mita., I«>s 
amigois del con i r a t iMia , lna.sta. qw. n o 
oye ren , l o s d i s p a r o s . 
A la C a s a de Socorro . 
I.<is r e f e r i d o s anuidos piud.ioron o!.-
sorvia.r q u e l o s ag resc ix i s t n u í a n p r u 
l a cal le d é l a g In fa rn t a s , m e t i i é n d o . * 
p o r e n t r e l a genlte, y que i b a n , perse-
g u i d o s ¿por l o s agientes a l soi"vilcio deil 
ñ o r M a d u r e l l . 
P o r o é s t o s no l og ra . ron dálpitiléai^ a 
ICÍS (aigi-osctres. 
Umicaamentc se sabe que el que h i z o 
loa d i s p a r o s es a l t o , delgado- y que 
l l eva g o r r a , o b o i n a omscnra,. 
L o s a m iigos del s e ñ o r M a i d u r e l l co-
g i e r o n a é s t e y en u n coche l o t rasls i -
da ro in a l a C a s a de Socoinro ostiablecl-
da «"II ila ca l l e do A u g u s t o P i g u c r o a . 
donde lo«s m ) é d k : o s de ^ n a i i l i a i«e h l -
c i c i c i u l a p r i m e j i a cura, . 
L a s her ida8. 
E l s e ñ o r M í r d u n e l l p resen t a b a u n a 
l i i - . i ida , c o n oi iúl icio de e n t r a d a en la. 
r e g i ó n m a m a r i a deireiciha,. y s a l i d a nor-
i a esipalda, aJtraiVieaa,nido ó r g í m o s wn-
por ta .n tes y entra e n l a i n g l e i z q u i e r d a 
con s a l i da , p o r iol c o s t a d o del m i - m . . 
l a d o . L a s dos g r a v í s ^ i o n a s . 
E l s e ñ o r Miad iu re l l se hallaiba, en 
t a n g r a v e e s t a d o que le f u é i n i p o s i b l e 
p r e s t a r d e o l a i s a c d ó n . 
M á s detalles. 
L a b a l a ( M te rc ier d i s p a r o hecho 
s u b i r é e l s e ñ a r M a d . u i H I r o n o p i ó la. 
l una , de l escaiparal ," dié n.n bazair de 
juguetes és t ia ibleci ldo m í a c a l t ó d e l 
B a r q i u i l l o . fireplíie p o r f r en te de l a bo-
oactailie de ki is In/fiaaLtas. 
E l s e ñ o r « M a d u r e l l es n a t u r a l de 
Baa-eelona, c u e n t a 57 a ñ o s de e d a d y 
se h a l l a casado . 
Su n o m b r e h a r o d a d o m u e b o po.r 
la Prenisa con m o t i v o de l a hu:d:;a. 
dü-el-airaida. en M i a d c i i l pió- el l í m n o de. 
C o n al i n i c ei óg i y «alctu a.ln i[é i vt e t e i i i a 
penidi-antes v a r i c s c o n t l i c t o s c o n los 
obreiros. 
Poco d e s p u é s de rea i l izada , la, a u i v -
- i n , l a . P c l i l c í a p r a c t i c ó u n r e g i a t i ' o 
en l a Casa d e l P u e b l o , s i n r e s u l t a d o 
a l ^ n n o . 
H a n siido d e t e n i d o s en l a a i n m i e d i a -
c i o n e s d e l ' l o g a r d e l suceso d o s m t í ^ 
,̂ vVVVVVVVV»rtíVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
E L P U E B L O C A N T A B R O »e h a l l a Hi 
venta en los s iguientes puntos; 
E n M a d r i d : Kiosco de «El Debal t t 
ealle de A l o a l á . 
E n B i lbao: E n l a t l b r e r í a de T e ó f l k 
C á m a r a , A l a m e d a de Manzanedo , J 
en el kiosco de l a e s t a c i ó n da S a r i 
t a n d e r . 
c h a c h o » , l o s c u a l e s l i a n n s a n i i f e s t a d ó 
que si v i e r a n ail agresoi r l o i'eco.noce-
l i a i u i n m c i l i a . t a o . e n t e . 
Muere el í«2ñor M a d u r e l l . 
E n v i s t a de que el e s t a d o del s e ñ a r 
IVÍaUldrell as agra-valia, p o r n i o n i i i n t o S y 
e l J u z g a d o dié g u a r d i a , se t r a i s l a d ó a 
fia Ca-si de Socoxtt'O, j n l e n t a m l M t juo 
e l h e r i d o prestaisk; d e c l á r a l e i ó n . 
Tra.baijos.- i .mii u le p u d o coiii.se-gnii'^-ei 
que e l c« ' i i t ca l i s l . a d i j e r a q u e n o co-
n o c í a a su ag rwso r y q u e ex.plica.ra, Ja1 
a i g r c s i ó n en l a t d n n a que Be t r a n s -
MIÍ1 ido . 
.T i m i n a d a la d e c l a r a c i ó n , e l h e r i -
d o se a g r a v ó de t a l m a n e r a , que f u é 
p r e c i s o a d o i i n u s t r a r l c los S a n t o s $0* 
i -o i.n nentos. 
P o r e n c a r g o de l a fa i in i l i i a sC pase! 
P a r .encargo de la. t ' amiLia -se P ' a s ó 
a v i s o a, un , conociido' d o c t o r , p e r o 
c u a o d o égtfaei l l e g ó a l a C a s a de Soc.vO-
ÍTO, ocb ) de la. nocihe, d s e ñ o r M a ¿ 
M i d i aca l i a i ' a d " n n v r i r . 
E l a t e n t a d o ha, c a u s a d o p e n o s a i m -
p r e s i ó n y e s t á s i e n d o o b j e t o de g r a n -
des c o m e n i t i a i i T O ® . 
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D E L V E R A N E O R E G I O 
L A F A M I L I A R E A L 
Contim'ian m a n t e n i é n d o s e las fechas 
anuneiadas, en las que l l e g a r á n a nues -
tra capital S u s Majestades los Reyes Dora 
Alfonso y D o ñ a Vic tor ia y sus augustos 
bijos. 
Se af irma que con l a be l la S o b e r a n a 
v e n d r á a Santander su hermano , e l p r í n -
cipe Ale jandro de Batteoberg. 
D o hoy a m a ñ a n a l l e g a r á n las fuerzas 
de la B e n e m é r i t a , compuestas de sesenta 
guardias de c a b a l l e r í a y cuarenta de i n -
f a n t e r í a . 
Aparte de l a s e c c i ó n de Segur idad , quo 
todos los a ñ o s viene con los Reyes , so es-
peran veintitantos indiv iduos m á s de es-
te Cuerpo, por d i s p o s i c i ó n d e l d irector 
genera l . 
T a m b i é n so sabe que la es tancia de l a 
R e a l fami l ia on el a l c á z a r de l a M a gda le 
n a se p r o l o n g a r á este a ñ o hasta p r i m e -
ros de septiembre. 
E n cuanto a l veraneo de Sus Altezas 
Reales los S e r e n í s i m o s Infantes D o ñ a 
L u i s a y D o n Car los , c r é e s e que v e n d r á n 
algunos d í a s a Santander, con p r o p ó s i t o 
de cumpl imentar a S u s Majestades, s i en-
do casi seguro que los ¡ l u s t r e s hijos d e 
los Infantes veraneen en el palacio de l a 
Magdalena. 
«VVVVVVWVWVA/VVWVVVVVVVWWWVVVV̂  
L a c o r r e s p o n d e n c i a p o l í t i c a y l i -
t e r a r i a d i r í j a 8 e a n o m b r e d e l 
Director . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 62. 
Aaav\aaAA^a^vvxx-vVVVAA.vvr^vvv-va-vx'v v w v w v V 
E L V I A J E D E L R E Y 
P a s o p o r H e n d a y a y 
S a n S e b a s t i á n . 
S A N S E B A S X I A . N , 2 8 . - ^ A l a u n a do 
¡ l a t a r d e l l e g ó a H e n d a y a e l t r e n espe-
c i a l on, e l que d o n A l f o n s o h a c í a , e l 
v i a j o ido r e g r e s o a E s p a ñ a . 
L e a c o m p a r a o en su v i a j e ,los p r í n -
oiipas de B a l t o n i | l « e r g , «efl m a r q u é s ds 
V i a d a y e l s e ñ o r Q u i ñ o m c s de L e ó n . 
E n - a u t o m ó v i k s M c i e r o n el- v i a j e 
desde H i e n d a y a «a S a n S e b a s t i á n , d i r i -
g i ó n d o s c a l h o t e l M a r í a G r k l t i m a , d o n -
de qu.adaroin e l m a r q u é s de V i a m a y; 
e l s e ñ o r Q u i i ñ o m e s de L e ó n . 
E l M o n a r c a y l o s p r i n c i p i e s se d i r i -
g i e r o n s egu idamien t e a Lasaa te , p a r a 
v i s i t a r l a s c u a d r a s dle L o r e t o q u i , e n 
l a s ' c u a l e s se e n c u e n t r a n l o s c a b a l l o s 
diel1 d u q u e d e TtOledo. 
A l a u n a , y m e d i a negneSaron a l 
h o t e l M a r í a C r i s t i n a . 
E l S o b e r a n o i n v i t ó a a l m o r z a r a l 
g o b e r n a d o r c i v i l y a l a l c a l d e . 
A l a s c u a t r o y m e d i a , e n e l e x p r e -
so, e m i p r e m d i ó e l a u g u s t o v i a j e r o e l 
r e g r e s o a M a d r i d , a i e n d o d e s p e d i d o 
e n l a e s t a c i ó n p o r t o d a s l a s a n t o r i -
dades. 
D o n A l f o n s o ( h a b l ó e n l a o s t a c k n i 
c o n el a i k a l d e y e l p r e s iden i to de l a 
1 ) ipn tac ¡« i i de a s u n t o s q u e a f e c t a n ^ 
l o s i n t e r e se s • d o n o s t i a r r a s . 
RRO V H Í . P A G Í f f f i S, 
2» D E J U N I O b | 
L A P O L Í T I C A Y L A S C O R T E S 
<van»VV»Vwvw 
S e c r e e q u e r a G o . 
b i e r n o l a c u e s t i ó n d e c o n f i a n z a . 
E l d e b a t e d e a y e r en el C o n g r e s o . - L o que , s e g ú n u n o s y en o p i n i ó n d e o t r o s , p a s a r á h o y a l d e s p a c h a r c o n el Rev 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . - L a ley d e c a s a s b a r a t a s a p l a z a r á la c r ¡ s i s . - ¿ Q u é s o l u c i ó n se le d a r á ? - Ú i t i m a s noticias. 
m a ) diitfé ([iic Í>¡ el G&biemo líe,,» 
'tarid;i,(l no debo consulíar, «irm f J S E N A D O 
M A D P . T D , 2S —A fas c iua t ro m e n o s 
c n a r l o se a b r o l a s ñ s i ú n b a j o la p f ¡ > 
.Hi¡iic¡i''ia é&í si 'rKiT Sánc i i ioz d é To: :a . 
En <!«ca-fu)s y t r i b i m a s , e^oa.sa cou-
c v i r f f n c i a . 
FA ba.nx-'o i i z n l , d e s i e r t o . 
•Se lee y a p i ncba, e l a c t a de l a s e s i ó n 
a n k - i ¡ni'. 
R u t g c s y preguntas . 
E l s e ñ o r P A L O M O dic© rpie. de 
acdc i rdo con. l a - M e s a , y conf-'u-iiic.- c-iin 
el i n i r i i s l i o de I b i c i e r u i a . 5*6 l i a s e ñ a -
l a d o l a s e s i ó n de b o y p a r a ijutíi e x i i b i -
ne Sti a n u n c i a d a . i i i to r [Kd. ! ( : i ; ' in é o ü r e 
l a s i t u a c i ó n , de l a s s a l i n a s de T o i r e -
v l e j ; ! . " ' . 
, S e ñ a l a l o s defectos do la a d n i i i m -
í r a c i ó n l ie l a s s a l i n a s . 
K n t r a e'n la. C á m a r a t i m i n i s t r o de 
M a i - i n a , s u s p e n d i é n d o s e el d e l . ' a í e a n -
te r ha-. 
Se b a c e n o l i o s r u e g o s de escaso i n -
l e r fe. 
Orden de: d í a . 
Ssí acuerda , que IÍIS s e s ' o n e s í sucesi -
,. i ; o o i n i e n c e n a, ' - s e u a l r o y m e d i a . 
Se v o t a ( l e l i n i l i - ' i ü n e n t e el p r o v e c t o 
(i-: Qjgiias p ü t i i b l e s 
G o r i t í i i ú a l a d i f u s i ó n del p r o y e c t o 
do Casas b a t a t a s . 
Sin, d iscmsióvi ítí s p r u o l i , : 1 a s t a e l 
a r t i c u l o 54, 
Se a p r u e b a n v a r i a s enmiend ius . 
A p r o p u e s t a de l s e ñ o r A z p e i t i a 
'Míerda. l a u r g e n c i a d e l p i ' o y e c t o , q u e 
ii i n d o á j p r o b a 4 o e l d i c t a m e n e n v o t a -
c i ó n d e f i n i t i v a . 
E l s e ñ o r A Z P E I T I ' A exci ta , p a r a qne 
so r e ú n a m a ñ a a í a l a C o m i s i ó n m i x l a 
COL o b j e t o de d i o t a m i n a i r y que p j i e -
d i a p r o b a r s e e l dictani,e-n e n el ín . i t -
] | O d í a de ¡ n a ñ a n a . 
A laisi s ie te de l a t a r d e se l e v a n t a 
l a s e s i ó n . 
C O N G R E S O 
T.ajo l a . p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r S á n - c isa:4; n o quci-.-ni-osi v i o l e n c i a s , s i n o 
• h /. ( ¡ n e r r a se a b r e l a s e s i ó n a l a s 
11 y m e d i a . 
l-'.n el haiu-d a z u l l o s m i n i s i r o s de 
•Hacienda , G r a c i a y J u s t i c i a y bV-inen-
t o . 
Se lee y a p r u e b a e r a c t a d e l a s ó -
Bátím a n t e r i o r . 
Ivl m i n i s t r o de H a c i e n d a , de u n i -
fonnie , isube a l a t r i b u n a y lee u n p i o -
y e c b » do l e y m o d i f i c a n d o a f g ü í í a s d>is-
i w s i c i o n e s de l a de uso de escopetan 
d é ra/ .a. 
Ruegos y p r e g u n t a s . 
E l y w . v l.J'.innil'A dice a l m i n i ^ 
t r o de ( ;Vacia ' y J ü S t i c i a que t i e n e no-
t i c i a s de (ine s.- e n c i i e n t r a n , deia .nidos 
en p r i s i o n e s c e l u l a r e s a lguno i s • ' : ena-
do^. y p ide (pie. Sean t r a s l a d a d o s a 
u n m a n i c o m i o . 
§ c ocupa, de los r ec i en t e s casas o c u 
r r i ú k . s en. B á r t ó l C ñ a de i n d i v i d u o s 
que r s i a b a n d e l e n i d o s , y a l ser i i l u i -
í a i l u s l i i e i . n i í i s e i s i n a d o » poco de4 | in 'S . 
S i i | i ( m e que rsus i n d i v i d u o ^ ge t ik-
l laba .n p r Í K S e s a d o s y , p o r t a W o . l o 
(Jpié ppjidelíb'a en luga,!- de ponej^lcis 
en l i l . e r l a d e ra e i i l r e g í r l o . s a l a a u t o -
rLdl.-'id: j u d i c i a l . 
Sa l i e i t a que t r a . i ^an a, l a C á m a r a 
l o s e..xpeidie.iil.e.s de estos d c i i n idos , 
lo - i i i e i l iL i . lmei i l e el de t>oa.l. 
A ñ a d e q m ¡ib ( p i i i o e e x l e m b ' r s e So-
la , - lo o r i i i i - i d o e n B a r e e i o n a , basba 
s'.aber s i o l m i n i s l r o de la . óa i ! ie ;n-a-
c i ó n j i e r m i l ; - una. i i n t e r p é l a c l d n . : 
El m i i n i s t n i de ( d ' . A C I A Y JUSTf -J 
C Í A l e fediitestá q ü é l l r y ó í l ó t fea .4 (ie 
(fue h a b í a ¡ i r so;C ( a i a t r o IOCOH y que 
in imí - id ia t .o r i l an te d i ó o r d e n de que fue-
r a n pues tos en l i b e r t a . d . 
E l o g i a a l a s a u t o r i d a d e s de Pa roe-
Ion-a y ofrece trdifrr las e x p c d i c a l e s pe-
didoLS'.. 
E l ••-•-eñor I . K I Ü I O U X r c c l ü i c a y / l i r r ' 
qiue E-oaJ os laba p rocesado p o r u n ! 
. I n z ^ a d i ' de; B á i ' c e l o n a y p n r o t r o de 
ñ u pueb l . i de l a p roy , i í i ¿1a . 
Ivxpon,- sus sc-spi-cba.s do que l a s a u 
toriduilei;-- cWÜSfe d é B a r c e l o n a no t i e -
n e n cíMiiipleta, l i b c r l a d de a c i - i ó n . 
E l m i n i f i l r n de ( ¡ H A C I A V J C S T l -
• C I A m e n a a l '•-ofior L e r r p u x que sus-
p e n d a sus j u i c i o s ba s t a q u e t r a i g a los 
^expedientes. 
K l s i i i n i - L C I í l b H ' X d e a u n . í i a que 
e n S i lg ' - s exis te un. m u s e o de r iquezas 
a.r l . ís i i .cas, cuyo- d n e ñ o l a s e s l á eml.-a-
b i i i ido p a r a e n v i a r l a s a,l e .xlra .nj i ' ro v 
p i d e q u e o l C o b i e r n o ev i te 4n c a l i d a . 
• Se h a c e n oáxóé r uegos de e-eas.o i n -
t e r é s / 
O r d e n dc3 d i a . 
Cont in.na. la. d i s c u s i ó n del p r o y e c t a 
dei ' IVa.nsporlc 'S. 
EJ i i r c s i d e n t o d e l C O N S E J O conies-
tando- a l e s I .-IIUÍM Í ! o i " n b > d d S c ñ p r 
R o d é s f e l i c i t a a la C á m a r a | ) o r l a a l -
ie/,a, de m i r a s conque, se d e s a i r o i i a l a 
que do buen g r a d o deseamos q u e pue-
dan: h a b i l i t a r s e h o r a s e x t r a o r d i n a i i a r i 
p;M a. la, d i s c u s i ó n . 
H e l é i s a c u d i r t odos—te rmi ina d i -
c i e n d o — n o e n a u x i l i o - d e l . G o u i e r n o , 
s m o e n a u x i l i o d e l p a í s . 
K l s e ñ o r P O D E S r e c t i f i c a y ¿ x a r n i -
n a las p a l a b r a s d e l p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo y l a s o p i n i o n e s de l o s s e ñ o r e s 
•N.a.ura. C a n i l l ó y conde de R o m a n o -
m s, d i c i e n d o q u e l a s f ó r u m i a s de é s -
ti s v. n m u y e n c o n t r a d a s . 
Creo que debe suspenderse ' - i . d i s -
c u s i ó n d e l p r o y e c t o , p o r n o e s t a r s u -
ficierito eídu.diiojdo. 
El m á n i s t r o de F O M E N T O : S e r á p o r 
su. s e ñ o r í a . 
E l s e ñ o r P O D E S : Y p o r s u s e ñ o r í a . 
y sa m u e s t r a , de a c u e r d o c o n &} nc .m-
b r a i i u e n i o de l Conse jo S u p r e m o Fe-
11 (.A i a i Lo. 
D i c " q u e n o t i e n e i n c o n v e m e n í e en 
d ' . - e u t i r l a f ó r m u l a d u r a n t e el v e r a n o . 
A d i v e r í e l a s d i f i G u l t a d e s epie pue-
dan s u r g i r s i e l G o b i e r n o t r a t a de i n e 
p o n e r a u v o l u n t a d . 
EJ s e ñ o r A C R A i n t e r v i e n e t a m b i é n 
y dic e que e l C o l a e m o no- p u e d e p e d i r 
í m a l o n n i u l a a l a s o p o s i c i o n e s . 
CI C .ob ie rno debe p r o p o n e r . 
A lbo ra el p i e s i d e n i e i ra b a b i a d o s ó l o 
d. l problem,a. le i r o v i a v i o y tíbn e l lo r e 
su l ta , q u e e l m i i m s t r o h a a r r o j a d o p i i r 
l a b o r d a e l r e s to d e l p royec to , - que es 
lo' que ] i r e c i s a i i i e i i t e l e l i a s e r v i d o p k -
i:a su c a m p a ñ a p o r p r o v i n c i a s . 
E l j o e s i ó e n i e de l C O N S E J O : M& bp 
bla,do,.(ie t o d o el p r o y e c t o . 
E l s e ñ o r A L P A : Pues e n t c n c e s ¿ s 
l a d ' U c u l t a d m a y o r , p o r q u e de la. p a r -
te da O b r a s p ú b l i c a s s ó l o c o n o í c m o s 
el e j i í g r a f e . 
.Anade que n o desea o b t e n e r v a c a c i o 
r í e s y que p a r a p o d e r . segui r d i s c u -
t i e n d o gs i m p i v s - e i n d i b l c el desglose. 
F l - i - ñ o r P O D E S i n t e r v i e n e d;- .me." 
v o y Jlace r e s a l t a r q u e en F r a n c i a se 
I b ' v a n un. a ñ o di .scutir-ndo é s t a cues-
t i ó n . 
Aunqjue e l m á n i s t r o d i ^ a - q u e n o h a 
a b a n d o n a d o los puntosf l u n d a m e n t a -
les, l o c i e r t o es„ q u e se a v i e n e ¡i S u p r i -
m i r e l consoredo. 
F l s e ñ o r C A N A L S expone que l a fl-
n a l i d a d de su e n m i e n d a es d e m o - t r a r 
q u e el resca te e n l e s m o m e n t o s a c t n a í 
l e é s e r í a , u n a v e r d a d e r a c a t á s t r o f e n a -
c i o n a l . 
F l s e ñ o r V I P L A X U F V A m a r i i n e ^ a 
que el p royec te ' ha s i d o c o m b a f i o o c o n 
t a l f o r t u t ó a , qu'1 no q u e d a n a o a que 
dec i r . 
A l i r m i a . cpie las J"ói m u í a s , de los se-
ño rc - - M a u r a , y C a m b ó t i e n e n p e l i g r o s 
s e m e j a n r - s a los di-I prox-eelo. 
I i i l i - r v i e . n i . e] e r i i d e de P O M A N O -
N E S t ia ra , deo in que n o e i u m e n t i a en 
sa./..'in l a b ' i rmiula de l G o b i e r n o . 
Dejemos t r a n s c u r r i r - a ñ a d e — l o - vie-
ses de j u l i o y agosto^ y despue:- vere-
m o i s . 
H a y mucha"4 o p c i o i r é s en este a s u n i 
Esta, c o n l o r m e - f b n i i m p o s i b i l i d a d ' ^ , ,,,„ l(1(ll!S Uim |os . m, iemr- .< no 
de que la H a c i e n d a c o n t i n u é o t o r g a n - ^ si , . , m m ¿ k $ Q t i ene p o l e n c i a 
do m.dione*. . l . . , , | e e o i i ó i i i i . a p a i p baeer t r en t e a l ] r o -
I . a m e m a que. t o d o t e r m n i e en l a ele 1 
v a c i ó n d e t a n i f a s y san la , i n t e r v e n d ó n 
del I ' a r í a i i i , e n t o . 
y e d o . nada, se- deb:1 bac. i . 
Hice que e l criterio de las a p o d u O ' 
nos es suficienteioeiite conocido F u l - ¡ ¡ T t ^ d o S l i c n í o q u T S k . ' . n w t 
ta, aJ iora , conocer l a o p i m o n . del P a r | lu.n¡,vd;i qu¿ ,.] ,:lluW (]e. R( 
lam.en.to y l a de l o s d e m á s m.iuistros. 
q u e h a d a d o l a s e n s a c i ó n de que iba ¡ d e l cons 
( i ¡a e i endo e l p r o y e c t o s e g ú n se d i s - ¡ i e i ' a d o s 
Éíl mi ini is t ró de F O M E N T O dic? q u e 
el Congreso debe m a n i f e s t a r si se -en-" 
ene i i t r a . d i s p u e d o a d i s c u t i r e l p i o y e c 
c&<n i- .. 
q u e el conue cíe l í o m - i n o -
n - s p r o m e t i ó v o t a r el p r o v e c i ó s i se 
K m i n i s t r o de I O M L N I O se d u e l e ,.. d á f r f t ó qfefi el p a í s l e n d . a p á -
da las a f i n n a a o n e s d e l s e ñ o r Rodos , (.¡,p,,i finairtoieira 
y m a n i f i e s t a que .M b i d o i i a ; ie aere- m (.,oi,,do de ' H O M A N O N l -S : S e r í a 
d :m . oe esfeuídiSar fcodd© los p r o b l e m a s , necesa r io , d i s é g i t í r d i ñ a n le u n a ñ o . . . v 
S i n :M r e g a l i c i a s , d e c l a r o q u e n o no en tonces v e r í a m o s , 
e-i-ucib.ado n a d a que me b a g a c a m b i a r 
de ei i t e r i o e n l a p a r t e f u n d a m e n t a l 
d e l p r o y e c t o . 
Has p a l a b r a s ú é í s e ñ o r A l b a d e m u e s 
t r a n q u e queré i i s i segu i i " d i s í a i t i e n d o : 
t o d o s e s t á n c o n f o r m e s en l a nece s idad | 
s o r c i o y...-el s e ñ o r M a u r a h a ' 
E l s e ñ o r A L V A R E Z (don - M e l q u i a -
L A P O I 
au 
n e r Has c l a u d i c a c i o n e s en los c(l¡¿S 
n o - 4 - a ñ a d e — s e p a g a n con i . , . . . ^ 
(i ¡u m o r e s ) . ' " ^ 
E l o r a d o r a f i r m a , que e] COm ,] 
n o lo a d m i t e n i n g ú n sector i k :,WA 
m a r á . 
A l u i d e a l a . e n m i e n d a del SeiW^J 
na.is. y dice que el Gol iem0 ( Uf 
d é l ' i iei/ .a en la m a y o r í a . 
E l p r e s i d i a d • del. O I j ^ S É t O )? 
testa, d i c i e n d o q u e a l terminju- |-, fl. 
c u d ó n de la, t o t a l i d a d , ten ia ol j!,m 
s ü o de d e n i p s t r a i si pontaJia o n | f 
cSa fue rza . 
F l m / a i s í r o de F O M H . N T n \ni.l¡m 
l a s m a i i i t e s t a e j n i i r s d,q s e ñ o r i j v l 
y é s t e r e c t i f i c a . 
I n i e i vi.-ne e l s e ñ o r H F P l ü i i - x « . 
o i e m l o que el r é g i n a n de , oucjrdJ 
debo s er i m p u e > t o p o r la in.iyH^a 
E l p r e s i d e n t e de l CONSEJO lúfa 
l i m a r asperezas; pe ro el seffe^ | 
C i e r v a in i e rv i en . e . inanifesUíHafl n j 
n o S( puede d i s i n i i r el asuirm n™ 
c i n d i e m l o de sus p u n t o s dé ndía 
E l s e ñ o r É E R R Ó U X b a l d a de l'abe 
se c o m e t i d o en M a d r i d un -iHn!:„i| 
de c a í ac t e r s o c i a l . 
E s t a t a r d e — d i c e — l i a Sido lauciioi 
t i r o s u n p a t r o i n » y y o d igo qno d ci 
b i e n i o no puede s a l i r de aqei e,: J 
l a u d o la ba t ide ra , de la iWóhsft» 
c i . a i . sino, c o n l a f r e n t e manc i i i i d i t l 
s angre , p o r n o h a b e r sabido repii [ 
l a a n a r q u í a . 
E l precddente del GONSÉTQ. m i j 
za, l a s m a n i f e s t a c i o n e s del señor 
r r o u x . i 
i n t e r v i e n e e l s e ñ o r Pr ie to , se sid 
p e n d e e l deba te y se l e v a n t a la sesiii 
a l a s ocho y m e d i a d é l a noclt?. 
L o que dice el presidente. 
M A D R I D , 2 8 . - A l a b o r a de c o s t u m -
a a d m i t i r i n c l u s o l a c o m u n i - m r o c n , i ó ' 0 i á c f l o r A l l e n d e s a l a z a r Q 
cutía". (Protes tas ) . 
nne 
pa. b a r con oJ M o n a r c a y e n l o r a i l e di 
los a s u n t o s q m - l i a n o c u r r i d o d u r a n t e S05-" 
s u augena ia , an'ntpi'o en. l í n e a s gene-
r a l e s se lia.lla ; i l c o r r i e n t e de el ios. 
Hn (sa, e i i t r ó v l s t a q u e d a r á a e o r d a -
t á n duapuestos a v o t a r o n b l o q u e c l | De-sde e l n i i o m e n t o q u e e s t í o s d i s -
¡ a o v e c t o d'-: (ibra.s piddica-s. j p u e s t o » a s c ^ u á r en e l P a r l a m e n t o , 
R e q u i e r e e l p a r e c e r de l o s jefes de , no ba.y p o r q u é desg losa r n a d a , pues 
i i ó n o r í a . . l i o d i s r u t i m n o » l o d o . 
Él p r - i d e n t e del C O N S E J O l a i n t n a - j T o d o s c o i n c i d e n en l a n e c e s i d a d djbl 
Uza auis a n t e r i o r e s n r an i IV .dac iones . < iv .-catc y t o d o s d i s e r e j í a n en e l p r o c o - da' b i fec*iia"'én q u e se c o l e b r a a - á C o n -
di.- . iend.. que el de.-co d d G m i d no es • ( l i m i e n t o . " ' s o j o ' d , ; m í n t - i í r o s , p r e s i d i d o ' p o r S u 
e n c o n t r a r u n a f o r m u l a do •.•em. n l e n d E l p r e t e x t o de que n o se r e s u e l v a ^ j : , j(..s(.ui 
c i a , con laj que so a t i e n d a los i i , tere- l a ( •ue .d ión p o r l a n e c e s i d a d de c s t u - j - . Vnat¡ió'^ j e fe d e l G o b i e r n o q u e se 
dal p a í s d i a r i a , es , l a r la ra/..,.n Q los .uie ^'^ ' p r o p ó n i a . a s s i s l i t r í i o y a p r i m e r a b o r a , 
d s e ñ o r A A l HA i n t e r v i e n e . I o t e d m a n en que E f t p a j a n o c a n a n a . ^ c ^ p a i u ¿ o n t e e t a r - a l s e ñ o r 
H ice que desde el p r u n e i m e l i a n t e EJ s e ñ o r A i d ..\ i v . í d i c a , e ins i s te en n u i W , , / Y á e e^.v ^ é r a L i q u i d a r l o 
s e ñ a l ó , l a niecesadael d e p r e p a r a r s e p a r q u e e s . r n u t d d i s c u t i r con c r i t e r i o s t a n n...s róp|dlí¿5l^ poédh l é e^be a - u n t o . 
opue-dow. .v J E n c u a n t o a l a s -vacac i iones p a r l a -
P a r a I K ^ f c r o ^ - d L C e - l o p n h i o r d i a . !lll!01ltal.ias d i j l l ,,,, s o ñ o v A l l e n d e ^ a l a -
es el p l a n l u . a n c i e r o . y este n o a p a r e - h a v ^ ¿ g ^ (|UC t i e n e n e f á n 
(,! I " " : " -n iguna . p a i t e . J ' ^ g& o i e r í c e l P a r l a m e n t e ; 
A i p n . como en [OS d e m á s p a í s e s , l a s ((>.ro 0[ | m y n i n g u n a , 
d i l i c u l l a d e s p a r l a m e n t a r i a s no so re - 1 iA1 A ^ ^ ^ ^ n , ^¡nAtP&iA W TOÍI--
SUCIM n. c o n e q u í v o c o s , s i n o con m a -
v o r í a . 
I d m i n i s t r o do F O M E N T O r e c t i f i c a , 
i n s i s t i e n d o e n que s i t o d o s se des l i -
g a n de a p a s i o n a m i e n t o s p o l í t i c o ^ , s-o 
l l e g í i r á a n,n acuerdo-. 
í is lVel i í^- imo de las •atenz-ioliea rnip • 
l e h a n d i s p e n s a d o c u Parcelen;'. 
L a s escopetas de caza. 
EJ m d i i s l r o de [ í a c i e n d a i » leÍL'i 
esta, t a r d e en e l Congrciso u n proyeoll 
de le,y r e l a t i v o a. las escopetas d e í f 
za, e n v i i ' t u d d e l Cua l las nuevas í 
c e n c í a s s u f r i r á n los sigulentesi rcoJ 
r a e l resca te . 
C r o o — a ñ a d o — q u e debe q u e d a r cons-, 
I d u í d o el Consi jo S u p r e m o Fn-rovia , -
r i o , con f a c u l t a d p a r a a d q u i r i r m a l c -
r í a i y m e j o r a i ' los -servicios, a base 
de (p ié las C o m p a ñ í a s c o n t i n ó c n aS-i 
m i n i s t i i a n d o . 
E l s e ñ o r P R I E T O intervie ie '1 , m a n i -
i V s l a n d o qme d e s p u é s de la,- p a l a b r a : ' 
de l p r e s i d e n t e de l Consejo el p r o y e c t o 
del s e ñ o r Ha C i e r v a ba. q u e d a d o v i r -
t u a l miente recilne/iado. 
E l p r o y e c t ó 1 debe ser s u s í ¡ i a i í d o p o r 
otro-, p o r q u e s í r e c o n o c é i s i a necesi -
d a d de m o d i f i c a r l e no se puede, s e g u i r 
discuit iendo. . 
-Xñad .e que da,da. l a d e i s c o m p o s i c i ó n 
de! Gobierno- sospecha, (pie e-damos en 
las pin,! r i m a r í a s ' | i a r l a m e a f a - i-r-'. 
A d v i a r l e (nn- lo que. p a r a e l lo- t i e i i e 
i o i p r u o o r d i a l o-s e l res t d 'H'- . i-
n r c i d o de l a s g a r a n t í a s . 
E l p r e s i d e n t e de l C O N S E J O a f r e t e 
e d m l i a r esto a p u n t o en Conse jo . 
Dice q u e e n el p r o b l e m a . I V i T u v i a r i o 
no t a t l a i á en n i n g ú n m o m e n t o u n a 
p o n e n c i a d d Cobie-rno. 
E l s e ñ o r P R I E T O : Esa. p o n e n c i a ( i d 
C o b i e i n o ;,es, acaso, e l c o n l r a p r o y e c -
Has de 40 p é s e l a s , ol fiQ por I 
d é ífl), d 40; las d,- 20, el 30; las (leí 
d 20, siendo-, p o r lo l a i d o , sus i i ad j 
00, 42, 26 y J« p-'setas, i-•.-¡icel¡V;MIU'!| 
te . 
i .OS poseedores de ese•;'p-dilS V Í ^ 
O b l i g a d o s a d a r c u e n t a de elle j | 
pues to de l a G u a r d i a , c i v i l ni:te lii'É 
di la to , i n c u r r i e n d o los que- no ip 
r a n en. l a m u l t i a de 200 jics-'l.is 
¡ s e r á i m p u e s t a p o r d a autoridad g l 
b e n i a t i v a . 
¿ Q u é p a s a r á hoy? 
• M A P R I P , 29 (3 de l a madingad.iM 
D u r a n t e , l a noclho sê  b a n acentual 
s e ñ o r Aluiulf 
. ^ a .10 m,. ...s c , . ( ' j ' V ' , ' d o p re sen tado en f o r m a de e n m i e n d a 
^ ^ l ^ T J Z t ^ ^ C y ^ <UvuUuU, iU; l a 
H i c h a z a d o el p r e y e c r o d(d é m 6 t Ha 
a 




a c u e r d o i u s t o p u e s m a « i e o p w i r VUUILU i^a-Gio-
T o d o s c o i n c i d e n e n l a n e c e d a d de n c j ; s an b e n d i d ; • 
r e s o l v e r e l j o . b l e m a . L o i n i p o v t a n t o j E l s e ñ o r P R I E T O i n s i s t e en que d 
pues, 09 hUSC 
p r o b l e i u ^ t e r n w i a r t e C ' ' X i ^ f m ^ m m & w . . A l l e a d o s a l - w a i 
y - , el m i n i s t r o de F o n KM i b ! d i j o que no qjUíftre -epaiae- . - d d p r o y e c t o d d 
befaba (b-o- ies to a. s u s l i l u i r e l c o n s a r - ^ d a r Ha Ci; i v a . (a-be luo-er ei o ! « i a -
c i o p o r lo.-qjue fue ra . " " " " ( - u c s t i ó n do ( ; abn i e l e . _ 
EJ c r i t e r i o d d m i n i d r o y d d G o - | E l s e ñ o r V E N T O S A i n t o a e n e . 
b i e n i o es no d e j a r e m p a o l a n a d a s l a ^ - I b i t i b c a el c r i t e r i o de l s e ñ o r C a m b o 
Colegio Oficia! de Médicos. 
A V I S O A L P U B L I C O 
He-de c i p r ó x i m o d í a : p r i m e r o d e 
j u í i o e . - l a r á n a la. v e n t a , a l p r ec io de 
diriiCb p.-s-.las, en l o s e s t á ñ e o s de l a 
ca l le de A m ó s de Ese-alante, Plaza , de l 
p i i ne ipe y l l o u l e v a r d . m i m e r o !*, l o s 
i i o p i - os de eerl iíica(-i(Vi de esl,> Cole-
g i o . T o d a s las cei I i l i e a d o n e s (p ie ex-, 
p i d e n toa m é d i c o s colee ia dos, ( b d i e r á n 
i r en esos impree-io.s.—La J u n t a de Go-
bierno . 
1 p r o b l e a . o i m p o r t a n t e JU ^ n o r t - n m i i j m s i s i e en que t a 
¿ s c a i u n a f ó r m u l a due s a l - ! p r o y e c t o d d ^ o ñ o r L a Ca-rva. no VIMIO 
I a c i e n d a en r e l a r i é n c o n e l , c o u d i e ' o n e s d " v i a b d i d a d . 
. . I I»;.,., ,rn.» CII ral oiaiiíin. I IMI/liiL.-'11  ez-Ti' 
C I R U G I A G E N E R A L 
EspeiOial ista en P a r i o s , E n f e r m e d a d e B 
de l a M u j e r , V í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
K m ó * de E s c a l a n t e , 10. I . 0 — T e l . 170. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d d e - M é d i c i n a de M a d r i d 
C o n s u l t a de 10 a .1 y de tres a seis. 
A l a m e d a P r i m e r a . 2 . — T e l é f o n o 1-62. 
É s p d ase qUe, h o y , a l despachar 
j e f e de l Go-b l emo c o n eJ J e f j 
ta de la d i n a d ó n p o l í t i c a , pliUi,^1 
CU >! i d i dlQ e.oi i l ianza. : 
Hos jefesi de las i zqu ie rdas eren] (| 
l a (--rí-iis se i d a n l e a r á boy 0 
D o n A l d q u i a d e s A H aieZ c l l f i ^ 
j i c . ' l o d e la ci m í e no sabe q i l P 
loa r , h a r á y qniiien v e n d r á . 
A pesar de estas opiniones , 
i/ap! i e i d i d a . s se eroe q i l • !:1 ^ ' ^ n f l l 
de conna.n.za n o se p l a n t e a r á | "J 
que, al p r o y e c t o de ley de CÍISÍ'̂  
la-- Se i i i a í t a a ú n en manos de | : l 
A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 
V E L A S C O , N U M . y. — S A N T A N D E R 
i  c o n t i n u a c i ó n , m a n i f e s t ó que ma- j l o - s rmi l l o ro s de qne e l ; s 
ñ a u a , en a t e n c i l ó n a la f e s t i v i d a d d d ¡ sala.zar se p r o p o n e b u s - a r a d 
d í a . n o i i a b i ' á sedo i í e s de Cor les , a n o j tu, u n . ' f ó r m u l a p a r a la aprobai M 
ser q u e a l g ú n a s u n t o u i ' g e n t e l o r e - d o s p r o y e c t o s d e l s e ñ o r L a Cierva.J 
q u i e r a . | S i n e m b a r g o , se cree i ni pos i l " * 
N o dxyió de o c u l t a r o í p r e s i d e n t e I t ó l ^ ó ^ f d de l a f ó r m u l a que 
cnie en d-casioniei» a n á l o g a s los p r o b l e - . p r o d d e n A e . 
ma- se i . - u e l v é n r á p i d a m e i i l e o q íh¿ 
p e o r a n . 
Y a l d e c i r e- to . e-l s e ñ o r A l l e n d e s a -
la/.a.r se deripidir- de los p e r i o d i s t a s . 
E n G o b e r n a c i ó n . 
H o y n o rec-ibi.'i a Los p e r i o d i d a s ¿ j 
-eo-nde- á é P u ga l i a l . p o r b a i l a r l e i n d i s -
p u i ' - : o d-'.-'de a tm-die . 
Fn. s u l u g a r l s i . a - i b ió el subsecre-
í n r i o de d iebo P e p : " ' d i n i e i i t o . 
Cea d i j o que no- t i n ía . n i n g ú m i m>-
lieia . (pía c o m n i i i c a i - . pues las r e c i b i -
das "dé p r o v i n c i a s no acusan m i d a 
L l e g a a M a d r i d el m i n i s t r o de j a G u e - j " ^ - ^ ^ . 0 p] i -
1,rra• , r T - i -irt h i m e s e d m d en e n d s d G $ > f $ -
P d a . m a ñ a n a l l ego a . M a d r i d , d e r e - 1 -
greso de P a r c d o n a , e l nu in i s t r o de l a . 
Hoco d e s p u é s se t r a s l a d ó d v i / . con - E C O S D E SOCIE0A 
d.- d, K/.a a la | ' r e s i d e n c i a , con. obje-
to de v i s i t a r a l s e ñ o r A l l e n d e s a l a z a r y 
d a r l e c u e n t a de su v i a j e . 
Al l í té v i s i t a r o n los p e r i o d i s t a s q,uc 
da , - -n i n í e r m a í - i ó n en d i ebo C e n t r o . 
I d m i i n i s t r o . b a l i l a n d o c o n e-llos, mois 
l i ó su e x t r a ñ e z a p o r los r u m o r e s que 
c i r c u l a r o n a y e r p o r M a d r i d , t e b n u l e s 
a que h a b í a s i d o o b j e t o ele u n a t o n -
t a d o . 
D i ¡o que a l l l e g a r a A l c a l á de l i e 
n o r ó Sie b - i b í a cniei-ado' (b" ( -os r u -
n-ni .. «pie cu recen 'en a b s o l u t o de 
l u n ( l a m e n t o . 
A ñ a d i ó que d u r a n l e e l v i a j e no l i a 
ociurr ido- n i n g i i n i n c i d e n t e . 
• T e r m i l n ó m a i i i i f e s t a n d o q u e v i e n e sa 
. Ham I b - a d o . a San tander , !l|,,l(^¡i 
-tes idie ' M a d r i d , d o ñ a Mcireiir-1 
r n e y don , Josié (Cabena. 
A S. ,l>ó-zan,o, /donl Sdidinig" 
cioiS, de Siantanidei ' . - ^ 
S e l i a t r a s l a d a d o i de.^de , 
a -Sdl ''de. Jia -Qairoena, con ,>1'jet^1 
do*1 • p a s a r el v e r a n o , l a aeflona• 
c i m P í a z . 
Proceden-tes -de Ma-drid ^ 
a C a r í i i j l a s los s e ñ o r e s maní11*18 
M c v e l l á n . 
._ £ 
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L A L L E G A D A D E L N U E V O P R E L A D O 
S a n t a n d e r l e h a r á u n g r a n d i o s o 
r e c i b i m i e n t o . 
SII SaaitLdiad e l P a p a Benedicto X V v o r e z c a el E a p í r a t u Santo , au ien os den que s e guarda , entre e l la s en l a 
TEMA L O C A L 
P e r s o n a j e s d e v e r a n o 
E n La stóooüún cowesipoawiiimte de-• r a l i a o e r SUÍS planos; n o d e s c u i d a m l o 
cíairw>s a y e r que el que f u é comisaino lo que t ieno r é d a c i ó n i c o n l a m m a l . 
luí, h o n r a d o a esta c i u d a d e n v i a n d o l a t m e a n o s o t r o s , p a r a r e g i r e s t a f o r 
Hgiiácmtx! C a r t a oion imutiLvo do la p i ' ó - o ión de su Ig l e s i a , 
xilina l legada, de l nuevo j i i v l a d d . | I f i on v e n i d o s e á i s a Sa .n tander , ex-
« B e n e d i e t o Obisjxv, Siei-vo de les c e l e n t í s i n n o se -ñor , a c o n t i n u a r , c o m o 
Barvos de D i o s , a l o s aniiados l i j o s d i j o v u e s t r o p redeceso r i n s i g n e , en 
Cídiild"! do l a I g l e s i a C a t e d r a l , c:Iero , l a s r i b e r a s deO, C a n t á b r i c o l a r n l s i ó n 
iior de 1920, s é p t i m o 
4ftcado S. S. 
Octavio Cai-d. C a g i a n o , c a n c i l l e r de 
i S. T. R o m a n a . R a f a e l V i i ú l i , p r o t o -
notario Apiv^l iMico. I , u i « Sc.l ' .uller. p r o -
tójietario Aipostód-ico'. P a x á o i ' MIÍ-I 
Iintriiliwr del E s i n d i o de j a C á m a r a 
pfwstó i ica A l f r e d o M a r i n i ' , s e l l ador . 
Alfiv,],) L . l b c r a t i , escr ib ien te , a p o s t ó 
lico.» 
S a l u t a c i ó n . 
• Les lijí .bilos de s u m i s i ó n filial, de 
olicdi(••nria. de respefo y de a m o r ano 
tós biiienos eafóli<•.(•« t i enen j>ara sus 
BMados n.n.iiea, exceleid.tainijo s e ñ o r , 
Ins s iento m á s v i v o s el p u e b l o c r e y i rs-
M que en tonces c u a n d o l l o r a l a ' or-
KÍMlad en que le de jara , ú n .aran 
S í ^ P 0 ' l l a m a d o fkor D i o s a, siu S a n t o 
Sene, d e s p u é s d " m.uelui a ñ o s do - o í a 
en te ramiente a p o s t ó l i c a . L a i d ó -
%Bki e b s e r v a n . l í s i m a de l a M o n U i f i a 
lo ii . ' i exfjerim.enta.do en el t r a j i s c u r s o 
jP» .nueve meses h i o n c u m p l i d o s qne 
p s a r o n difJ,«1de l a m u e r t e de l s e ñ o r 
pnc l i ez d,e C a s t r o , i n t e n ' e g n o d i l i i s -
fesas y a ñ o r a n z a s p a r a noso t ros , une 
ewmanKi-s con ans i a s n u n c a sen t idas 
Ja'ipw)nta. l l egada , d e l n u e v o P á s t o i " ' a 
fe ve/, que l l o r á l • ¡ m í o s a l o b i s p ó irini&r-
| | . Yn i v i n e d i ó el C i e l o a q u e l l a s i t u a -
i^in precrai-ia de es ta D d ó c e s i s , t a n 
fevorecida p o r l a S a n t a Sede, deside 
p i e d i c t o X I V bas ta , l a f e e ñ a , r-n jos 
p i s p o s rpie nos l i a p r o p o r c i o n a d o , 
Wfide e l ú l t i m o a b a d de n u e s t r o i n s i g -
que; r ec ib ie ra . e¡ ¡Mfo d e l Zebedieo a 
01 i l l a s del m ^ i r de G a l i l e a . 
i'-¡en v e n i d o s e á i s d e l a D i ó c e s i s 
l i e r i n a i i a . en M e l n V p n l i y en P a t r ü n ü S , 
títed p u e b l o del C a l a h o r r a , q a é g u a r d a 
COQ tesi'xi y r e l i g i o s i d a d n u i K ' a v e n c i -
d o s l o s S a n t o s C u e r p o s de aquello-? 
í n c l i t o s . m á r t i r e s , E m i e t e r i o y Cel^do-
nio ' , ou.yas ^Csilveizas t e n e n i o s los ü e 
S;i n t e n d e r c o m o i n s p i r a d o r a s y g u a r 
dadii r a s de nue-dras c reenc ias , c o m o 
t i m b i 1 ¿te n u e s t r a s q u e r i d a s t r ad i . c i o 
niós y c o m i ó gaita y o r n a n icni iv de 
nne ia t ro b l a : i a i , b a s t a la . feoba i n d i s -
c u t i d o . 
R'i.on v e n i d o s e á i s a esta, p a t - i a de 
gemios p r e c t e r í s í n i i o s a d o r a d o r e s de 
D i o e ; de i n d u s t r i a s l>€ndecidas p o r l a 
I g l e s i a ; de*campes inos h o n r a d o s , te-
n a c e s c o n s e r v a d o r e s de p a t r i a r c a l e s 
ü o s t q p i i b r e s ; ' d e o p u l e n t o s s e ñ o r e s , efue 
n i i i r a n c o n m i m o l o s s a n t u a r i o s y t i e -
m n l a s a n t a o b s e s i ó n de f a v o r e c e r las 
escuelas, o b s e s i ó n q u e n o s ñ a v a l i d o 
i r , en la. v ida ; 'escolar, a l a cabeza de 
l o s p u e b l o - as E s p a ñ a . 
B i e n v e n i d o s e á i s a este p u ele o, en 
e l q u e a u n obispo^ s i guen las m i l i c i a s , 
( l i a n d o l a P a i t r i a l o ex ige ; a o t r o , que 
se o f i e c e v í c t i m a p o r e l pueb'.o, ab-
s.u.-lve c iMim.ovido e l c a u d i l l o ; a o l i o 
le l i n m o i i a l i z a n sus h i j o s en l a p i e d r a 
y ia i el V.na ice. y a t o d o s los v e n e r a l a 
D ióces i s - , t a m b i é n c o n w i n m o r t a l e s , 
¡en e l s a n t u a r i o a t o d o s v i s i b l e de l a 
CMiicieiici 'a i m b l i c a . 
B i e n v e n i d ó ^ s e á i s , e x c e l e n t í s i n r o se-
ñ o r . ' y une v u e s t r a l l e g a d a s e ñ a l 
v pueblo1 de l a c i u d a d y D i ó c e s i s de 
, l a a i t í i n d e r , sa lud, y b e n d i c i ó n a p o s t ó -
lica: 
Noig a b s o l v i e n d o b o y del v í n c u l o con 
& iglesia, de I l i i p p o a l ven era.! de ber-
jnlaiie J u a n P l a z a y G a r c í a . , h a s t a el 
p i r - en te o b i s p o t i t u l a i - de E t i p p o ; a 
lefiición de N u e s t r o A m a d í s i m o H i j o 
gil C r i s t o A l f o n s o X I 1 1 de eette n o n i r 
jn'e, R o y catóLiioo de E s p a ñ a y p o r 
conseje de N u e s t r o s V e n e r a b l e » H e r -
ni!.ne- C a í d e n a l e » do l a S. I . R., le 
Keinios t r a i s l a d a d o p o r n u e s t r a a-ub>ri-
|aá a p o s t ó l i c a a v u e s t r a I g l e s i a Cate-
dnd de S a n t a n d e r , q u e se h a l l a cc-
l i i a l i i i en te b u i é r f a n a . de Paistor , l a que 
cieia. sen" de d e r e c l i o do p a t r o n a t o 
,1,1 Rey C a t ó l i c o de E s p a ñ a , s r g ú n 
/ p r i v i l e g i o a p o s t ó l f m q u e l i a s t a el p i e -
s c n l e n o ña, s i d o d e r o g a d o , y a l f r en te 
de e l la lie p o n e m p a c o i n o P a s t o r y co^-
pjo Obi&po. 
Po r esto os e x h o r t a m o s a, t o d o s y os 
imponemos o b l i g a c i ó n p a r a que r e c i -
pfe de buen, g r a d o a l r e f e r i d o Obis -
| t o 7 u . a n . c o m o p a d r e y p a s t o r do vucs 
pUP almas, y le t r i b u t é i s el h o n o r que 
m te debe, i n es té i s i c u m p l i d a obedien- , 
cia ó sus s.al.ud,a.bles consejos y pre-
^ t c i 3 de m a n e r a q n © os a l e g r é i s , E l 
p h a l l a r e n v o s o t r o s h i j o s s u m i s o s y 
ve^i t ros do t e n e r e n E l b e n é v o l o p a -
é'o. 
rÍ>o i g u a l m o d o q u e r e m o s y m a n d a -
Bjes-que, p o r d i s p o s i c i ó n d e l O r d i n a -
| p que a l p r e sen te r i g e v u e s t r a i d ó -
iiesis, estas N u e s t r a s L e t r a s sean l e i -
.(las p ú b l i o a n i i e n t o , n o s ó l o e n el p r i -
IIWT C a b i l d o c o n v e n t u a l que . d e s p u é s 
m ha j ierbis rec ibido. , m celebre, s ino 
p m b i é n desde e l p ú l p i t o en l a m i s m a 
pes t e C a t e d r a l , e l p r i m e r d í a f e s t ivo 
«•oí precepto1 p a r a e l p u e b l o . 
Dpido en R o m a , j u n t o a. S a n P e d r o , 
ftl d ía 10 de diciiemibre del a ñ o del Se- dm- rb"men te ' u n i d o © a s u p r e l a d o , i n - , 
de N u e s t r o P o n í M s o l u b l e V a f e c t u o s í s i m a m e n f e u i r ' do 'CUBITO , po i rqne n i t e n g o a c t i t u d e s p a 
proces ibn , del C o i p n s ; c a d a u n a Ib va-
ra. ©US insi.giiia.s. A c o i i t f i m a r i ó n i r á 
r l S e m i n a r i o Coi a d i a r , ve s t i dos a l u m -
noig y p r o f e s o r e s d e sotana, y sobre-
pellxz. 
S e g u i r á el v e n e r a b l e d e r o j i a . r ro -
(pibal , siM-ci doteí-i ads/.-riptos y ( a p c -
y a a í e s , c o n l a s C n i c e s efe l a s - p a r r o -
( p i i a r t P l t i n i i a n n i a i i e . s e g u i r á e l CICÍO 
C a t e d r a l , el s e ñ o r ob i spo , ba jo p a l i o , 
y las a u t o r i d a d e s y representa . ' jones . 
^9 h a n 'Sobci iü ' jdo Uv-<. bandas- d e 
m ú s i c a : l a m u n i c i p a i , l a de l r e g i m i e n 
b> clie Va.lenicia y l a de los E x p b i ado-
res. Esperani ios que se h a n de ei!<;a-
i a n a r t o d a s b i s aa¿3ajs del t m y e c t o . 
para , d e m o s t r a r con las c o l g a d u r a s y 
l a s f l o r e s que se a r r o j e n desde l a s ca-
s a s que t o d o e l p u e b l o se asocia en ' i 
m á s de l i cada , y s i g i i i f i e n t i v a de l a s 
m a n e r a s a l ac to b e r m . o s í s i m o , q u e p e r 
i g u a l n o s t o c a a todos j o » m o r a d o r e s 
de l p u e W o r e g o c i j a d o . 
L a e n t r a d a d e l s e ñ o r ob i spo s e r á u n 
acon t ec imi i en to g r a n d e , u n a s o l e m n i -
d a d fas tuosa , u n e s p e c t á c u l o r m i m o -
v e d o r , u n a . b r i l l a n t í s i m a p r o t e s t a c i ó n 
de r e l i g i o s i d a d , u n t e s t i m o n i o de l a 
nob l eza de n u e s t r o s e n t i r y u n - v o t o 
cla.mnrcisio de l jHieblo p o r el f e l i z p o n -
t i f i c a d o de l ob i spo que llega., c o m o pa-
d r e í i m a r i t í s i m o de todos . 
( D e l « B o l e t í n E c l e s i á s l i c v ) 
vvvvvvvvvvvvvvvvv\<vvvvv.v\^tA/vvwvvvvvvvvvvv* 
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de P o l i c í a e n e s t a c a p i t a l , s e ñ o r Ciba-
m o r r o , ' h a b í a s i d o n u e v a m e n t e e n v i a 
d o a q u í p o r o r d e n d e l d i r e c t o r gene-
r a l dje Segna-idad. 
Obedece esita d e t e m i i i i n a c i ó n a l a 
p rox i .mida .d de l verano' , en que e-Mas 
p l a y a s , a d o n d e a,<-udcn tan. e n o r m e 
• m i m i o .le pe rsonas , son l'i ecuenle-
mei i l> ' i n v a d i d a s p o r v i v i d o r e s de ob-
•oio q u e sio l e v a n j a n u n d í a . s í y obró 
t a m b i i é n a. rea.li.z.a.r negocios l ; . i i i l : i s | ¡ -
eos a costa, de; l o s d e m á s . 
N a l l ü ' a l m . - n t ' " , t a m b i é n t i ene r e l a -
ciión la vuel ta , de l s e ñ o r C h a m o r t o 
con la, llegi'd.a. de SS. M M . . ( p i " c r i e 
a ñ o . antedi q u ? n i n g i ' m ota'O, nos b o n -
r a r i i n - c o n Su egregia , p r e s e ñ e i a eu le.-, 
p r i i ñ i é rqQ d í a s diei j u l ú x -
L a d e t e r n i i l i i u t c i ó n e s t á , m á s q i t é 
b i e n , enp^er ionnen te b in ia< la . E l iséfloi 
GharacaTO es, a . n í e s q u e todo , un. c;a-
b a l l e i o ( b - i i í - i i i i o , b.onra. de l a P o l i -
q u e e s t á m n y abandonada ; . . . 
Ailiiorai, t o d o v o l v e r á a e s t a r c o m o 
u n a seda , pero, ¿ h a s t a c u anido? C o n o í 
ú l t i m o d í a , de j o m a d a r e g i a c e s a r á 
de n n e v o en. su. c a r g o e l s e ñ o r C h a -
n i io r ro y o t r a vez ( t o r n a r á to<.l(> a que -
d a r m a n g a p o r bombro ' , s i n c u b r i r s e 
la. pla.za. de c o n i i i s a r i o h a s t a e l p i r o 
j u á á o , e n q u e r e c u e r d e l a s u j i e r i o r i -
d.ad í p i e h a entradlo ' el v e r a n o y q u e 
los Reyes y mi les , de foraslei*©© vóiéw 
nen a q u í á g u s t a r d o las d e l i c i a s da 
la. t e m p o r a d a . 
Pues exae tamoni te i g u a l que o c u r r a 
eoiii e l c o n i i s a r i o , o c i u r r e con el g o l . e r . 
n a i l o r . ¿ Q u é es e l s e ñ o r R lo lu i , s i n o 
u n g o b e r n a d o r de v e r a n o , decora t i ivo , -
e legan l - ' , t a l y c o m o 03> p r e c i s a q u e 
sea.n jos g o l n i r m i d o r e s e x t e r n m n o n te? 
So lo q u e c o n e l s e ñ o r R i c h i se dji/ 
el. caso a la, i n v e r s a q u e c o n e l s e ñ o r 
Ci l ia .morro . L a pobiLaicíán l a m e n t a q u e 
é s t e s o l o sea « o m i s a r t o d e v o r í i n o , y¡ c í a e s p a ñ o l a , y u n e a esta, n i a g n í f i c t i j 
d u a l i d a d la, de m t a l e n t o en la (n-ga- g o - z a r í a e x t r a o r d á n a n i a m e n t e con. q n o 
n i z a i c i ó n de se rv ic io1» ppáidiaicpel. E s t á , acíU|él solo, fuesi" g o b e r n a d o r de e s t í o , 
pues , g a r a n t i z a d a l a t r a n q u i l i d a d de ^ c u a r e n t a d í a s m a l c o n t a d o s . • 
u n i a j i o b l a c i ó n c o n s u p m i e n c i a . . 1;. r o ' P e r o a s í sonl l a s c o s a © de la. v ida . , 
l a v i i d a d e u n a c i u d a d . d m a bastan!•• E i s o ñ o r M i l l á n de P r i e g o , q u e cono -
m á s q u e lo© dora o t r o s meses ea t iva- c é ed deseo d e S a n t a n d e r de t e n e r u n 
les. L a v ida , de una. c i u d a d c o m o San- comiisar i io d e P o l i c í a , que e s t é a l a 
tandier , donide conUu.uamieiule a r r i b a n l , ; u ' d e - l o © t i e m p o s , nos lleva, a. s u bu-
b a r c o s c o n p e r s o n é de todas p a r l e s d o a (l,,|>- P r u d e n c i o , y e l s e ñ o r B u -
de I m iundo ; d o m i • e . t á l a b - n b . la cues- « ' a l b i l . que n o i g n o r a e l g u s t o c o n q u e 
t i ó n s o c i a l , boy d e r i v a d a po r cauces l a p o b i a e i ó n , venda i r s e a d o n l a r i s a 
t r a n q u i l o s y m i a ñ a . n a , desa . r ro lb ida en r e g e n t a r o t r a , p r o v i n c á i a , nos c o n d e n a 
D i o s ^ d e q u é I b r i m i , t iecesi i tó un b o m ' a . H ic lm | )ci , | )e tuo, poi -que n u e s t r o go* 
b r e q u e sea m t r a n q u i l i d a d i y s u re- j bern.a.dor, q u e es b o m b r e do b u e n gus -
u n o d e ctuyos sa lones h a d a d o uin con-1 lM)lS0- b i e n ; ai pesa r de e l l o , d u - l o , e s t á . e n , - . n i ; i d o con v i v i r en esta 
u n j c i e r t o d C u a r t e t o Oídón . . I r a n t e la. e s t a n c i a -en M a d r i d do e e c a p i t a l , l u n d e m i o tóoinpo p a r a s a car 
L a a f i c i ó n m u s i c a l en 
S a n t a n d e r . 
A c a b a m o s de Sralir d e l Cas ino , en 
iaiááig o f rece r a. l a Santa , I g l e s i a u n t i 
s u i d o de l b i c a l Míe T e s u c r i s l . o - u n solo ' " e n t e notable , d e m o s t r a n d o con. e l lo ^ ^ M i t a m b r I r . b í - , n n a v a c a n t o 
r e d i l y u n i ó l o P a s t o r en esta g r e y l o q u e v a l e n los e l e m e n t o s q u e c o n i - ^ c n u ' l U , ' i m u i 
s a r d a i i d e r i i i a - , un . so lo pensa r , u n p o n e n e l m e n c i o n a d o c u a r t e t o y s u q u e i i r e o i s a b a c u b r i r s e en s e g u i d a . H a 
s o l o o u e r e r y u n s o l o o b r a r de todos , g r a n c o n s t a n c i a y e n t u s i a s m o . j d e j a d o l a C o m isa r ía , en. ma.n.os de it ía-
N o v o y ' a Ino , r u n a í es ñ a del con-1 ]>e<,toi.Ct, v v m i e d e q u e n o nos 
r u  i t  p t i t s a- ' . 
a l Pa,stor de l o s Pas to res , c o m o r e c i a - i r a e l l o l i í ' a o y e l l l a m a d o a t a l o b j e t o . 
ma. la, u n i d a d m a r a v i l l o s a de l a Jgle- s i n o q u e v o y a p e r m i t i r m e d e c i r q u e ; 
s i a de J e suc r i s t o . 
T o d o esto, s e ñ o r , p i d e a l Cie lo esta 
j b ú . r s i s de S a n t a n d e r . 
T o d o esto b r i n d a m o s , e x c e l e n t í s i m o 
y i , v e r e n d í s i m o s e ñ o r , a vues t r a sa-
g i a d a i ior- ' -ai ia. c o m o j i r i m e r l iomena.-
¡. , a u g u r i o d é l a s b e n d i c i o n e s y b i en -
n ,mlanzas q u e n o s p r o m e t e m o s d e lo 
a l t o . . 
L o que s e r á !,a e n t r a d a 
del s e ñ o r obispo en la ca-
p i ta l . 
ÉÜ i l n s ' l r í s i i m . s e ñ o r g o b e r n a d o í 
e c l e s i á s t i c o y 'el i l u s t r í s i m o C a b i l d o 
C a t e d r a l d e s v i v e n p o r que l a e n t r a -
d a l u ' ó x i m a de m i e S l r o s e ñ o r obiS|.() 
r e s u l t e u n a c b . v e r d a d e r a m e n t e g r a n -
d i . -o. A l efecto i n v i t a r á n a t o d a s las-
an tor i d a des y o i -gan i smos de l a j i c -
l . l a e i o i i de c i i a . l q u i e r a í n d o l e qUC ÍU3-
equ.ivo<Vi--a,!mis si d i i j é i a m o s que ba-
a'an v u e l t o a n a c e r a l l í los m i s m o s 
p e r í o d o l a r ^ ó de v e n t u r a s , en qur. p o-1 H ^ i ' d e r j i r o t a d o é s t e -el p r o g r a m a p r i m o r Comisa.r io, el s e ñ o r M i l l á n d e ' r r e r a . p o l í t i c a , . 
^ í ' - i f ^ ^ S ^ . ? ? m e d i t o s i se b,a a c o r d a d o de Ahora , , S a i d a n d e r l o q u e debe h a -
c e r o s p r o p o n e r el c a m b i o . D a r u n 
g o b e r n a d o r p o r u n c o m i s a r i o , y c o m o 
u n gob. 'rna.dioi" es i m i s , areemois. (pie 
c u a l q u i e r a . |)ueide a c e p t a r l e y a u n l l a -
m a r n o s t o n t o » e n c i m a , c o m o d i c e n los 
d'.nicos de la. e scue la c u a n d o ' a l g u n o 
d a u n a g r a m á t i o a p o r u n l a p i c e r o <i 
u n a p l u m a , p o r u n j o r g e . 
P e r o ' m u e b o t e m e m o s que , a m i 
con. d i n e r o eneiima., no j i a g a la ope-i 
r a c i ó n n a d i e . O t r a cosa s e i ' í a s i c a m -
b i á s e m o s u n g o b e r n a d o r ¡ l o r o t r o : en-
lo i i ces , cua.reiii ta y seis p r o v i n c i a s es-
p a ñ o l a s a c e p t a r í a n s i n v a c i l a r . 
es v e r d a d e r a n lien t e l a m e n t a b l e q u e ¿ n d e p l o r a b l e s v i c i o s q u e e x t i r p ó con s u 
u n a p o b l a c i ó n c o m o S a n t a n d e r n o ¡ e n e r g í a i n f l ex ib l e , el s e ñ o r C b a m o n o . 
n a v a a n c i o n a l a m ú s i c a . 
.En niiu.cJias ocas iones ha, q u e d a d o 
d e m o s t r a d a d© u n roiodo c o n e l u y e n t e 
e s t a v e r d a d , y o o n f i n n a d a a y e r en &} 
eoiu i l i ¡ ¡.o a que m e v e n g o r e f i r i e n d o , 
y a l c u a l n o a c u d i r í a n m á s de dos 
docenas de pe r sonas . 
Que se d é este caso c u a n d o se 1ra-
t ; i , de b u e n a m.úsi ica y de tan. estnna,-
b l e s . íuríjjstaí! como1 lo® q u e f o r m a n e l 
n o t a b l e C u a r t e t o O d ó n , es depresivo1 
j i a ra , S a n t a n d e r . 
Y no se m - i p i c ^ ai le el é x i t o de p ú -
bl.ico que t u v o en e l T e a t r o de Pared l i 
• luc ien temente l a C a p i l l a S i jc t ina co-
m i ó a r g u m e n t o en, c o n t r a die n u e s i r a 
a f i r m a c i ó n , p o r q u e n o s e r i a q u i z á 
eqiu.ivoc':.'.do s e n t a r q u e a. a l g u n o s 
utos aciu.de mmebo p ú b l i c o m , á s 
i e n , - y • s e n t i r í a n m u y de v e r a s el m a s q l l e ] . , í„fj ;r ie del ,ni is inio. p o r q u -
leve o l v i d o en este ];-artieula.r; po r 10. r e s u l t a n f ies tas « d e i n o d a . » . 
que , si a pesar de SAI d .d igenci i , que x a d a . q u e d ó de a q u e l - r a n O r f e ó n 
s e r á c u a n t a p u e d a n el los t ene r , • ' " - ( c a n t a b r i a , o r g u l l o h - g í l i m o de n ú e s 
h i e r e o m i s i ó n de a l g u n a pei-sona o en- t l .0 pueblo,, s i n o u n recaii&rdo de s u á 
t i d a d l l a m a d a a c o n c u r n r , desde a l i o - t r i u n f o s l í t i a n o s . N a u l a t a m p o c o de l a 
r a p r o t e s t a n q u e es de t o d o p u n t o i n - S:oeieda,d F i l a r m ó n i c a , que t a n t o i r a -
v o l u n t a r i a c u a l q u i e r p r e t e r i c i ó n , y b a j ó d u r a a i t e s-u e x i s t e n c i a e n p r o del 
f í a n el ser p e r d o n a d o s a l b u e n P 'H " » , d i v i n o A r t e 
de todos , que a l c a n z a l a c o m p l e j i d a d I P r u e b a s son estas m e q u í v o c a s de 
d e s u l a b o r y saben q u e a e l los m a s d e s í g r a c i i a d a m e n t o l a a f i c i ó n mu-
q u e a n a d i e i m p o r t a e l a co r da r se a e . S j p j i va, ai m í e n o s en. S a n t a n d e r , 
todos. ' • I Craempo q u e l o s v e r d á d e r o a a m a n -
«o Coleg ia l b a s t a V o s . a m a d í s i m o p r o *** f9 ^ lhh¡U f ^ ^ S ^ maí. - " J. ¿ J L • • • J < o, c o m p u o M . i . ne ios m u y iiu»i-i .h Sl, as i s tene a. a c u a n as íes a,; en t ran 
h ^ ^ J Z ^ ^ X T d e í ñ o r ¿ d h a n t r e , m a g i s t r a l y d o c t o r a l , ^ u e l C r á e t e r , en la . - g u r b l a d ^ l e 




n o b j ^ ; 
^.Sabe S a n t a n d e r , e x c e l e n t í s i m o se-
^oi", que V o s t e n é i s l a p l e n i t u d , d e l 
Sacerdocio y q u e l l e g á i s con La j i l e n i -
taid del j i o d e r e c l e s i á s t i c o a r e g i r m i e s 
«'os m á s a l t o s des t inos . Sabe' que en 
'a t r i p l e f u n c i ó n j i r o p i a de los ob i s -
W> s a c e r d o t a l , d o c t r i n a l y d i s c i p l i -
Mw,- . t ené i s lo?, m i s m o s deberes y de-
eca - dp i a i g l e s i a , c o m o e n s e ñ a n 
|os . t eó logos . O y e S a n t a n d e i - c o n a c á 
p i l ' e n t o ' l o q u e d e c í a S a n Igua.eio a 
1,1 fióles de S n i i i r n a : «isieguid a l o b i s p o 
^ine Jesucr-isto a l P a d r e , cerno l a con 
P S f a c i ó n de los p r e s b í t e r o s 1 a los 
^ s t o l e s ) ) ; y a q u e l l o del ni.i.snio Sa r i -
jo: «Os ex iho r to a que b a g á i s todas 
P cesas c o n f o n n e a la v o l u n t a d d i v i -
- -pres idi idos p o r e l ob i spo , que T&-
l i e n t a a. D i o s » . P o r q u e sabe e - í . a s 
P a s l a g r e v oiu-e v a i s a r e g i r y 1 o r -
9¡& ha m e d i t a d o ea l o s meses de su 
p f - p d a d l a s b i e n a n d :m.zas que t r a e 
wn&igo ap o re j a d a s u n celoso P a s t o r 
í l o s b ionos de que a n d a p r ¡ v a ; d o u n 
M f l o c u a n d o l e p i e r d e , se h a l e v a n -
W 9 en l o s á m b i t o s de v u e s t r o d o m i -
gfflS9>iritu.al u n c l a m o r po t en t e , c l a -
^ Oomn de m n c ' i a s aguas , que ben -
^ a l E t e r n o ' y os b e n d i c e ; s a l u d o 
^••''"areso e n v u e l t o en l a s afecciones 
l-nrasi; a p l a n s o f i l i a l , s i n e e i í s i m o , 
^jfliüe v i ene en-e l n o m b r e del S e ñ o r , a 
"p'i b r i n d a , l a D i ó c e s i s m o n t a ñ e s a , 
y '"-fe ( ( R o l e t í n » , ó r g a n o de su v i -
S religips.n,, consc ien te s n n b s i ó n , 
('1'.''> de l a m e j o r l e y . m u e b a s vfci0s 
¡ J a l a d o y c o o p e r a c i ó n d e c i d i d : y 
^ a l a s i n i c i a l ivas conl qne os fo -
que a y u d a n de este m o d o a l di jsen-
v r ' . v i n d i - n t o d e l A r t e y a l a f o n n a 
c i ó n de a r t i s t as i , q u e t , r a l ) a j a r á n con 
p a r a r e c i b i r ' a l l í , l í m i t e d e l O b i s p a d o , 
a n u e s t r o s e ñ o r o b i s p o . S i , p o r acaso-, 
n o v i n i e r e s u e x c e l e n c i a e n e l t r e n de l | i m v o r e i g h r í e s y ' constancia,"1 s i se ven 
N o r t e , l a C o m i s i ó n . C a p i t u l a r p r o c u - 1 ^ imiui l iáx í fóS p o r e l a p l a u s o y a o i s t e n 
r a i ' á a t o d o t r a n c e r e c i b i r l e en e l p u n - p ú b l i c o . . 
t o que sea. l í m i t e de l a Dióces i s - , a l l í N o s o t r o s , c o m o ' e n t u s i a s t a s a f i c i c 
p o r d o n d e e l p r e l a d o v i n i e r e . 
1.a noebe de l d í a 2 l a p a s a . i á n U é f 
ñ o r ob i spo y s u s é q u i t o en, el p a l a c i o 
que l a e x c " ' e n u > u n a s e ñ o r a v i u d a . i . ! 
g e n e r a l Cal le ja , t i e n e en G u a r n i z e . L a 
i l u s t r e d a m a t u v o la d i g n a c i ó n d< 
har/er t a n e r f t i m a M e o f e r t a , que lo? 
i l u - 1 e í s i m o s s e ñ o r e - , g(d--crna.dor celo-
s i á M i c o y C a b i l d o C a t e d r a l a cep t an 
c o m . p b i c i d í s i m o s , a g r a d e c i e n d o i m u l ' O 
el h o n o r que s i i i u i f i c - i . t a n de l i c ; do 
obseii-uio p a r a e l los y para , el p r e ' a d o . 
A las c inco de la., l a r d e á é p r ó x i m o 
d o m i n g o , de j u l i o , l l e g a r á e l exeó-
l e n t í s i m o s e ñ o r o b i s p o a l c a n v - m m de 
l a s A d o r a t r i c e s f A l a m e d a , de O v i e d o ) , 
d o n d e se l i a l l a r á n . e s p e r á n d o l e , t odas 
l a s e n t i d a d e s que h a n de figurar en l a 
p r o c e s i ó n d e en t rada . , q u e se o r g m l -
z a r á en el lonn i i -mlo de l l e g a r d prela,-
d.o. S e g ú n n u e s t r o s i n f o n n ¡ e s . l a s a n l o -
r idadies y m u c h o s par t icula i re .v y e n -
drá .n deside G u a r n i z o c o n su excelen-
c ia , a o 11 i e 11 desean a c o m p a ñ a r d.e g (¡ i-
a l l í , despii iési de o f r e c e r l e sos respetos . 
L a c o m i t i v a , se o r g a n i z a r á de l m o d o 
s i g u i e n t e : 
A b r i r á l a m a r e b a u n p l q u e t f de la 
G u a r d i i a c i v i l m o n t a d a y en las l i l a s 
figuivnrán l o s p r imem1? l o é h j ñ ¿ 9 d e 
l a s Escue l a s . 
• S e g u i r á n la,.s C o f r a d í a s , p o r b j OJ-
najdos, nc i3 , a t r evemios á, i n d i c a r a les 
p r e s t a s q u e cicniipcncn e l C u a r t e t o 
O d ó n q u e n o deben d e s m a y a r si el do-
m i n g o no r e s p o n d i ó -el p ú b l i c o : s i g a n 
el c a m i n o -que se h a n s m a b i d o . 1 ' r i -
t a n sus ccn i c io r log c o n á ! ( g u n a f r ecuen 
c i a . q u e riijás te,rde o m á s t e m m ano 
(Se l e s h a r á j u s i t i e i a . S. T R I I & B A . 
\A^AAa^aW\AAA/VVVVVVVV\AAAAA'VVVVVVV\^^^ 
E j e r c i c i o s p e d a g ó g i c o s 
[ e s p i r i t u a l e s . 
H a b i e n d o m a n i f e s i t a d o v a r i o s voca-
l e s d e lia C o m i i s i ó n o r g a n i z a d o n a y de 
p r o p i a g a i n d a - d e l pi'oiyeicto, que resi iden 
f u e r a de l a eaipiitail, deseos de que In 
s e s i ó n q u e d e b í a toner l u g a r h o y se 
ap laee l i a s t a e l p r ó x i m o domi ingo , 3 
de j u l i o , con e l f i n de aipirovedhar ed 
v i a j e p a r a p r e s e n c i a r l a e n t r a d a del 
p r e l a d o e n S a n t a n d e r , ee pomo en co-
naciimii iento d e l l^rof iesorado que La re-
u n i ó n s e c e l e b r a r á eil niiencicniaido d í a , 
a l a s o n c e y m e d i a , e n e l C í r c u l o Ca-
t ó l i c o d é Obreirop, S a n .Tosté, 12, y 
auipliioa l a asctltenciia de l o s desiigria-
dos p a r a e l de si. M upe ñ o de c a r g o s , de 
l o s a id jun tos , p rofesores , mia,e?itirosi a d -
h e r i d a s y coincideni teis e n i c l o a a — E l 
p i - e s i d r i i i e , I s a a c de l a Puente . 
C u a l q u i e r a p u e d e ve.!" e n c i e r t o Si t io 
a loa inspoc to ' ios d i i v i r t i ó f i d o s e b u e i n -
m e n t e , - c u a n d o d e l > í a n e s t a r en o t r o 
s i t i o , v i g i b i n d o La pob la .c . ión , conoc.ieii 
d o a d e t e r m i i n u l o s p á j a r o s n o o b c . r 
n i e g e s q u e b u s c a n la. o b s c u r i d a d p a 
VVVVVVA/VA/VVV\^.VVA/VVWV\\\'\\VVVVVVVIAAA/VVVVA.-V\ VVVVWVVV^A'VA/VVVXVWWVA.VVVVVV'vAA/VWVVVVVVl^^ 
D E L A A L C A L D I A 
L a s e m a n a m u n i c i p a l 
en B a r c e l o n a . 
E l sefior P e r e d a P a l a c i o no t e n í a noti-
c ias do m a y o r i n t e r é s para comunicar 
anoclie a los representantes de l a P r e n s a 
loca' . 
L e s dijo que i b a a publ i car un bando 
con motivo de l a l legada a Santander dol 
nuevo obispo don duan P laza Garc ía , y 
que el Ayuntamiento a s i s t i r í a a todos los 
actos que con tal motivo se celobrareo, 
invitado atentamente por e l i l u s t r í s i m o 
Cabi ldo Catedral . 
T a m b i é n m a n i f e s t ó oí sefior Pereda 
Palac io a los periodistas que el v iernes , 
en el r á p i d o , s a l d r í a p a r a Barce lona , re-
presentando a l Munic ipio de Santander, 
e l conceja l don Ruf ino Pelayo, quo v a a 
l a capital de C a t a l u ñ a con p r o p ó s i t o do 
as ist ir a la s é p t i m a s e m a n a m u n i c i p a l , 
que t e n d r á lugar en los d í a s del 4 a l 9 
de l m e s p r ó x i m o . 
VVVVVVVVA^Wl^AAAOOAA'VVV^VVVVVVVVVVVXAAAA^-vv 
M Q U I L E S 
DE ALQUILER 
cerrados y abiertos, desda 
¡¡0,70 kilómetro!! 
E N T O R R E L A V E G A 
E n h o n o r de J o a q u í n 
G a y ó n . 
E n 3a vec ina . 'CÍÍUdad de TorrelLave-
gia sfa e s t á orga.niiziiiimlo p a r a e| p r ó x i -
m o vtteinnieé u n b a n q n e t c p o p u l a r e n 
bxxnor dicl a v i a d o r m o n t a ñ é s J o a q u í n 
C a y ó n . 
Jül ac to t e n d i r á J u g a r en l a A v e n i d a , 
de Demietnio Mienrero, y p a r a e l m i s -
m o se luán r e c i b i d o y a c e n t é n a resi d • 
a d r í l e s i o n e s desdo diiferentes1 i n i n t o s 
de l a p r o v i n c i a . 
VVVVVVVVVVVVVVWVVVWV'VVVVVVVVVVVVWVW 
L a a s a m b l e a E u c a r í s -
t i ca . 
T e l é f o n o 2 - 9 9 
M i VI Mí 11), 28.—Tocan a su l é n n l n í 
l o s actóisi de esta, g r a n Asamblea . , q u e 
c o n s t i t u y e n desde e l p n i m e r d í a una i 
b r i l l a n t e d e m . o s t r a e i ó n de s e n t i m i e n -
tos i r e l ig iosos . 
E l recueid , . , d© la, l i c r n a n s i s i n i a V i -
giiMa aclebra,da e n E l "Escorial p o r l a 
A d o r a c i ó n X . d i u r n a l a nbehe del s á -
b a d o a l d o m i n g o , p e r d u r a r á , en t o d o s 
loa q u e t o n n a r o n p a r t o en aquel la , so-
l e rnaus ima fiesta, en l a q n e flguragoií 
275 b a n d e r a s de o t r a s t a n t a s s e c c i ó n é f l 
de l a A d o r a c i i m y m á s de m i l adoran 
d o r é i s ,de t o d a E s p a ñ a , . 
H o y t e n d r á l u g a r l a sesiiónl de clan-1 
s u r a de l a A s a m b l e a . 
A l a s o n c e de l a m a f i a n a se c e l e b r ó 
u n a misa , de P o n t i f i c a l . 
E l t e m p l o e s tuvo a t e s t a d o d e fieles. 
D i ó l a b e n i d i e i ó n e l n u n c i o de S u 
S a n t i d a d . 
E n l a s e s i ó n de e&ta t a r d e se l e e r á n 
y a p r o b a r á n lalá c o n c í l u s i o n e i s . 
P r o n u n c i a r o n discursos., e n t r e o t r o s 
o e ñ o i ' e s , e l o b i s p o de J a c a y e l a r z o -
b i spo de T o l e d o . 
L a p r o c e s i ó n , q u e s a l d r á m a ñ a n a , , 
a l a s sais d.e l a t a r d e , de l a i g l e s i a de 
S a n J e r ó n i m i o , y q u e h a s i d o o r g a n i -
z a d a p o r la, A l s i o e i a c i ó n de l o s Jueves 
E u t i a r í s t i c o s i , s e r á g r a n d i o s a . 
G R A N P A R T I D O 
a las cinco en punto a las cinco en punto 
UNA INTERVIU I N T E R E S A N T E 
E l i n f a n t e d o n F e r n a n d o r e -
l a t a s u s i m p r e s i o n e s d e 
A m é r i c a . 
L a mi.portan. tf t «Rciviista. d « l a R e a l 
ACÍW!,• Minia. l l iMpaii.da.iii-i .-i ' ioajia de C i m 
«Las y A r t e s » , do la, qjúe es ' d i n e e t o í 
i incs ' . iM e n t r a f i a M e a m i g o J u a n I5a.u-
t i s i a Acseveck>, p u b l í c a l a s i g u i e n t e n o -
table inif o n i váei&n: 
HCui is i . i tuyc l a m i t a á d a c t u a l i d a d 
d e l .Ui^i »aj íioa 11 teuLca i \ .mno e l r e g ceso 
dieJ i n f a n t e don. Fe i inan ido de B a v i e r ? 
que, 'domo es s ab ido , r e p r e s e n t ó a Es -
p a ñ a e n laia g r a n d e s fiestas oe]cln ' ; i -
da.s en Oliiil© c o n m o t i v o d e l cent* MÜ-
r i o dio M a g a l l a n e s . Desde l u e g o so. da-
b a p o r d e s c o n t a d o qoie e l v i a j e o f i c i a l 
di& S . A . t r a e r í a a p a i v j a d o s r e ^ u l i a -
dos b e n ^ c i o s o ® e n o r d e n a i ra en t ras 
. re laciones con, ;los pueb los a m e r i c a n o s 
de n u e s t r o o r i g e n ; p e r o l o que n o se 
p o d í a saber , p o r q u e n o e r a p o s i b l e 
p r e v e r que e l v i a j e d u r a r a ocho m e 
s. :--, ós cpio fcermimadia l a m i s i ó n m i -
nia, l que le l l e v ó a A m é r i c a , e l I n í a n -
te r c a l i / . a i a u n a l a b o r p-a t .n ió t ica en 
a q u e l l a s t i e r r a s h e r m a n a s , r e c i b i e n d o 
loéi hxHniCiKijcs m á s c a l u r o s o s que se 
h a y a n p o d i d o t r i b u t a r a P r í n c i p e al* 
g u n o . - • 
M á . s que p a r a c o n o c e r detalles, de l 
v i i i j r ofiaiqJ, c o n o c i d o s n l u ¡ ¡ ' n i c n i . o le 
•a t r a v é s de l ó s in fo r in ic s de l a P r e n -
$3i d i a r i a , p a r a epie S. A . nos c d n i a -
1 a sftÉg iir.,p-iesi(M!es pei-sonales d " la 
A m é r i c a , e s p a ñ o l a s o í i d t á m o s del l u -
í a n t e que nos d j j spensara eQ h o n o r de 
r e c i b i r n o s . N o « e 'h izo e s p e r a r l a m r r 
r- d. Pocos d í a s d e s p u é s se nos a n u n -
< i;iba q u e S. A . a g u a r d a b a , r i u e s t r a 
v i s i t a . 
iBn. m . s u n t u o s o P a i l a c i o de l a Cues-
ta, do l a V e g a n o s r e c i b i ó afee tuóS ' í i r 
m e n t e e l I n f a n t o d o n F e r n a n d o . E n 
s í i c p n v o i ' s a c i ó n , arnienti e i r i teresanite, 
vét íy^ ió e l e g r e g ü o persomaje c u a n t o 
v i ó t u los p u e b l o s que E s - p a ñ a t r a j o 
,a l a vi ida. 
E l v ia je oficial . 
Poco be de dc(v¡r (le ¿ s t ó v i a j e q ú p 
nlstedes n o COTÛ ZCÍMI por l o s l i n o f -
ñ a . N o e r a eso l o q u e u&tedes ' . soáiici i 
taha.n, de m i . I l a b U - i n o s do m i s i m -
p i v . i o n e s j i e i B u n a l e s , recogi idas , co-
m o us tedes c o m p r e n d e r á n , en l o s m e -
ses q u e n i i e d i a r o n enti-e e l t ó i - m ü i o de 
n u m.iíii ' in o f i c i a l y e l r eg reso a Es -
p a ñ a . 
L o s e s p a ñ o l e o en A m é r i c a . 
T e r m i n ó la. m i s i ó n , o f i c i a l y n o s 
q u e d a m o s en A m é r i c a , p o r q u e c r e í m o s 
q o r e l ¡ i c n r a z a d o « F . ^ j i a ñ a » r epa j - a r i a 
sus a v e r í a s e n c o r t o p l a z o . No ' í u é a s í 
y e l l o n o s o b l i g ó a p e r m a n e c e r m á s 
t i e m p o do! l i j a d o en a q u e l l a s p l a y o s 
h ¡sq t i ta i lar ias . I . a . n t í ' n t a i n o s . c l a r o es-
itá, l o o c u r r i d o a l b u q u e e s p a ñ o l ; pe-
M t ío s e r í a m o s a i n c e r o s si n o d í i j é r a -
m n s q u e e l l o r t u i t o a c c i d e n t e , r e t r a -
s a n d o n u e - i t r o regreso , nos d e p a r ó 
o c a s i ó n p r o p i c i a p a r a c o n o c e r m e j o r 
los s e n t i n i í l e n t o s de l a í A a n é r i c a espa-
ñ o l a . • 
S u e l e n - l o s a c t o s ofioialeisi, p o r ^ u 
a\ i a i 'ab »si i, v i s ti K-Í I IÍ u L, o c u l t a r m u e b a s 
y m n y i m p o r b u i i e s coéaisi q u e m a l o -
g r a n e l i n t o n l o ' s i n c e r o de l que se 
s i o n t a oh : -e rva i lo r . Pa ra , conocei- a l o s 
no. l .h.s h a y q u e c o n v i v i r c o n e l l o s en 
MI v i d a .a ( l i n a r i a , y os lo , p a r a e l que 
a n t é s l o s v . b ' t ó con c a i ú o t ó r o f i c i a l , 
e s t á .n-izado. de d i f i cu l t ad . - s . L a regla., 
n r a l . s l a n l a . so quobnV en esta oca-" 
.-¡. .n. A n i ó i i c a . n.l j 'fcibilí1 nos o f i c i a l -
i i h - u l e . nos M a n i ó a fev la .dan ien le cor - , 
i . . AqueUgs. . i n m ' i m e r a s g e n t i l e z a s , -
que. e m i g r a r . . o pa r a l.i 'a.ba.jíir y g a n a r 
el pa.,ii: cua t l ido i n r i a l . - a n z ó la edad , 
q u i s i i o - > s e r v i r a la. P a t r i a , p i e s l a r 
el s e r v i c i o m i l i i t a . r q u e , n o s co iTespon 
d í a y i m p u d i i n o s h a c e r l o p o r carfr-
c e r de fondcisi p a r a p a g a i n o s e i l ; pa -
saje. 
Y o n.adia j i o d í a , h a c e r en f a v o r de 
a q u e l l o s Üspar loáeS; pero pe i i sa r , pen-
•S»u* s í p e d í a , y p e n s ó q u e é&tas cosas 
:n.erecian a t o i n d ó n y e s t u d i o . 
E l v i a j e del Rey a A m é r i c a . 
Ki a l a p - r e g u n í a de todos , e s p a ñ o -
le s y a m i e r i r a n o s : ¿ C u á n d o v i e n e Su 
Al a j estad? 
P u e d o a s e g u r a r l o s a. usitedes que es -
te v i a j e e - e l a n i l l ó l o do t o d a la. A m é -
r i c a e s p a ñ o i l a . -
A q u e l l a v iMi iorac ión d e q u e y o ha -
b l a b a an t e s t i e n e su e x p r e s i ó n con-
c r e t a e n é s t a a s p i r a c i ó n do h o s p e d a r 
a d o n A l í o n s o X l l l . T o d o s , g r a n d o r 
y ch icos , h í n n i b r e s d0 t o d a s las i t l . a-
y de toldos l o s p u e b l o s , esporan. a l 
i í o y . 
E l linsji.gne p iv is i idente de l a l l e p ú -
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Empresa FRHGH Gran Compañía cómica de RAMIREZ p ZORRILIjfl 
A las seis y medía y diez y cuarto: ^ Grandes funciones populares. 
Beneficio del público. 
Precios económicos. 
El mat r imonio inter ino 
t i ran é x i t o de r i s a . 
¡ ¡ULTIMA S E M A N A D E A C T U A C I O N D E E S T A C O M P A Ñ I A ! ! 
D E HABILITACIÓN 
: - : Y O C R E O . . . 
Y o c r eo q u e ifcaa v e n t a j a s tp ie pue-
d a fpu'oipoiicfioaiiar l a gi t is t ión die l o s 
b l i . a de C h i l e m e h a b l ó m u y i n t e r é s a s m i i t e ® r e i l a c í o n a d o s c o n ©1 M a ^ i s f e -
sada . inento de l v i a j e de S. M . L o í n i s - r i o , á s k e x i , em. igua l l e s c i i rcfuns 'aoei -, 
m o que. e l s i m p á t i c o P r e s i d e n t e de l a d a r s e a|l c o i m p a ñ e r o .aintes que a l e.x-
|{'iipiih!|;ieia. de N'emv. j-iíeLa, e l g e n e r a l t r a ño. a. L r . etese; i],)ciro no poiq i i ie en 
C.ómoz. ! e.lli> i l o q u e n .p-üto a l g u n o la M.ir.ra (li.'í-. 
¡ \ n n ' i n d o c ree S. A . q u e se r e a l i - n d l a d Q led de'eoro deil .i-inMpo, sii.no pov 
zi'.iá. ese v i a j e ? , p re 'gun tanros nc.:- i n . - ro ccmiipia-ii-eriiíimi» 0 ' a f é e l o a l cOíOr 
o t r o s . I g¡i- ¡ M . e n g n a i d a d i g n i d a d i a q-ue es-
N o se l e s e s c o n d e r á n a us tedes h i s t r i b a e n l a « .d jud i icac i /x i i de u n a s pe-
d i i i e u l t a d e s eon q u e so t i o p i e / a p a r a ^ a eam'hio de u n t r a b a j o c.-a 
ese. vi-aje. q u e t i e n e que is&v l a r g o . míis-áiivico! 
S. \ 1 . e l U e v lo.-desea a rd i en l e in . en - Y:0 r r e o que m i i r a d a s .la^ c o ^ i s d-s-
te. L a s reiterada® so l i c i i t udes que ra - ( l r '[ l1'1111'1 de v i r i t a de l a d i g m i d a i i . 
eib.- v e l deseo' n a t u r a l q u e ü e n e que QS v i L u l v i l i i a d o ma.e>Ir 1 m.enos 
re . -orr t - r a q m d l o s l l . a . e i e n í e s e s t a d o s ! ^ • e p t a ^ e . p u e ^ o que La g ^ l i o n di 
h a n l i - e ! io a e t í & k m u d r a ^ veces a m m * ® * * * ^ m * * * t m % f a t a h n . e n l i 
S. \ l . en la n . c o i i d a d de r e a l i z a d o . <i™ n.ba.nlic a l Meaiipn mSosamo p a r a 
. a t e n d e r a. .sus dd>.Tr.-. pi i . ! . ' - ; i . ' i ia I 
R A M I R E Z — A B A i N I C O S — B l a n c a , -5. I 1 " " ^ e,s,j 11 j " ' ^ ' " ' - don idá i-.ail.iea el 
v e r d a d e r o d e c o r o i p r o i e M i o m i l . 
t q eia'o íjuje nu ñib ennv-i.-ih' u n l ia-
Is i i l i tado itam «ei"v;ic.i.a,l q a e sé. t o i n e l ' \ 
P a r . a í n e i í t a s r i v m o y pana-
C i m n d o l l c ^ n n " ' ? P a n a m á l a s a u - ' " ' « ^ t h i d o i ^ i a n e r i n e ^ o l topóle d( 
a q u e l l a s vid U'ÍUI tes e x p l o í - i o n e s de en- t lu . , r t ( .an . .encanas de h i z o n a * f ^ w p o i o t j i é a a ipeauodicos q u e . y o n o 
m.- iaMnin . e.a o i n e a r i i a c i o i r n.:., d r i - ( i ^ s . d i m e n s a r o h t o d o gene- *™ solnentado teer; o l d e i a s c u o t a s 
m . ú p M ú m y v i e j o s sen t .un .en to . , , , , t e n c i o n e s . ' b a i l á n d o n o s de Es -
rao v i e jos y t a n h o n d o s c o m o I g í p r o - , - , K l a u . ^ ¡ n . . . \AI mi s , , , . , n.-u-
P i a s . r a t eos q u e f e c u n d a n su v i d a . i,,,¡(. m m J ¿ ^ l a f:Scuaill ,a deJ p a . 
E r a n a q u e l l o s h o m e n a j e s m o idos en 
lo m á s í n t i n i i v d e l c o r a z ó n p o p u l a r , 
q u o no e n b a l d e f u é f e e n m i a d o c o n l a 
sao.gre g e n o r o « a de latí g l o r i o s o s <• •-
p a ñ o l e s que. { i r e n d i e r o n en l a hifeto-
ria, h u m a n a l a ' g e s t a n i n g u í r ica de i a 
C i a q u i - í a . i ' n r es;o A . i n é r i c a n o q u i -
so en iend . ' r . do v u i j e « o f i c i a l » y v i a j o 
m e s o f i c i a l e s y p a r t i c u l a r e s piihi lGa.- «ps.i ü e u l a r » . Pa.i a cil la y o .siempix- e ra 
dos o p i . i i . u n a i n e i d e . H a f ' i i i d o &] v i a -
j e de la, MiiSftón i - j i año la , una, i n q n . i -
tane ia , extii a u i d i i n a ria, que y o no m -
r.es ' lo il ia. r r r e ' á a J t a r . I.a.s Civuslanles 
y .•loen., n i . 3 p i ú.&hiíá de c o i r d i l e r a -
oi.'.n. y afi . 1 . ' ipo- ' - i - r íos d i i pl n . -aron 
en ta Ani(6iiica eaj afii la p o r ta r ep i é-
é a t í t a p i ó n q t l é o s l e n l á l i a . m . o s , ha¡ : !a , 
n i ,uy e l l o d i i c a r i ñ o (pie ba r i a , lv,-pa-
m i . í v r n l . :n los pu-'blii'S a i o e r i c a n i s.. 
E n . ni.u.(-!io.s cascas las r ó r m i i l a . s p r - i b -
col.a.riais I n v i e r i H i . q u o deja.-i" pa.so- a 
l a s csponl.iinea.s- vihra.cioji,i'S die OSpa.-
ñ o l i s n i u de lacjliCillfis t i e r r a s l i e rn rana 
q m - v e í a n ou ño^óifcfloe a í a v ie ja , tna-
d r o P a l l i a . 
no p o d r í a , cxpi-esar con e x a c l i -
i n d l o o t a d ó n d i o l l e g ó el i n l i r - i a s i ioo 
d i : los hb 'pannan i i e r i r a i l i i i s . Se-l'ía, e n a i l 
t o y o d i j e ra , p á l h l o rellejo- de. aque l l a 
' g r a t í s i m a , r e a l i d a d , que t a n t a s vec-'s 
e m o c i o n ó nu) a i m a . 
E n í á s g r a n d e s e i u d a d r s n u e s t r a cs-
tan.cii.a f u é u n pasep t r l i m f a . ! . Loe oor-
donos dio p o l i c í a l.,s \ ; i r o m p e r m u -
c h a s yecos p o r e l desoo de l a s m u c h e -
dunubreei de est.;,ir n rea de n o s o l r o s . 
O t r a s t a n t a s ocas iones s e n t í y o e l de-
seo p a t r i ó t i i e o de c o m p a r t i r c o n e l l a s 
s u s e n t u s i a s m o s y me i n i M n ó en a q u e 
lla-s c o m p a c t a s m a s a s l u u m a n a s que 
acilani,a.ba,n s i n cesaa" e l s a n t o n o m b r e 
de E s p a ñ a . Y esto en l a s g r a n d e s y 
e n l a s p e q u e ñ a s d u d a d o - de u n a , de 
i.\ tnifaxtite i .-padi I . n r c i o l m i de l a Fa -
nr ; l ia . Ib a l. i i.r . a ñ o l a , que es la. s i i p n 1 -
n,-i i api e ' : ' i i l a r i n i i do la. d i l a t a d a la -
m i l l a h i i s p a i n . Vf donde (p i le ra , que 
.dio y s íp in ip re q t to m i p rosonc ia era 
;.,!•, i e l ida , las, n í a n i h-. I a e i o i n ' - | )opn-
I : . , s - • ^ue MIÑIH, ca.lui-osas y e i i l u -
$1$ t á s . N o c i t a r o n , píleos, los h i o m . -
mij ( -s , q i r - dura.r-iai lo ( [ in- in,i e - l a n -
c i a eiii l a s p r o s p e r a s r e p ú b l i c a s de 
s i i . l e .n i é r i ea . . 
Creo qa.0 es baS lan te c u a n t o l l e v o 
d i " ' l i o para . ..'.•".n I i r la e u o r n i - ' - a t i s fac-
c i ó n dO ve.- la. 1'al r ia , e x t e n d i d a a t r a 
VCM (Pd ( i c é a n o . O n i o r o r e s u n i i i r d i -
ci .-ndo. que A m ó r i c a , é é l a p i ro for igá-
o i rn , d » l í spa .ña . . 
Jai ordem, a. n u e s t r a s r e í a c i o j i e s con 
los puieblGlSl a io . ' i ' i eao. iS . l i n a l i i i a d de 
la Ib -v i s ta de ustedes, GS fac tOÍ m u y 
in p. r t a n i e el o & p a ñ ó í a v - c i n d a d o en 
A o . / a i i a . i V d a p o l í t i c a , de ae iea-
í n l e n t o q u e se i n t e n t e , si q u i e r e ser 
ser ia y OTÍ.MZ. ha de u t i l i z a r • ••P t a c 
t o r , d© c u y a t r a s c e n d e n c i a p u e d e do-
c i i s e quif! l e e- dad le a l t e r a r y ha s t a , 
m . d o ^ r a r e l p r o d m d o . 
N o l n d i l o y o de l é é e s p a ñ o l e s i l u s -
t r es q u e han" conquiistaicLo e n A m é r i c a 
]••: • JÍDS y p o s i c i ó n . L a i n t e r v e n c i ó n 
de estos lo ¡ o d r e s q u e e n a l t e c e n l a Pa -
t r i a , e f t á descontada. . M e r o n e r o a, ios 
••^IMfieles t odos y ma iy p i i n e i p a d r u m -
t o a les hi jes drd i t r a h a j o , h u é r f a n o i S 
c á f t e o ' d e li>& E s t a d a s U m i d o s a V a l p a . 
r a í s o . Til-i m i n a d a ya l a m i s i ó n o ñ e i a l 
q u e m e l l e v ó a C h i l e , e s t a d a y o p a -
sa.mlo. u n o s d í a s en el c a m p o . E l e m -
ba j ado r ' de l o s E s t a d o s U n i d o s , a c o m -
p a ñ a d o de m í a n u t n i d a c o m i s i ó n de 
la, escua.dra, v ino , a i n v i t a r m e fuese 
a V a l p a i a í s u a v i - i l a r e l <(Ne\v M é x i -
c o » , b u f p i e i n s i g n i a . . A s í l o l u c e y se 
¡tilo t i - i l u.b'i por- |.ud;i, l a cisionadra u n 
honKf>n;fi.¡e s o n t i d í s i i n u ^ , d d q u o g u a r -
dia r é sie.m.|i.re g r a l u recui'.rd(>. 
SO h;a, bed lado . n i i i i r l i O ' de pa ,na, ln"r i -
ea . i i lino y ]i.a,iiih¡-qiaiiisniio, coii iside 
de . a s o d a d o n e s a (ju •, a.e, i>.o, n o pei*-
-zeo o no q u i e r o p.o h M.-'cer, o Kl 
d-.e d o n a t i v o s •a'cordia.dos é n «a i l t a s es 
feras:", y ,en l o s quie, t a i vez , l i d í ie 
P osc-ulo, a u n q u e b rego m e d i g a q u \ 
a i n o e s toy c o n f o T m e , se niiC ' d e v o l v é -
r á . ilo r e t e n i d o , .pues o.n tabes y ¿ t i i j 
pa.iecido'.s icasos, .a,ntes que m i d i s icoñ-
U .i m.i(la,d c o n lía Jsecho, d e l » • p e d í r -
seme m i ; con fo imi id i ad . c o n l o qme se 
]il¡ ' .teml -i hacer . 
Y o creo ' q u e q u i a n « s o l i o i t a » e l car-
go de b a d i l i t a d o - dede, a. l a ; Sf« l ic i tud , 
í u c o m i p a ñ a ; r s u s ofei t i i is i ; y que l o s d i 
t i ' i - . ' - i . i d i P s feli) i i(Hiidra,i i l :e. un'-ies- de d i.r-
fe si'rs Vdbvs. d. 'h o í . Miqnil. ' ra ñ o r ios 
t in t i iva . 'prcipia., 'ex.a.mimrr s i t a i e s -o i e r -
tafs isoin l a « rncjonois y éct tá Fitifitífiini 
t r add -bHi los , (d-eo q,u,e- os u n erro.r . 
Lo-s Estadios I d i d l i . s 11, n al su mi.sdVn 
en Inda la. Am/u-icvi. n i i u y d i s t i n t a a 
\a. de E s p a ñ a . A i m d a s , isvpa^-odas o 
u i r . l a ^ . purde i i1 r e a l i z a r sus Idies siin 
|)ei judi ica . rse m u t u a m e n t é . . 
L a s í - e l a c i o n e s comerc ia le s 
de E s p a ñ a y A m é r i c a . 
Este es el p u n í a m á s i m p n r í a i d e de 
nu i t r o ae.o-. e m i i n l . i a, l a A i r i é r i c á 
• I.-' S u r y en egtq e s t á t o d o ]>or hacer . 
ti» < n d '-ates de . C l u l e n o v i e n e n a..Es-
p a ñ a . . E s t e s o l o 
K v o n b l i r a , es da.rto. 
E T p r e c i s o q u e E s p a ñ a es tablezca 
c o n toida.uirgoujci ia d e s l í n e a s de v a -
pores q u e a t r a . v io sen e l P a c i f i c o , v i r -
gen a teda, e x r l o r a d ó n córáiecrolaJ eís-
i i a ñ o d ' , . Una , de esas l i n c a s s e r í a l a 
q u o a t r a v e s a r a , e l C a n a l de- P a n a m á , 
sa l iendo, de Vigo . , y o t r a l a de C á d i z , 
i • a I F r a s i l , A r g e n t i n a , U i n g n a y , 
etc. 
R A M I R E Z — P A r b a t a S . — B l a n c » ; 1 
U n g r a n e r p a ñ o l en Chi l e . 
Su a d e z a nos ha, d e l e i t a d o c o n s u 
i ^ m y dio t o d a s l a s r e p ú b l i c a s que v i - de t o d o ap- .yo y p r o t e c d ó n , l a n z a d o s m h , v e r s , a , ó i 6 n i n t e r e s a n i t í & i m . a d u r a n t e 
Sitaioi . s n rM-ie lmente . P a r e c í a que to-
d o s a q u e l l o s he rmosos p u e b l o s j ó v e -
n e s se d i s p u t a b a n d e a r i ñ o de este 
v ie jo so lar q u é les l l e v ó l a c i v i l i z a -
c i ó n . 
E s d e t a l l e l i m i p o i i a i i t í d i i v o , que i n -
a l a . conqu i s t a , de l p a n . c o m o joeza.s 
s u e l t a s á e u n a m á q u i n a d i s l o c a d a . 
E s preciiso q u e se c o o r d i n e l c « esfuer-
z . d e t a l suOTte q u e r e spe t ando la s 
]-ia.,rt.icu,l!air'¡id,adicis die c a d a caso, éü es 
pñmií- n o se f i é n t a r4sla.do d e l c o r a z ó n . 
teresa, s e ñ a l a r , l a . v e n e r a c i ó n que se p a t r i o , s i n o quej p o r e l c o n t r a r i o , es-
s i en te 'fin A m é i i e a , p o r S. M . el R o y t é c o n v e n e a l o d é que c o n s l i t u y e a r t e -
d o n A l f o n s o X I I L E s p a d a y e l R e y u ñ a esencia l de la v i d a n a c i o n a l . 
l a n z a b a n a l a c a l l e a a q u e l l a s eno r -
m e s i n í u l t i t u d e s en c u y o s l ab io s florar 
c í a n sieni(pre c o m o - u n o . f i r m e p r o m e -
s a de afecto, aquel lo- , dios n o r n t ó r e s a t i -
gaiiatos. ' E r a n los g r i l n s cons t an t e s 
q n e . a t r o n a b a n - e l e s p a c i o y l l e v a b a n 
a n u e s t r o e s p í r i t u cop iosas emooio^ 
nes . 
- C h i l e , l a floreciente R e p ú b l i c a del 
Padf ioo , ob je to p r i i i c i p a . l de n u e s t r o 
v i a j e , n o s d i s p e n s ó e l r e d b - y n l e n t o 
raás ca,ki.roso. q u e . p u e d e n ustedes so-s-
peedar . La , recoCTimiofi de N o r t e a 
S u r , a d m i í r a n d o sus r i quezas y con-
f o r t a n d o n u e s t r o espár l i tu c m , ía sfím-
R e c i b í maicdas viisitas de e s p a ñ o l e s . 
S e t í a i n t e r m i n a b l e s i m e p u s i e r a a 
r e l a t a r es tas i n t e r e san t e s e n t r e v i s t a s . 
S.'-'o he de decir nue m u c h o s e s p a ñ o -
les de les que m e Minian MI m e b a i l a -
r o n do sus deseos de r e g r e s a r a i a 
f)atr i ta , de v o l v e r a l a t i e r r u c a , de pa-
sar años c u l a a l d e a d o s u s r e c u e r 
dos , a l c a l o r de l oe v i e j o s p r o g e n i t o -
ycft y de l a s cosas ' venieradas., de to-
do eso que, v i s t o de l e jos , c o n s t i t u y e 
u n m u n i d o die tnistezaiSi y n o s t a l g i a s 
i n h u i d i s . ¿Y p o r qué n o lo d a e d ^ . 
p r e g u n t a b a yo. — E s t a m o s c o n s i d e r a -
dos como p r ó f u i g o s , m e onntestaban. 
s a c i ó n a c a r i c i a d o r a de su progreStNS Y a ñ a d í a n : la, Ley c a e r í a s o b r e nos-, 
mioral es y n i a t e r í a l e s . ( o t r o s y sn t i ¡ r i a m o s p e n a l i d a d e s fen 
P e r o o í ^ e r v o qme es toy e o c t e n d i é n - l a s que j a n i i á s qu i suu ios i n c u r r i r , 
dome en d . rv i l a lo d i i v i a je o f i c i a l . N;( isotrosi, cniHiilihiiUiaban, Miniui ias de 
que c. n - i i i o y ó u n t r i u n f o p a r a Espa - n i ñ o s , t r a í d o s p o r n u e s t r o s p a d r e s 
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A L A S S E I S D E LA. T A R D E . 
C O N C I E R T O P O R L A O R Q U E S T A 
Q U E D I R I G E D O N D I O N I S I O D I A Z 
Después del concierto se éjecutará un programa de 
bailables. 
u n a h o r a . T e m e m o s c a n s a r l e y nos 
p i o p o n r m o s m a r c h a r . E l i n f a n t e nos 
detienie, d i c i é n d n n o s : 
CSrÓo que he diablado, de l a s d e i n o ; -
1 r e d o n e s de a f e c t o r e c i b i d a s en t o d a s 
pa i -b-« : Chil le , A r f f G n t i n a , Ve i rezn la , 
P a n a m á y r e l o n i d i a . N o q u i e r o o l v i -
d a r nada' . A n t e s les h a b l é de u n a e*-
o l é n d i d a re^idienci ia d o n d e pf>sé u n a 
t a r t a i - m m o i a d a . E a e l l a e l p a l a c i o 
SUTítuaso q u e en. V i ñ a d;o,l M a r posee 
,Í,,M i - i i n e i M l . v l i i i o j a . u n o de los ©gr 
n a f m l o - m á s i n s i g n e s q u e h a y e n t o d a 
la. Amiéiriícá.: ' • • 
E l . h i d a l g o c n s t e i l a n o , represcnta. t . i -
v o de Í a r a z a , t i ene en D i o j a . su c o n -
c r e c i ó n . R i o j a y t odos l o s s u y o s e n a l 
t ecen a l a P a t r i a . 
V oes, teuidaó su m a n o d s e r e n í s i m . o 
sefior don. l ' e i n a . n d o de P e i d e r a . » 
S a t u r n i n o R e g a t o 
EApe!pia,liiSta en e n i f e n n e d a d ^ de l a 
p i e l y v í a ^ i M i n a r i a s . I n y o e c d u i c í í . i n -
travfeinias^s d - i PCC y del O i i ( N c o s a l -
va.i s i n ) , i d l ' i n o i irven.to de E h a i l o h . 
C o t ó a l i a toldos los. d í a s la .borables: 
ds oiiiqle! v m e d i a a u n a . 
A L A M E D A P R I M E R A , 10 y 12. 
P e l a y o G u i l a r t e 
M E D I C O 
E e p e c l a l l s t a en enfermedades de n i ñ o » 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A t a r a z a n a s , 10, 2.° d e r e c h a . — T . 655. 
i:ái i d t dos _ a l w e i t a u • oí d o opiKisfcas y c o n ^ n , , , , ^ ^ g i a ^ ^ i f e a i d o si» e x a c t o .c unnp i i -
' íU'emli 'v jS" h {^ ' .no« {'«TUie )i,a,si:.a, la 
feeJiia 92 b a y a becdo a.l im par-eeidn em 
lo..s ,|ia l i . i dos ( i r d i l e i i l - i d s d ^ n u e s t r a 
prov.ioeiia. 
R A M I R E Z . — C a m i s a s — B l a n c a , 5. 
Y o c r eo que la. I n d i l i t a c i ó n de i m . i -
c l m s pa,rt,id(>S j n d i i r . i a h - , a e i i i n u l ioa 
en u n s i l lo i individim-," esi m u y ú t i l . . . ' 
.para, el a,<fra,c.b,do. p o r ^1 a.nin •n lo de 
díSwiirt d ' r u n • i ' 1 ' ^ 1 " I ' " ' ^ " u 1H" >• <1,1" " ^ " ' d ' 1 " ' ' - " ( i ' ioaiMra-
• ^ h í n o n t e » ^ n * u ¿ " ™ ' l l e v a 
n a j a d o ; j i t - r o a-Jos m a e s t r o s n o p u o d e 
d a r l e s ni) t r í o n i caJor, y a q p e lo 
ú n i k , o qu»;; i n t e r e s a é s l a flícitivíidad 
y cn lo p o r cíl serviicio1, d d m i a n d a i . ; -
r i o quvT eli.ja.n. T o d o Ho d e m á s i es p i -
l a d r ; i-ía h u e r a y nn'r-iV fi ce i l e s íd i l . 
Y o caieo •que1 l a nes i idencia del inabi-
l i t a d o e n l a o.spda.l &S cosa m u y con-• 
vemieinte. . . , ] 3 a m o l h a i d l i t a d o ' pci r los 
g a s t o s y ono les t i a s q u e l e ahonra,, es 
<l • i r . p a r a que l a h a d i i i t a o i ó n Le re -
suilte m á s v e n l a j o s a . Si e.̂ .r e c o i u n n i a 
.m I t i rad.ujera p a r a l o s m,a,eata'0(s en 
n n a dLsaniiinuición deil q ie roen ta je o en 
u n c í m a y o r icomoidiiidaid p a r a c o d r a r 
nmi Ihiaiieires, y a e i e r í a o t r a cosa., p e r o 
de eso n o h iemos h a h l a d o . 
Y o cneo qme, e-n a d r a n t e , l a ha . l ; i -
I d a c i ó n v a a c o s t a r a Ic.s m a e í i t r i v s 
esiiDíuioiles m á i s de TOD.OOO pesetas, y 
q u e l ias li.OOO pesie ta ,» í ' p r e m e d i o , en 
n ú m i e r o s r e d o n d o s , de l o q u e c o s t a r á 
esie .SPo'vJciio e n cadia p i r o v i n c i a ) son 
deaniasLadas p a r a memu-nerar u n t r a -
b a j o de t a n p o c o fues te coano hiae-jr 
a n a s nó.in.i;na.s, c o b r a r u n a s pese tas y 
eniviiarlaisi a s u s i d u e ñ o s h a s t a d i i e ina o 
miailamiGinto se p n e d á . , q u e d a n d o iue.ü-o 
a ciaongjo de ósi tos e l p rocede r -a . su bus-
ca y cap tura . , un :d;ia,ri.t" ni v i a i e c d o O 
l a p r o p i i i i a iinieivitahies, es dec i r , a 
costa de n u e v o s .gastosi. 
-Yo x-reo cpm n o m e c o n v i e n e p a r a , 
b e b i l i t a d o q u . i ' l l 96 v r L í e :-n COriif<M 
d é u.na. d m e t r i n a o e n d i i r e a t o r de í a 
o p i n i ó n . . d e ¡un seidtor de l a o lass ; q m - m 
.hace o s t e n t a c i i ó n de ildeaa p o l í t i c a s , 
irdligioeias, proifcsioiniaiLes o. de t-ua,!-
q u i e r o r i d m q u e e i l a s si?an y l a s de-
r ' o l e y p . o p a g a . coai a f á n de p r o s d i -
titEinio, pon-que piiiede Buceider que ta -
3m i d e a s y . d o c t r i n a s e s t é n e n p n i g n ó 
écin tata mdiiM o r o n . lias d e l c o i m p a ñ e r o 
dio ,ail t a d o . E n d pr'ineM- caso d i i r o -
p i o á n i t e r é a me- v e d a comceder le nui vo-
t o ; em icl .i£i?giun!do m e lo. p i - 'dhübe , o l 
verdad .o- . i c o m p a ñ e r i s m o , a m e n o s 
que pott* tol n o ae c n t i e i b d a l a siuin:-
yióiu c iegia y a ibso lu ta de l cr í i t iar io y 
v o d n r t a d d e t o d o s a l a v o l u i n t a d y el 
criiteiriio d e l m á s auda-z, p o r q u e y o n o 
puiedq a c e p t a r ¡La ad.. 'nn.ativa. de qiüú 
m i c o m p a ñ e r o o y o t m g é t m o S p o r ad-
y é r s a i r i o a i m i s i m o a q i n d u l i e m o s 
o t o r g a d o muost.ra conf io .n /a . 
Y o c r eo que n o ¡me c o n v i e n e n n ha-
b i d i a d o que p u e d a c n n v e i t i r la. I i a d i l i . 
íajóióm (fliéaae «ipaQétds» ú «lírifltíenioilá'nf 
en arima. pa.na. saiipediítaiirne a á u s m i -
r a s .rcspecbi a c i e r t o s agutoitos p í o í e -
s i .maj r , - , mi los OLUUlleS, iiec.-sa.ria.iii"-n-
te , t e n d r e m o s é l y y o i n t e r e s e s coa 
t r ad ic toanos . 
: Y,> CK(> W o . d a d a la. e s i d s i ó n rei 
nianlte e n t r e i o s m a e s t r o s de l a c a p i t a l 
U d l o s s a d r á n p o r q u é ! ; , el c o n c e d í 
nuestipa con f t anaa a ú f l ó de e l l o s e8 
a . t i s d i i - . ' i i i i - iain^inte y en njOUitón p i , 
n n a I n d i a d i penÉDniajlii^imois qu^ 
t m a l d i i t a Ja cosa n o s i i n i i p o n a n . •• ' 
• Ppa^ t o l l a s é s t a s razcines. cjpJho qu« 
] i o r c o m p a ñ e r i s m o , d e b e m o s ' «ofrecerá 
la. ha.l i . i i lae¡: in a u n m a e s t r o : y qijfi 
la. .pvudi • ia m á s d e m . n l a . l nos V.M|¡¡" 
oioi i^a . r es© ca.r^o n i a. d o n P'edi'o Sá-jz 
Ib i ' , d a d a n i a. i r i n ^ n n imaesiti'o die l a 
ea.pil-.a'.I. n i a n . i ngdn r t v m p a ñ e i o - do 
l o s que, r o n m é r d o s ; o s in d i o s , pr,-. 
t e n d e i i e i : - • i i n l ; c ¡ : p i s de .lo . ! i -
so O en m a n e n n ei.d..-r.--s csip(niíá!i.coK 
de lo® nexo d o s ei de:-! i Vos. / .Tan deju-
d(•.--. ( d .a.i ames, de la m a n o de ¡píios (¡un 
m lÓS tíéfil ipa;rt.i;dos d i ' ( l a d u é r n ix.';, 
P d t é s i y San V i -.ente n o had- r ronms 
u n ¡ i - . i e s ' ro qjiie, én . ' i d e o a. l a h a h i l í -
tad(Vn, qu ie ra , áeir so lanienSe u i i buen 
ti i . ¡ l i t a d o , u n ser\-,idoir p r o b o , di l i l^er i i 
le y celoso d-' s u s m a n d a n t e s , y do 
q u i e n -püe ida f u n d a d an i en t e esp?ra.c*2 
quie d tanetr o p i n i ó n d i s t i n t a . n la sn-
a no es mot ivo1 p a r a i n c u r r i r e ñ m 
malcvo lenc i i a? 
J U A N D E L A A L D E A . 
' R e p r o d u c i d o d e « E l M a - i - t . - r i o 
G á n t a i i r o » , a r u e g o de s u d i r e c t o r . ) 
K A M I R E Z . - I m p e r m e a b l e s . - B l a n c a , 5. 
v w v v v v w v v v w v v v v v v v v v v w v v w v v ^ 
L a Revista de la Academia 
Hispano-Americana. 
Se ha. p u l . l i r a d o d te rce i r n . ú m e m 
\U la. íRievMtá d e la Real! Aicadmi i ia 
l l i i i ipa.no A.niin icaai.a de C i e n c i a s y 
A r t e s , • c u r n - p o i i d i e n i l e s a i m.vs aetu ú 
de j u n i o . 
Esd- n ú m e r o , sup i e r a a l o s nmlei i . - -
r."-. y .roiloea -a, d i . R e v i s t a , a la, cabeza 
d-' i m p u d d i r n i c i i n c i s de fin górae ro ; 
Tra ie o r i y i n a i e s va.niixs e intieiresan-
tcs y j M - e l d d , ' n de g r a d a d o s , p e r o so-
la • i o d o p u b l i c a u n a i n t e r e s a n t e h i -
te r v i ú e d - d n a d a . com kS. A . P . e l i n -
fa.nte d o n Eennai i ido, q o é <-oint.iiene ta-
i e reíia.n.teis .tleolia.racim IK'S, d d fin f; id te, 
a ra. de s u v i a j e a l a A m ó r i c a Es-
p a ñ o l a . • -
Eata. i n t a rv iMi s e r á m u y c a n v n t a d a . 
» ^ W V V V V V v V v V W A A í V V V V V V V V V W V ^ A ^ A ^ a ^ A ^ * V * » ' l 
R A M I R E Z . — G u a n t e r í a . — B l a n c a , 5. 
VVV^A^^VVVVVVVVVVVVVlAÍVVA^^VVVVVVVVVVl^^ 
M ú s i c a y T e a t r o s . 
G r a n G a s i n o del S a r d inel o. 
C o n c i e r t o . p o r l a o rques ta , que d i r i -
ge d o n D i o n ¡ ido D í a z . 
A \ai~j se¡c. oe n tarde. 
P I Ü M E R A P A R T Í 
M a r d i a. —(". ou b l i e f . 
V a l s . — ^ ' o r s i l c y . 
Overtuira. . —Ecctocq. 
S E G U N D A P A R T E 
F o x - t r o t — R o b e r t . 
E a ñ l l e de Mine . . Angot.—E-ecocq. 
Se r e n a t a . — F o n d r a i n . 
Pasod o l KI e. —Eope. 
D e s p u é s d e l c o n c i e r t o , l a orquesta 
e j e c u t a r á u n p r o g r a m a de bailadles.-
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relo je s de todas c lasea y formas , en 
oro, p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E E S C A L A N T E , n ú m e r o 
J o a q u í n S a n t i u s t a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
D e 11 a 12, S a n a t o r i o D r . Madraza . 
De 12 a 2 y de 4 a 5, -Wlad-Bás , 7, | | 
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F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p e c i a l i s t a en enfermedcdies d » 
n a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . 
C o n s u l t a : de !) a 1 y de :Í a 6 
B L A N C A , 42, P R I M E R O 
la 
C o r d e r o A r r o n t f 
M E D I C O 
E s p e d a l i s t a e n í e r m e d a d e a nifio* 
C o n s u l t a de i l a í« P a < , n ú m . i , * * 
A los padres de íamlia. 
G r a n Pensionado—Colegio, SeñoritM 
de R o d r í g u e z — S a u t u o l a , 5 (antes Mar*1 
lio) y Sard inero , calle de L u i s Martí-
nez, « V i l l a R o d r í g u e z » . Edificios de nu* 
v a c o n s t r u c c i ó n y a todo confort. 
In ternas . inedio.pensionLsias y 
M A R I T I M A 
Un g»an d'a Para 61 Puerto. 
. ,tó IAVÍ fué TUI ffram tira pa-
lU» ,„',, . Sa.nlíindcr. 
¡'"j |t, pi M - lnuiiiiS «le la. ÜÍM-
l-'• i . ii ji:->- uiii-'IKhs dieeiean-
j n¡;,|.|t¡!ii(l «ie viajoros do 1n-
:"' , llegados m cuata-o 
TMÍCOK- a Ki.bc;r: 
. ,.jia», ide maitríqula inigilesn, 
•¿"L (|p i lulo, CMi gaimi car-
uitraio y a/.ócar para es-
^ v iiia(;iios pa¿uijM-(is. 
^ ^me», de Sanmít Nazaire, con 
{Lpto Riico», de €«Jilón, eoai car-
1 t-.-. v azúoar y niuolio pasiajo. 
i n jy , do la Ua.ba.na y Vera-
1 Lpasa jü do cáiiMuna y tercera 
[•. «ara cpi'é idlecir que toido el 
Lvo ki |»«'i'la.cmn a.ntniiaidíaima, 
; uaK) «lá los. mojoros deil ve-
Movimiento del puerto. 
[¿te el día «le ayer hubo em. es-
{Jo el -siguiente: 
^^•fe?iSiflu:iaey", de Ha.bainA v 
S^íoii p isije y carga gienora.l, 
ygnljüig M". (-V? .Bivui|in, con 
r^eiiiciiail. 
clie Aviiilós, con carbtjin. 
.̂ ae", di- .Saint Nazaire, con 
cargia. igiapenajl y paaaje, de tráiuLto. 
«Viúctttwi'a», <lei Vailparaíso, con ni-
tna.to. 
«iPuierto,Riico», ide Cdlán, c o n cacao 
y café y ipasaje, deit ráníúilo. . 
SaiLidos): «Motiuestoy, pana Bonieau, 
con inaiiieral. 
«VUzcaya», ipara OportO', con cao'ga 
gienerail. 
"María 'Ci-abriela», pana dijórn, con 
piedra. 
"Tirubia", ])ara Aviiilós, en latre. 
«Oklenburg II», .paira Coruña, con 
oairga gienenail. 
«Esipagiie". para Habana, con car-
ga y paisaje. 
«•Siiibooey», ¡para Habana, con carga 
y pasaje. 
«Viiotorilr^, ipara ILaJ Rok|'w|]|e, con 
carga generail. 
«sPojertp Rico», ipara El Havre, con 
carga y pasaje. 
de baques, mercancías, incendios, in -
dividúalos, responsabilidad civil , etc. 
Comgañías Nacionales y. Extranje-
VIAL ::?J08 
Muelle, jnúmera BS.—Teléfono H . 
B o l e t í n n a v i e r o . 
ijliiiy ur«"l<,l-lo. niiuy demócrata 
^pronen pudo ÍJIKI sea, don 
[ de [¡i, Sala, mi liabrá dejado 
i ^ . ci/ata iiii.ia-e^ión cuando el 
gil -luria «lo conta.dísi-
mljgCS y l-epl i"Si'-ll.laMl.«)s «lo la co-
¡Bgi, hic ai IHIMID' rabaIIoro 
i; ;| ,. | III,|>OI ¡;i,l urden illgh -a 
ljg0 ],ni (1 i.MiMil inglés, en re-
i, ile su Soberano. 
,,, (i, -.:!.• «pie existe cMu orden, 
vigíe' , ;<•«•• !.<• si." iba «d(ij'ga,di) 
¡stincii.n a, dos (\\lira,ii ¡eni'S, uno 
g ,| ,|| l!;!,.ni;i'iii di- la. Sota, quo 
i,, Iwclio piiS;, a foniiar par-
la ü'ibfcza, inglesa., sin deroobo 
pMt un puesto en la. Alta Cáliia-
, , con el do' reeibir el allí oo-
|o Ératani'i nía, de «sir». 
... da idea de la iniportancia 
. •. í\ii i<. • q'.io. el s¡•ñor Sota 
, a [iiglal 11 a. durante la guo-
1 I r ¡.¡Milu, qno los une prestó 
I nos que siñii ella nada, bu-
KÜdo hacer d roispotabie ar-
i, y la bun ntable equivocitción 
Gi IVUM nos de no IiaJier seguido 
¡••liva. del c aidc de IbauanoncS 
itreciiailo nuestras relaatp-
amerciales v financieras con. In-
tanrant y Bar "Royal" 
júnico eon eervliio a la tarta, 
viiio Me automóvil a lodoi lof 
US R U I Z Z O R I L L H 
pdALISTA EN GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS 
I -o reanuda su consulta de 
a una v de tres y media a seis'. 
pZ NU5¡EZ, 13. TELEF. 0-32 
E l RUIZ Z O R R I L L A 
VIAS URINARIAS 
ía de H a 1. Plaza Vieja, 2. 
iM2. Gratü) a los pobres, mar-
de 4 a 5. Peso, i . 
leva s a l c h i c h e r í a 
fteo Fernández, dueño de la 
gfcría Extremeña, participa a 
gUíida «lientela y al público 
íl cóano ÍML abierto un nuevo 
"o en el Mercado de la Espe-
' número 9, donde se dedica a 
j^por mayor y menor de todo 
deciente al ramo de salcíücihe-
eí c é l e b r e r e v i s t e r o 
taur ino q u e h a c í a l a s 
A l i c i a s d e l o s v e r -
d a d e r a m e n t e a f i c i o -
nados* a l a r r i e s g a d o ' 
arte de l t o r e o , h a e n -
cado a f o r m a r p a r t e 
^ la R e d a c c i ó n d e 
nuestro q u e r i d o c o -
'ega E L D E B A T E , 
en el q u e p u b l i c a r á 
s u s a m e n a s 
c r ó n i c a s . 
glaterra de tal suerte, que nos hiuMs? 
sen a&rvlde de pivote- para, girar' en 
todas estas comiplicac¡ortos de la post-
ft-uerra., y halier ido 'Imeiendo íieido 
a sus lunltiplos difioiiltades. 
I'oni niinca, Gá tarde si la, diiciba es 
buena. Hoy Ingbitena, libre; ya, del 
¡ni.pnesb» ilo bonelicins extraordina-
i ios, vuelve, a si r ÍIBI fíietor en el 
inar. i 
Hay para, taj navogacii'.n enro|)í.a,-un 
em-inJigo einnñn, (|ne son los Ksta.do'M 
l 'n id i^ . com sos nueve ndllones de to-
nobnlaisi do barece, (jÍM! por estar en 
inaiio-s di I (lobii-nio no fonsítlituyoiii 
myjf una i!úru.iilla,d insuperable, pero 
ipii- la. ennsl iliiiirán cinindo' aíijiiel Ciii-
bierno se desu ngañe do qno sus bar-
cos, quo, le barí costado 17.000 millo-
nes, no Víilen más que 5.000, y los 
\ enda. 
Ya, tai arción do Inglaterra, salvó-a 
nuiestros transa t,lá tiros en la. cu ostión 
vital d" l;r; bebidas nlcoib('>lica,s. y eso 
sido vale i n dinero p;ira la naoii'ai. es-
pa.ñola in.ucibo más qno tudas <-a,s re-
p'rvsalia- aduanci a" tan mal concebi-
a m y peni- oie-cnbidas. con las que 
«•on^imos el rliasgo (!«' un Hiislaniiento 
ni;oi tal. 
Fleíesi.—I''>i'a<isiiiia« noveibides en 
esta sección: nn a.rniador con suerte 
que (ha logrado ron tratar cinco seis 
mi l toneladas de sal de Torrevioja jja-
ra la lAIrgentina, a 21 clreline^. aun 
(ruando pam el retomo no' anclará 
tan bien domo s© suponía, porque 
unos cuantos velerosi han ido al Pla-
ta y han .aceiptadk> ]>recios quo los va-
poros rí'i-hay.á.ban, contratando carga 
inentos de cereales hasta por 40 cheli-
nes a puertos europeos del Atlántico. 
F.l mercado de peor aspecto o» el 
de losi fletes del Ex tremió Oriente. To-
do está aillí tirado y 'se tranisporta pe-
cio mlenc'8 que ^nov nada, lo nnisnio el 
carbón de Calcuta que el azúcar de 
Java. . 
I.os carb'on,(i« ( M Sur de Africa,, s m -
gularmiente de Natal, ihon dado un 
buen contingente de einbarqjaes, y en 
lo que va de año pasa de tres millo-
rtas de. toneladas lo exportado. 
El eaorutinio de la. huelga inglesa 
Tila sido para descorazonar a cualquie-
ra, y por lo menos dignifica otras 
cuantas síennanais; de esta situación 
tan delicada para el comercio mun-
diial. 
Seguros—Más de una vê z hemos 
aludiJdo a la cuestión que en t raña la 
dol>le valoración do los buques. 
'Consiste, peiu-.illani.ente. en que sien 
do hoy muy bajo el valor de los bu-
ques y muy grande, por el contrario, 
el ocíate d,e las reparaciones de ave-
rías, se encontraban lost asegurado-
res ante un problemia, "d¡e solución di-
fícil. Aceptado un valor para el bu-
que mny inferior al de la guerra, y 
las primiaisi de seguro próximamente 
a l nrismo' nivel, la, párdiida del asegu-
rador on un número crecido de ope-
raciones era fatal y cuantiosa. El se-
guro a todo r ies íq miarítimo incluye 
dopi responfealniliiidaides para^ el ase.cftL-
rador: la que se deriva de la, pérdida 
total del buque y la, «pie dimana de 
la avería. paWicnlar, o sea la, de la 
j',eparnc.ii''n de losi daños sufridos. Si 
la, nave m píer-de, ahona su valor. Y 
si exoerimienta averías, pag'a lofi gas-
tos de su. reparación. 
Ñ© se i-eiiara. en, efecto, un huque 
en qno el closte de la re/paraeión cues-
ta; m|á.s que el biujiue. Cuandoi tal con-
diicii'.n se da—lo que ora, de muy difí-
eil^ ocurrencia, on aqnollos tiempns le-
jañios de la mv.guerra—. el biupio so 
¡d'andona. Fl ategurndor abona oí 
valor de la, nave, ee deem", oí can ¡tal 
asogurado. y si a.lgo lo produce eü defi 
jíruare o venta, do los restos dí'l nau-
.fraeiio, con olio se íMicuentra. Pero la 
j i * '̂' 'xuerra tía! tra ído una, inniens i 
' iM'iin'el,;i('¡(,,ii en eStfe sencillo' próco-
! iler. Fll QOstfl de las reparacioneís os 
tan gruido, qno las nrlnnas no cu-
bn'ani «'1 riesgo, acjeiptado i>aj-a valore?' 
dimiwiaíkns de los buques. 
Por Pinto, las cireunsíancias impo-
nían, o el mantenimiento alto del va-
lor de los buques o el aunnento «le la 
ipaiimia. La segunda; de las solncione* 
.éra recihaizadia por los projpffietairíQs de 
las naves. La primera, aunque más 
acaj^table, podría no siempre conve-
nir a sus intere'sies; no había más- ie-
meidio que dar al buque dios valora-
ciones diistintas. Una. .inferior para, el 
caso de perdida, total, y otra superior 
para, hacer frente a laisi reparaciones'. 
Y así se hizo, con esa doblo consigna-
ción en las pólizas del valor asegiira-
do. Si el buque se pierde totalmiente. 
el aiaeguradior abona el valor inferior 
asegurado, y en todo caso responde 
de la avería particular, cobrando la 
pnimia por el valor suiperlor. Pareció 
fácil este- artificio ingemioso', que se 
gemerítlizó miueho; pero surge un nue-
vo pleiito- en cuanto' nos encentramos 
con, la pérdida total constructiva; es 
decir, con. aquella, en que el coste de 
las reparaciones iguala, o sapera al 
valor asegurado,. Para este i-a--o. 
;,cnál! es el valor asegurado-, el supe-
rfcor o el- intenior? La razón natural, 
el buen sentiido, parecía indicar el 
último-. Pero el buen sentido no es 
nunca, un juiicio jurídiico,, aun en el 
sarpnesto1 qpie aciien', 
Era- preciso, o se vió que, era preci-
so, fija,!' la enesrinii éíl la. póliza del 
seguro, y así se lia hecho, establecien-
do clara, y ta,.\al)ivanieni,c que cuando 
isoblileveniglai ilia nTOnsjtruiCitii.ve ito-taJ 
l«,sS)), el ciapíital asegurado, es el me-
nor de los dos que oonsignan las pó-
HZÍI'SÍ; y así se detei toina, aegúll pri> 
puesta del Coi rulé, en las d á sillas do 
;i,qin''ll-as. 
hueváis construcoioneo.—i >i nevdrn!" 
de ^Wáñ'Séá, ha llegado el vapor sne-
jjO " W id'elimo, qno lia sido miquirido 
)»or la Real Compañía, Asturiana,, ta 
ciml lo dedicará al traii- porie de rna-
leriiil. 
El nuevo buque llevará el nombre 
de «Cartes». 
Noticia de iteres. Ha empizadu 
sus operacionosi tle pesca la Sociedad 
liiillenei'a Fspa.ñola,. instabida m fa 
ciiseiia.da, de Getarez, en Algcciras. 
Fl vaipor (líloinli-^a de Morad de (iala-
trava». en su prlmiera sa-l¡da; iiobró a 
É&a pucas luirás un magnífico ejim-
plar de 22 metros de longitud y unas 
ciuairenta toneladas de j>eso, fío Ira-
lando en diiolia salida do annptiar la 
caza por tenerse que probar las con-
.1 ¡("iones de la maquinaria para la ob-
tención de tes productos de esta in-
dn-li ia, que exige cierta, presteza on 
las1 maniipnhiriónos., poa'cpie es sabido 
qué la carne del cetáceo se de;com-
jwniie pronto. Posteriormente so han 
Ivecho otras salidas con excelente re-
snltsdO1. 
Esitas noticias son, auténtijcas, pero 
no- por eso dejan de sorprender a- to-
do eil niiundo, i>o)rqu.e es raro que en 
i.inP - años no se haya encontrado 
nodie ninguna, ballena en las proxi-
midades de nnestras costas, y desde 
que se ha puesto allí una factoría, se 
hayan dado citó todas las que fre-
cuentaban los nnares pidares. 
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I N F O R M A C I O N D E L A 
P R O V I N C I A 
DE GAYON 
BOda aristocrática. 
En la iglesia de San Juan Rautis-
ta, del pueblo de Lloreda, se celebró 
el día 25 el enlace de la bella y efe-
gante señouila cayo nos a. Catalina 
Caicía, con el ilustrado joven, don Ma-
nuel Ruiiz. -
Bendijp la unión el cílgno regente 
de la iparroquia, don Juan 'Arp¡(le. 
apadrinando a, la feliz pareja la dis-
tingu-ida. afoñiOra doña Natividad Ruiz 
do GámiSK, hennana del novio, y el 
prestigioso caballero don José Carda 
Fernández, padre de La desposada, en 
cuyo nonnbre actuaron como testigos 
los isioñores don, Salvador Gómez del 
Ca,;- tillo y don Fenmín Pila y los se-
ñores don Mariano y don Ensebio Gó-
mez en el del niovio. 
ha, novia, vestía precioso trajo do 
ralíia blanco', que llevalra can singular 
gentileza,, sie(ixd,o sostenida, la coila 
por las angelical niñas Amelia, Gar-
cía y Raquel. Gómez, vistiendo el no-
vio, de rigurosa etiqueta. 
Ti r mi nada. la. c.ereinoni'a di& los es-
ponsales, la nnniiorosa, y «listi-nguilla 
concurrencia invdtada al acto', Se i i 
lad.'i a La linca, de los padres de la 
contrayente, dondle coplón di da mente 
fijé obsequiada, con exquisitos dulc-'> 
y (doii-osuH y finos licores. 
Mási lardo, y una ve,z (lc/-pcdido el 
nuevo nhairijrmnio, que salió en anlo 
on viaje de novios a visitar el célebre 
Sanlo.arió' de Coivadonga y algunas 
capi.ta.les de España, se sirvió a los 
inivi.tados, en la, ihenniosa huerta «pío 
rodea la mcraida de los señores de 
García, un opíparo banquete:. 
En varias miesas dispuestas al efec-
to tcniiaron, laisáémto las señoras doña 
Calallmi, lliiiz do García,, doña For-
mimaí Gómeiz, viiudia de Ruiz; doña 
Mareoliana y doña, Juana García, do-
ña, Xatividad l'.uiz, doña Serafina 
Guitiérrez, doña M'ilagros Portilla, do-
ñ a Miaría Gómez, doña, Pin ilicación 
Obregón, doña María Ruiz, doña Cán 
dida, Llano, «loña. Josefa Saro. doña 
Viiuínia Pila, doña JJenila, ( ¡an ía . 
dloña-Higinia,, doña, Carolina, doña 
Francisca, doña, Soledad y doña Ga-
bifía l ' ila y ilo,ñ;i, r i i m i l i v ; ! Cobo. 
Señoritas María Caicía^ Nati Gó-
iii / . Fudosáa y Aglae Gutiérrez, An-
tonia Gómeiz, Amanda. Obrigun. En-
caniaeión Gutiérrez, Juanita, (H¡l*a 
y Ci'uidiLda Góone'Z, Aurea Haya, An-
gelita, Pila,. Isabel Ibáñez. F,ilom,ena 
y Xicasia. Ruiz, Clara Gutiérrez. Au-
rora, Rivero, Lucrecia y Eugenia G«> 
miez. Sama y Asunciim González, Va-
Iciriiana, García,, Pjeatriz GütiiéíT'ez, 
Flora, y Pilar Calvo y Milagros y Bi-
bíana Layííj,. 
Seiroros don Juan AiT>i:de, don Jo-
sé Gar. ía.. don. Mariano- y «Ion Ense-
bio Gómez, doin l.nis, d im Francisco 
y «Ion llieinio ('.r-ine/,. don Salvudur 
Cii'iniiez. don José Caí, ía, don Eze^uael 
P.uiz. «bai Alhinsu y don Serafín Ruiz, 
don Mat-'u l lav. i . don l.nis l.a.-o, don 
l.nis l'ila,, dun tT;iiie,i-o,u Fornaiidez, 
don Fslehan GuMiVrez. «Ion Juair (Jó-
loez. dbíi Ramón liodn'mie/, don Ma-
ten Haya,, don Fi'ipo Roidríiíuez. don 
Carlos Rute, d,c.n Rufino y don Pablo 
l'ila.. dun Mi il •.-Iu (Ijpj ogón. don Lili -
Castillo, don, Cándiido, Ca mda i lillas y 
dun CorgoniO' d" Ip Portilla. 
En la miiioa, huería, y trndi.dos los 
Mancos m-anteles subre la, verde hier-
ba,, un enjíimbro de niño'S do ambos 
'xus, cuyo nú mero no- bajaría, de 
ciueinnta. aIburuziidus y contentos, 
saboioaba.n los. «le'icadcs manjares. 
«1 anido a, la fiesta, animación, alegría 
y encanto. ' 
Eterna, luna «le miel deseamos a los 
c-'-piisos y mtil venturas en su mi'-vo 
estado, a la voz que envían ros nues-
tra felicitación a sus respectivas fa-
milias. 
EL CORRESPCPsSAL. 
Cayón, 2,7 junio 1031. 
NOTICIAS OFICIALES 
SERD10 
Eil vecino de Seirdiio. Migueil Casa-
do Fiornándoz, diennnoió ant" la. gnar 
dita ciiv/il que deil siKiio Uaimlado Ser 
diefl Rey. Ayunfamianto do Val d • San 
Viiiceinitie, He ñabía dasaiparcciiido. Una 
yegua, con su cría. 
La, b-Mieniénita. pirartiica gestiones 
para, el dleslcubiiinliento del milor ó 
auto les del robo de diíchas caballo-
rías. 
Jfuíomóií i lcs S í u d e b a k e r 
de 40, 2o V 12 HP., en seis cilindros. 
ENTREGA INMEDIATA 
G a r a g e M e s o n e s 
W A R D L I M E 
BEI j O l l m ñ U MIL M S B I P lOBMB 
N E W Y O R K 
Hacia el 2 de jul io sa ldrá de este 
puerto el vapor americano 
admitiendo caiga para el puerto da 
NEW YORK. 
Los señores cargadores pueden di-
r igir sus mercancías al cuidado de 
esta Agencia para su embarque, de-
biendo situarla en Santander alrede-
dor de" la fecha indicada. 
Para solicitar cabida y demás in-
formes, dirigirse a su Consignatario 
DON FRANCISCO SALAZAR 
P a s e o de Pereda, 18.—Teléfono 37. 
Santander, 18 de junio de 1921. 
SOPEÑA 
La guardiiia ci-vid de Cabuérnigia ha 
denuncbido al vecino de S«)peña, José 
Concia, 'de 25 años, reclamado por 
el Juzga du d • I n - i riier-iún «fe IJumgos, 
como autor de un delito de eaiafa.. 
E M P L E A D O S 
Para droguerí'i, mediciinail e indus-
triad al. por mayor -Se necesitan un jefe 
de úiilmacén y "otro de conupras. Dir i -
girse cen referencias y pretensiones, 
acormpañando fotografía, al apartado 
ÉS, ao ULlbao. 
m m m i m m i m m m m m 
W A M > L I Ü V K 
NEW-YORK 
I t r v l t l o quincenal entre Sahtanltr! 
Habana y viceversa 
por los magníficos y rápidos vapore* 
de 14.000 toneladas y 17 nudo* á t 
marcha 
O r l z a b a y S i b o n e y 
t a gran Compafiía Norte Amerlaí-
aa WARD L1NE ha establecido este 
Importantísimo servicio, no implan-
tado hasta ahora por ninguna otra; 
Empresa naviera, saliendo, salvo con-
tingencias, en la forma siguiente: 
SANTANDER-HABANA 
O RIZARA: Los días 11 de cada: tnefl 
SIEONEY: Los días 29 de cada raes. 
Preeios de pasaje: En tercera ordina-
ria, pesetas 574,25, incluso impuestos, 
H ABANA-SANTANDER 
O RIZADA: Los días 30 de cads tñea 
SIBONEY: Los días Ú *e cada mea 
Para solicitar pasaje, catada para 
5arga y demás informes, dirigirae g 
su consignatario 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Mutila, número £8.—Tolófonn n & M . 9$ 
SOCIEDAD ANONIMA 
Ceruezas de Santander 
liesif,. ej] día, prírnero, de julio próxi-
ni/i se juagará, en lo» días 'hábiles, m 
sus oficinas, San Femando, 8, «La 
Cruz Blauca», el dividendo de 8 por 
100. libre de impuestos, contra cupón 
número- 1 de las acciones de esta.So-
ciedad. 
Santanid/sr, 2!7 de juniio de — 
P. el Consejo de Aclministración, El 
secretario. 
S e o a s ^ t r í 
forastero, de 28. añosi. cm 10.000 du-
rus, indir-itriiosu y fcir'm.a.l. Coni hija 
de ,m|-idf-.-t¡ i induistrilalv ganad.ioro. 
agríoula, O ncgiM-ionle. 
Cinirikini resri\a. F.-rribid a R. IT., 
en esta Administración. 
S e r v i c i o d e t r e n e s 
1ANTANDER-MADRIV 
líápido.—Salo de Santander todos 
los días a las 8,0, y llega a esta esta-
ción a las 21,03. 
CORREO—Sale de Santander c " 
16'27; llega a Madrid a las 8'40. 
Sale de Madrid a las 12'25; HefB 
Santander a las 8. 
MIXTO.—Sale de Santander • I t t 
TS; llega a Madrid a las 6'40.: 
Bale de Madrid a las ££'40; 1 « H I 
Santander a las 18'40. 
Ti o n ti anvía—Sale a las 19̂ 44, para 
llegar á Pán-cena a las 21,45. i>c Bár-
c- iia saaie a las 7,15 v llega a Santan-
der a, las 9,20. 
SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander a las l ' l l , II 
y 17, para llegar a Bilbao a las U ' l l 
18'9 y e0'54, respectivamente. 
Salidas de Bilbao a las 7,40. IS'll 
y IG'SB, para llegar a Santand*»* a í* 
I V W , W 2 2 y 21,2. respectivamenta, 
SANTANDER LIERGANEt 
Salidas de Santander a las f * 
ir20, 15, 17 y 19'55, para llegar a Lié. 
ganes a las 10'7, m í , 157 y 21'fi. • 
Salidas de Liérganes a las TN 
11'20, U ' 5 , l & i o y IS'gS, para Uegar l 
Santander a las S ' ^ Ig'IS, l í l . 1§'W 
Loa trenea tpie salen de LlérganT. 
a las 7'20 y le'iO admiten viajeros p« 
ra la línea de Bilbao, con tranaíioraS 
** Orejo. 
SANTANDER-MARRON 
Salida de Scntander a las IT'B 
para Uegar a Marrón a las l^Sl , 
Salida de Marrón a las 7'10, fflD 
legar a Santander a las 9'20. 
SANTANDER-LLANEB 
Salidas de Santander a las I g ^ i 
para llegar a Llunes a las WSSi 
Salidas de Llanes a las J ' t ó k UMi 
Segar a Santander a laa 
Salidas de Santander a las 7'4i t 
1215, para llegar a Oviedo A las W ' l 
y 19'48, respectivamente. 
Salidas de Oviedo a las 8'80 J W H 
para llegar a Santander a las l i U | 
80'88. respectivaliente, 
SANTANDER-TORRE LA VEGA 
Salidas de Santander, los jueres | 
«fnminíros a laa 7,20, y da ToreliTatf 
i las i m 
SANTANDER-CABEZON 
Salida de Santander a las 19, p r r f 
llegar a Cabezón a las 20'5L 
Salida de Cabezón a las 7'S50< | > i r | 
Qegar a Santander a las 9'16. 
Jueves y domingos, salida da Bf l t 
beióp * !»• "íS'-il-
SANTANDER ONTANEDA 
Salidas de Santender a las 
l l ' lO, m y 18, para llegar a O n t í 
neda a las ^óS, IS ' l l , l O ^ y 20'07. 
Salidas de Ontaneda a las T l % 
ir23. 14'27 y 1818, para Uegar a Saft 
tander a las 2% 13% 1612 y 2013* 
Tren número 7.—Salida de Santan* 
der, a las 18,50; llegada a Ontaneda, 
a las 20,51. 
Tren número 8.—Salida de Ontan** 
da, a las 18,55; llegada a Sautandflr« 
a las 20,40. 
EL PUEBLO CANTABRO se halla d« 
venta en los siguientes puntos: 
En Madrid; Kiosco de "«il Debate*, 
calle de Alc^vá. 
En Bilbao: En la librería d© Teófilo 
Cámara, Alameda de Manzanedo, y 
en el kiosco de la estación de San* 
tander. 
En Burgos: En el kiosco «La Publici-
dad», de Ursino Bartolomé, plseo de| 
Espolón (Teatre\ 
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Juicio ora?. 
Anü.o ufúi i Audiciiicia Iva. tcnifl.i lu-
gar la, vista de hi. cau&EC seguida ¡XM-
ILIU-IO, eti ni JiUZ îlldp (íe Saulnfia, CCW1-
tifa l'oliiili.nro l.a.vi'ii Ma,sa. 
El al)iQig:Uido Ji-'/iui,!, señor Riíyiero, 
C:-IIIÍ-Í¡I(II'Í-<'. lilis Incluís conio ciaisljiturj-
vws do un (licito de ihurto, tíoilitfi'ta,ii(lo 
<l« ila. 'Sia.la la qft&ia .de dos «tesas y 
mn día. (le arresto m'áyoBP. 
La (ltíi'oii;':i pádte Ha íila e al>salución 
para su i ' i . ' . -ü iado . 
Señalamiento'-. 
JuiiioLos 101'alies q im ha de cok'!«rar5.'; 
diinraaite l a prWo&m. dieoeriia del p,ró-
xiimo iíiiaá die jüiláá. 
Día I . — m dé Tisrri?ila.vo.|ía, poir le-
sioiiida, icoaiitra, Marm-ed Guuzáile/ tSái;-: 
AhogadOM, señor&s M-atóo y l iot in; pro 
curadoras, aerionas DLabid y Dóriga: 
pcniicaite, señor ¡Se i jas. 
Día -i.—.Eil ele Viiíkiicarriedo, por in-
jurias, cc'Otua. Juiaai Diiogo Can cid. Abe 
gadós, .üeñoires Aigoero y Sámcüiez; 
prnL-ui-aKiiHioj, iseñores Escudero y Us 
16; ifrurntie, .sieñor Pedregal. 
Día 4.—Eú de pcSteS; por imrlo, con 
tna ¡Jacolna Qal\ji&%.'vAbn^aidá, ¿jeño? 
SáiiLCI;,.•/,; ipuicomutílor, señor Uslé; po 
liento, H.'UÍ r i'edregal. 
Día 5.—lEd de Rainiiií.les, por daños, 
o'wura' Ca.siimn) Sodana y olLros. Aho-
gado, ' señar La.liat; procuradm-. señm 
j^üíiiia,!; ipcmionité, b&hxÉr !£Jedireig.al. • 
D.fci C.--.KÍ '¡mi Este; por iiojurias, 
ccin.t.íw,-' .Miaiwd'e® 'Miaircos y otiui. Abo-
gradea, a2fiareis Agitóro y MCÍLULO; piro 
cuirakiciros, «eñores' Ríos y Báscones; 
ponmte, s^ñor Seij <.'•.;. 
Día . 7.—(Él del Oeate, por cointr.v 
baaldo, coutra Jovita Rodríguez. Al»o-
gado, asfuM* 7."oj're Satién; prcicuraidor, 
sofuir CuKTVJais; poffiiemllc sieño'r Satjias; 
i:iia 7.- Fil idé hnmiidcy, por íiiijiiirias, 
con Ira. Ma.iiiinil Fiuiémte. Ahogado.5!, se-
floros Laslra y .Mlv.a.rez; proi6Üá'i§ído-
res, isieñárasi Ocllioa - y ¿Biisbad; ponen 
te, señor iPî dinogad. 
Díia. 8.—Kl de Rjamósa, por hiwtü, 
coiiitiita .S v i M i d i n o P.irz y o.1.rop. Al 1.1 • 
gados, iSeñoiv;s Tütrre» iSíetién y'Espiina ; 
pa'ixnii'aidon^, señores Essiuidieiro y 
Aloiiiíi«: piiii'-nic, señcft' Dedi-ogail. 
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D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 
• iS-u argninonto es vsmiciiillo.. Eil espi-
raitiU dé na marófdo in'ue.r'i.d' en la g i i o -
.ma. •co'inp!ir.Ginvjualto e n u m i ca-
pí-cié de s-mdari.0, y can sc'-lo yl t e r r o r 
qnc inspira, su presencia, UKi.ta a la 
viuda conscdaila v M .aflaigo comsola-
dtm . . ' 
Los crí'tiiíos dudan n'nícíio que. se-
rniejante h-a.iro pueda, conl rihnii- a Ini-
ceir -tomar cu sajúie ed eapÉritásnuo. 
T/\,>AAÂVVVVVVVVVVVVV\'VVVVVV\AAA'VVVVaaAAA/\AAAAi 
Día 28.—T>Lstríto del Ebte. 
Na c i n lile n i 
hras, 2, 
'sjrgioas, 2; h era-
Pago a las Clases pasivas—Día pri-
'"oeiro idie juliio: Moirtapío f¡.v,il, juüjdjlu-
Jois, oi'UiOJes y roniunerato.i-ia.s. 
Día 2: Monitieipío lYiiidL'tar. 
Ú í á k P.-d irados. 
Días 5 y G: Todas las clames y re-
temcionies. 
50,000 Referencias en España 
Dos millonesde máquinas en uso 
C . M . - Apartado 298 -
Por la tarde, después de la junta, 
d é l a CuiVaPía, qjuy será a la- seis, se 
l iará el eijercicio del mes y so ciará 
la he-n,diri.i-n con éd Sa¡ñtí&i¡miOi 
SaKi Rcqi'ue (Sardinero,—M isas a las 
aiiieita, nuieive y once. • "Koalas las tai-des, 
a las ocho, se rezará -el santo rosa-
rio. 
.Los días lahorálilcs ¡se celebrará la 
santa «iñj&a a las ocho. 
VWiWlA-XAA/VWWVVVVVVVVVVVVVVVV̂  
l l r c l l l e r o 2 3 
E L CENTRO 
ííspecíalldnd en ylnos ruanco» d "'I 
Nava, ManzanllliR y ^depfiQas I V ' I 
Hoy pnl.iira la «Ga 
•a,s, las diispio^iüionftí 
MADRID, 2S 
cela-n, ciiir,' Q1 
sígn.it iil"s: 
De N Pre ;dcrcia 
'¡ •al 1 i den di'MpMiieiido tpic la. .Tun-
ta Na.ciiMiaJ de RB 'U.jn-alía y T1&&IÚ 
logia, sea c-nn^til-uída por los señore; 
due s i in^iicionan. 
De M o r i r á 
Nombrando hs a-pi¡;inlcs que. bar 
de cubrir las vi-inie pdaiáS vaiantef-
del Cuerpo juifícíí&o de la Armada. 
De Hacienda 
l!i.'S(.|\;iml.i la in-ianeia. prese-uta 
da, por don Jóaqitíín de ijizii.n aga. a'i 
«•ü-niisí-rádor d-c I Di-pAsito Franco d 
Pf lao . ajutorízánrdóde ¡ia!-a la insta 
ho ¡c-fí d( hi io;uniinaria precisa f" 
d-ic!'«.» D a .'--MM Franco para la limpif 
za de pfarhanáós. 
De Trabajo 
Ib a!. 1 .oh n diépÓjÜ! hdo que par; 
tea <••""•• - de aiirnii'Mi deí presadent' 
del instituto dié ib-ñu m a é Socjaíi s g 
a-ntorice para- cjereer ñu icio nos di 
presidí ¡ib- a .ion Lilia RÓdrígfuéz Vi 
g"i \, Vftñ • aili-nlc dd Tn,:--,r!luio en e 
(•.-oirgre.-o de los (liiputados. 
VVVVVVVVVVV̂AWVaWVaV\̂VV\WVAÂVVVVVVVW 
POR BOCA DE OTROS 
La Caridad da Santander. 
vniniiMilu i-I -I As'ibi en el día 
fúé ed siguionite: 
Goaáftildas diislriilmidas, 669. 
- E l ino-
diO ayer, 
S r a n C a f é E s p a ñ o l 
Se hacen, helados de todas clases. 
La repostería está a cargo del ala-
mado repostero. Segundo Lialderón. 
Servicio rápido a domicilio.—Tel. 101. 
NOTA.—Se venden 100 sillas de 
aiimbre, usadas. 
Matadero.—Romaneo del día^ de 
ayer: 
Reses mayores, 23; memores,'1 30; con 
peso die G.liC kilogramos. 
Cerdos, 8; con p-aso de 731. 
CorderuiS) 82;, con peso de 299. 
Banda . municipal.—Pj'ograni'i de 
'.as obras (pie cjeautará la, mísina liioy, 






«Aires Astu ria-nos». Su ¡te número 3. 
-Villa.. 
ai Anda-i de de la, (ao.-aation.—McV 
-.art. 
b) Canción de nianineros ,italianos. 
-R. Siiiumann. 
«Ijysístrafe»,, o-veudura (a petición;. 
-XÁnke. / 
marca 
para íodas fuerzas y para toda clase 
de embarcaciones, especialmente 
para traineras. 
H n t o m ó m l e s a l e m a n e s 
marca RUD LE^ 
de 6-16 HP. ? 12-32 H0. Entrega 
inmediata, 
ágente exclusivo para España y Sud-Amérlca 
E n r i q u e M o w i n c k e l 
SANTANDER -BILBAO 
VWiÂVVVVVVVVVVAÂVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
BE SANTANDER 
Interior A por 100, a 67,80, 08,50 y 
69 por 100; pesetas 36.000. 
Aoion-i/.aPLe. 1917, a 92,10 v 92 por 
100; pesetas 10.000. 
Nortaa, ifutiiiinclra, a 56,50 por lOO; 
pe-setas 50.0(10. 
As: n i (irinin-ra, a 55,50 por 100; 
pcsvt'as ÍO.OOO; 




La C u a r d i i a m u i ü i e i i p a l dcnuiñcio 
ayer .a- vario:» oink-os. por o s l r o p e a r 
los J.a,rdiiiriii-s •die'l p a S é o vdfó d'ieaieda. . 
Por abandono. 
Por1 d e j a r •a.ba.n.dornado en la- Ribe-
r a icil icodhe que g u i a i h a fué donun-
oiado awd" ied coriduciLcr ded autoini'.-
v i l 4.927,' de da anátrícuda de Madii-id.. 
Acctdenie de! trabajo 
lli.pi'-liío Somoza. Ca-nipo, de 38 a ñ o - , 
caipuilero, .traihajando se causó a y e r 
líáriiidias '̂ avuilisLviais &11 los diodos de 
¡ la imaso ázqiuiierda. 
Fué ourado eai la Casa die Socorro. 
La pegaron. 
En, la cuesta die O ib ajo fué madlira-
t á d a ayer Claudia Vázquez Rodrí-
guez, dé 37 años. 
En da Causa.' de Sor-41 ro fué curada 
de uima, cO'MtusiiCüi con'hciiiiatojna en 
ed nnuslo ideivaciho. 
teatro psiejusco 
El rlcnri'rTnnr' tldaié) yaj u.n fceafei 
'•! "l.'aMn [usíquiéo, fundado por ma 
d.'Mi:" íVoo ! con efl objeto de repre 
f-nii i-- en ftl exclu-,:-v'a'i!Aiiie drama? 
o. rio-:,'-'-tais e Lu.augurad o reoientemei" 
i r '-o I'arís. 
-l'u.-eíi'o' que- d o:,-;>iirit,i:smo está d/ 
.moida, •diW'iu que <i? iba dicha la fn.u 
dadora (!•• 'dSdho H^atnh, o.-.!;.- <•.< -,• 
mcuoüilo de Jíéypítilo a la ésaeirta y d-
mo^feíar a.l púlullíCO quo no sabe di 
cístiás COSJS .los grandes amiiig-eis y lo-1 
grandes ••m u-:igcs hivisio!, - qúé vivoi 
iuiufo .-i. nosotros. Así aprendierá cóíric 
ÍOS :'si;b-':a.-i .):nc:¡ MI maoo' \.KT$Vi ^ 
írá'OG-rn̂ i niocoffice-ST*, y Sos ospa.c.ta.d'i.i-es 
se a.n.cinaairáin. a- ,la,s c/enichis ocullias. • 
ra da ipintoiSTiá .rc.p.iT-s-1ui.a,; •••in. a." 
dáciir de • F,.\c. biiois», TI.O fué, ai mu-
cho, avnm-: •, de liáis que- b-n-ai ('•poca, 
y úOklC&J ' :ni|.-'rcsa.r ad público. 
E^ oMp 'Cihiíu.lo cemeuzó cc-u ¿na 
ccoiíe-ranicia .sobaios e:' lesanrüí.ií-imo v Uó 
iK-qneño <a ,ie;-río de. trozós imr-' -a-
ísé sagrci'.iv.n.;i -TU-) había.n de piiiaddst-
P'oirn- óll "MMVlei-i.o «a las .rvvvhi.e.io-
aws dd uiát? .allá». 
Deispirés di- \ryM .aijacriitiivo oe s'rvi»'. 
Uní loVit.o /fuert^: un drama títudadó 
«Raijo «1 ígeiponiitó». 
Catédral—Misas desde las - i - l r^ -
a ¡ acecho y niiedia; a Jas niigwe y 
nedii.i* la misa con ventila,! v aai^oón-
1 las doce, jnisa rezada. Por la larde,-
1 las cuatro.y niedia, ed santo rosa-
•io. 
Santo Cristo.—Misas a las si u-, ^ 
e y niiedia., ocho, odio y med.iia, diez 
r once; .a lias odho y miedia. Ja p-airn-
UlLail; a las .dh-z, misa rezada: a las 
-aice, iniisa .sioileniiifi: 
Por ;la tarde, a las tres, cal spr-: ¡h--
ara los niñois de la parroqubi; a tais 
.leite, fnncilón de la Arcbiccfradía de 
ü'esi.ra Señora ded Perpetuo SOÍCO-
ro ; -Santo Dios, estación, YÓ&ÜSÚO, 
a-aciÁn en fcnina' de leltauía y .M " -
nón, lierimAiraiiido. estos ouiltos con i'-e-
-igiosas pileganLaS a la Saintísiina- V i 
en.—Ja m.isa dte coniuiiióu g e é i í v i ú 
ifiirá a las. sa'b' y medáa. 
Consolación.—Misas a Jas seis, sie-
>, sioté yuncidla y ocho. 
A das cdbo y anediia, la pia.rroquia!, 
on idálb-a: a,'las M&z y riRMli.a. misa 
olenutó en honor del giburioso S íñ 
'hd.ro-, com íorm^n, q m ¡'ir •d.icará 
'om Josié M. Caj-monra, li.'noiieiado de 
a S. I . C: al í \ n n \ de ta, misa, se dará 
¡ adorar Ja reiliquia dl&l'éanto. 
Po* la tarde, a lias sñeto y rnndia, 
e rezará eO .Sanííísiiimo'Rosario, ei'-r-
icio ded mes ded Sagirádo Corazóni de 
esi'is, dáiirdosei tanihién a a l̂oraar la 
diqiula dei] gdaritoeo Apóso '. 
Anunciación.—AIii-ns d ':-i!e ibis, seis 
r inedia, looi'.a, las oclm y m.ed.ia,. re-
."••lari cania, miieidihi. hora: a I is nitl^ve 
nfl-ia s i'-'"minie: a continu-aciióm. cate-
•n'-̂ sir-, i,ana niños; a das oijice y doce, 
misas rezadas. 
Por la tarde, a las odio, siiaito ro. 
iario y oj^ovicio del mes de! Pagra.do 
".crazón • JAsúS. 
Sagrado Corazón.—De'oiinco a rí(u3-
m.is.as caída m.ed.ia hora: a las (Me?. 
v V.SÍ'VH, mi-i I de €(mgre"4:ac;üón '.lo 
!v 'au.i.obi.os; a las once y O'-'din. mi-a 
iv/oda. Por la tarde, a. las si-tie y 
nii?di.a. rosa ni o y meditaición. 
San R/íigue!.—Misas a has S3A3 y mf-
d;in,( ocho y diez, eMla últ.Vua ?•- rá e M-
taidn. Por'la, •tnimte.- a las sie.t̂  y TÍ»-
ú.'-n., funciru feí%i<5sá, con .r.vavio, 
•c i ere icio del mes de,! Sagrado Cora-
zón idie -TieisiúS, plátiiica y hendic/'óin con 
o.! Sautísi.mo Sarr-miicnto y cá-u-l v-o--: 
CS-S-mCn. Misas vezada-- de seis a 
d¡ez, esta úllmua con órgano. 
Isterlor u r l t 
IDIA27([ 
F . . 68 00 
. » E . . 68 C0 
> » D . . 68 10 
. . C . 68 39 
• » B . , 08 30 
» . A . . 68 75 
> • C H . . 70 00 
imortizabie 5 por 100, F , . 00 00 
• » > E . . 00 00 
» • > D . . 00 00 
> • > C . 92 00 
• . » B . . 92 0: 
» t » A . . 92 00 
Amortizable 4 per 100, F . . 01 OC-
Banco de España 516 C( 
Banco Hispano-Americano 185 Oí 
Banco del Río de la Plata. 265 Of 
Tabacaleras 282 00 
Nortes >.... OiU 00 
Wicantes 289 0. 
4 zucareras.—Acciones pre-
ferentes.... 70 ro 
ídem ídem, ordinarias.... 35 00 
Cédulas 6 por 100 97 5Í. 
Azucareras estampilladas. 00 Oí 
idezn no estampilladas... C0 "G 
Exterior serie F 83 Cb 
Cédulas al 4 por 100 86 25 
Francos . . . . . . j 61 35 
Libras 28 55 
Dóllars. 7 55 
Francos suizos i 00 Oí) 
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de l a s p r i m e r a s m a r c a s y a p r e c i o s de f á b r i c a . 
Instalaciones y reparaciones de loz e l é c t r i c a y t imbres 
A C A R G O D E 
1N0 encarguéis üuesíras insíalaciones sin antes uísiter esía Casal 
P R I N C I P E , n ú m e r o 3 . i l l T R i S U E t O . - T E I . ^ F O N O 3 f - 3 
D E B I L B A O 
FONDOS PUBLICOS 
Deuda int-rior: en litnlos, omi-iibi 
1919, serie A, 68,30; -C, 68,r,0; E, 67,75; 
G, 68,30. 
penda anioii-'liizaldie, serie C, 92,25. 
Obi SgiáfedoíQieiSI del A vun til m Q i i -.i do' do 
EjÜÚMOi !)l),25. 
Cédulas" H'ipotóoairias, ntímeros 1 ai 
75.000, 106,50. 
ACCIONES 
iBiainco de Bl!>ao. números 1 al 
120.000, 1.870. 1.870 fin deil corriente: 
1.800 fin de julio. 
Baaiép de Vizcaya; 980, 989 fm de 
julio. 
Unión MiineVa, 705 fm comiente. 7i/i. 
705; ros un de juilio; T12; 713. 
. Banco Agricola Comeirciail, 230. 
M.árít'imia. ( M 'Kervñ'm, 750. 
.Mondaca. 120, 
Pái] llera Española a.nt.bpias), 90 
fin. ooaadente, 91 fin' de judio. 
Retamerá Kspañcta, 33.2, 331 fin del 
coerienie: 330, 329, 331, 33i, 335, 333,50 
hn de julio.. 
Doro PcleiKM'a, 74 fin corriente; 75, 
74,80 fin de judáo; 70. 
ExiploSivos, 28á. v 
(ÍIM.IÍ ¡ A C I O N E S 
Nortes, firimera, - same, primera hi-
pdfceca, 55,30, r-5,20. 
a F S . o y a , 1 1 y 
^•sialiJiad eu bodas, hanqurtfn?, jp 
HAlITADIONIt 
fittr^í'flr.» OL ta. «aria v cor esiMariop 
C h a l e t a m u e b l a d o 
Paseo Menéndez Pelayo, cuarto de 
baño. Informarán, periódico. 
SANCHEZ.—Correo, 8—Teléf. 3-27. 
fc-VVWVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVW 
E s p e c t á c a l o s . 
M E D I C I N A L Y D E TOCADOR 
Cura las enfermedades de la 
Vento- perfumerías y dro^uer¡, 
Méndez-Húíiez, 7.—Sanlanduf 
M o s a i c o c e r á m i c o y azuíejoi 
n a c i o n a l e s y ex í ran je ros . 
M a l a R e a l H e l a n t e 
Gran Casino del Sardinero.—Hoy 
miércoles, a las seis, com ierto por la 
mqiie.-ia, (pie dirige don Dionisio 
Díaz. 
Desjaióy del conciarto, se ejecutará ! i>ara Ameterdami ^ 
un pi oe'rania do PailaPl |S. 
Teatro Pereda—Empresa Fraga.-" 
Coi 11|] i • i ñ í: ti cói i !l::ca„, d e i I a míii '.7.-7,0 r r » 
Ua«—Hoy, a las seis y m/erlia y diez y 
cuarto, «El nralrimonio int i - ieno». 
P&.bcüón Narbén. - I lesde las einco.y 
mieid^a, .l*e;nKifiC(ü> de la Síocíedad do 
cieges: «El miemisajcro de la muerte);, 
jirimero y segundo ep.bealios. 
Rotterdaja $gm 
do Saiutaiiider -el cha ] iiriiiiiie.ro (lo juül 
próxibiio cd vaipor hoíaimlés 
3 E E e 1 o i o . £ 
aidmitiendo carga para diolios püel 
tos. • 
Para informes, dirigíi^e a snac 
íiigiiatarios señores darlos Hopi* 
i '.< -i 1111 a ñ La.—'Santanden-. 
c 6 i L fl R D B e c e d o , 11 S A N T A N D E H 
Venta de mareos y molduras de todas clases. 
Grandes novedades y surtido muy variado en mareos de díferenUi fór-l 
mas y cstüosi 
R R E C I O S F I J O S M U Y V É l I M " T A J O S 
No somprar mareos ni molduras sin visitar antes esta easa. 
BEC8D0, 11 (en el mismo local que ocepa la Exposición de fotografías de LOS 
PH5E0 DE PEREDA, 
Enírada por Calde 
m a t e r i a ? e l é c t r i c o . 
D E L U Z Y T I M B Í 
R E P A R A C I O N D E M O T O R E © 
A ' u m b r ' a d o e í Á c f r í c o d e a u t o m ó v i l e s . 
M a q u i n a r i a £y 
T A L A C I O N E S 
A s e n c i a d e los a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H I 8 
A U T O M O V I S - E S O S A L . Q U I Í - E H 
0'75,1 y 1'25 pesetas kilómetro en carretera. 
8, 20 y 25 hora en población. 
N U E V O S E N V E N T A 
20.000 -
M A T H I S 10 HP Alumbrado y puesto en marcha, eléctri-
cos coupé fflSnSal 
CROW Oonduccipn interior. Seis cilindros.... 
RÜB-LAY 12-30 H P . . . . . . Seis asientos, faetón. Consume doce li-
tros; arranque y alumbrado eléctricoa 
D E O C A S I O N 
MERCEDES 16-45 H P . . . . Sin válvulas, cabriolet, seis asientos.,. 25.000 
BENZ 8-29 H P Alumbrado eléctrico llosch, limousine, 
seis asientos, recién pintado 23.000 
ABADAL 15i45 HP Torpedo sport, cuatro plazas, buen es- ^ 
tado > 16'Jj' 
BÜICK sois cilindros, cabriolet, buen estado.. 21.CW 
PEUGEOT 40i90 H T P cinco asientos, turismo, alumbrado AíW1 
eléctrico... 82.000 
DETROITE seis cilindros, faetón, buen estado l ^ S 
OMNIBUS «FIAT» F. 2, doce asientos, semi nuevo 2U;puu 
CAMION «BERLIET».,.. 4 toneladas, a toda prueba 1 W 
[Dllerlas m m , de m M i t M i m el 25 por 100 ds descuento. Taller de Bel 
Serwí i&iO a d o m i G i l i o . - T ^ t . 6 - 9 6 . - S a n F e p s a n d O f 
. sus 
]lopi« 
S ^ D E J U N Í O D E i92i. f ^ L T P Ü ^ e L c í ) C Á I S í T A S R ^ A Ñ O v m . - P A G I N A 
y L O P E Z ( 5 . ñ . 
C A S T I L L A , 2 T e l é f o n o 4 - 2 3 
• C i O í 
ENTREGA INMEDIATA -
S A N T A N D E R 
M 
- E L MEJOR MONTADO 
G u a n t e r í a 
y L 51*13 
San Franciseo, 25 
Te!. 2I8.-SantaDder 
R e r f u m e r í a . C s m i s o r í a . 
O b j e t o s c i é c s p r i c h o . C a r t e r a s . 
G é n e r o s d e p u n t o . 
I m p e r m e a b l e s d e l a s m e j o r e s m a r c a s , 
p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
T a l l e r d e c o m p o s t u r a s , 
d e t o d a c l a s e d e p a r a g u a s y s o m b r i l l a » 
¡ ¡ C o n v e n c e r s e ! ! 
No ¡hay viaio coniio el cpie vende a 
buen precio 
R A S I L L A 
DR. MADRAZO '2 , .—TELEF. 537 
V a p o r e s c o r r e o s E s p a ñ o l e s 
d e í a C o m p a f i í a T r a s a t i a i i í i c a 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
E l día 19 de julio, salvo contingencias, saldrá do Santander el vapor 
Su capitán don Ramón de Fano 
a.dmitipiulo pacajes de todas clases y carga, con destino a la HABANA yj 
VERiACRUZ. . ... 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORPJNABM 
Partí Habana, 550 pesetas, más 26 de impuestos^ 
Para Veracruz, 575 pesetas, más 15 de impuestos^ 
E l día 30 de junio—-salvo contring-encin*—saldrá de Santander el vapor 
para transiporlar en Cádiz ai. 
R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a 
que saldrá de esife puerto el día 7 de íju/liio, jNiiniiKiiendú pastaje die íodas 
clases coai destino a Mointcvideo y Buenos Aires. 
Fara más Infornea, dirigirse a ana Consignatarloa éía Santanderi fe* 
^•rts HIJOS DE ANGEL P E R E Z y fiOMPAÑIA-PMMi *• jParMl^ mt 
ftfejjirtado número 6.—Teléfono 63., 
E L MEJOR V I N O D E M E S A 
UGDABDIÁ (Hoja alavesa) 0* 
B I L B A O 
e Pedidlo en Hoteles y ü l t r a m a r i n o s 
REPRESEHTflHTg PflEH SflHTBHDER ? SU PROVlMCiH 
V i c e n t e H e r r e r í a B e r m e o s o I o . - S f l H T O Ñ H 
Las anMguaa pastillas pectorales d« 
Rincón tan conocidas y usadas por »] 
público santanderino, por su brillantí 
resultado para combatir la tos y aíec 
clones de garganta, se hallan de vent? 
en la droguería de Pérez del Molino i 
Compañía, en la de Villaíranc-a y Ca) 
vo y en la farmacia de Erasun. 
SETENTA CENTIMOS GAM 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San Jo«é, número 5. 
r 
f i ü i o i , a OBglPO h é l i c e s , p i r a H a m a y V e r a c r u z 
P R O X I M A S S A L I D A S 
El vapor J > a , g n e el día 28 de junio. 
."Él vapor I ^ l é a n c i r O saldrá de este puerto haciael 28 de julio 
Para respirvas de pasajes, carga y cualquier informe que interese a loa 
pajeros para Habana y Veracruz y detíullés áfe iodds sefrViieios de esta 
¡i^ipaiiia, dirigirse a los consignatarios .de la rn-Lsriia en Santander. 
P a » © o d « P e r e d a , 2 5 . b a l ó i i T « ! . 5 8 
toda clase de muebléis ufados. C A S A 
M A R T I N E Z , l'aga más que nadie. 
J U A N D E H E R R E R A , 2. 
R I G A U N E 
Y R O T T E R D A M S O U T H A M E R I C A U N E 
Vapores mxm holandeses, de gran porte y marcha 
P M Ó ^ C I M i A . S S A L I D A . ® 
S e r v i c i ó a C u b a , M é x i c o y E s t a d o s U n i d o s 
El día 3 de JI LIO saldrá de SANTANDER el vapor holandés 
de 12.0C0 toneladas, completamente nuevo, siendo este el primer viaje, admitiendo 
carga para SANTIAGO DE CUBA, CIENFUEGOS, HABANA, VERACROZ, TAM-
PICO y NUEVA ORLEANS. 
Se reforman y vuelven fracs, 
gmokins, gabardinas y unifor-
mes; perfección y economía 
Vuélvense trajes' y gabanef 
desde QUINCE peseta». 
KORET, número 12, SEGUNDO 
un primer piso, lindante con la ca-
rretera general, a cinco minutoa de 
la estación de Troto (Santander). In-
formarán, cantina didha estación., 
PCUE VO 
quedan los pisos y muebles eriij lonn-
d.i ¿j MU riv;il hi'illo E L , B A Y O . Pída-
se en los Imonos egj^réjos. 
fiifoniies: San Francisco, i , pral. 
Se c'e.d'On Idbisi galiinetes exteriores 
con o sin asistencia. Sitio céntrico.-
Infoirmes' en esta Adjninistración. 
S e r v i c i o a B r a s i l , U r u g u a y y A r g e n t i n a 
E l día 23 de JULIO saldrá del puerto de MU SEL el vapor holandés 
A . X J 33 me " F t E: O 
de 10.0P0 toneladas, construido en el año 1918, admitienido carga para BAHIA, 
PERNAL HUCO, RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES y 
ROSARIO DE SANTA FE. 
NOTA IMPORTANTE.—Se extienden conocimientos díroctos desde SANTAN-
DER, con transbordo en Gijón, para los puertos de Brasil, Uruguay y Argentina. 
Para solicitar cabida dirigirse a su Agente 
D o n r p a n c i a c o G a r c í a . — S a n t a n d e r y G i j ó n 
B e n e d i c t o 
Suero preparado compuesto de bl-
•arbonato de sosa purísimo de esen-
la de anís. Sustituye cen gran ven-
aja al bicarbonato en tcdoi sus usos, 
—faja: 2,50 pesetas 
DEPÓSITOl DOCTOR BHNEDIOTQ.—^an Bernardo, número li.—1 
De Ternta «B las prinolpaiea farmacias de España. 
SANTANDER» Péres del Molino y Oompafifa | 
de glicero-fosfato de cal de CREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre-
cio: 2,50 pesetas. 
«1 « 
Rigurosamente antisépticos, airomátioos, y balsámicos. Gusto exquisito y refrescante. 
Los dientes blancos como la perla* Las encías rosadas sanísimas, y el aliento suave como el muguet 
aparecen en la sonrisa cuando se usan I03 DENTIFRICOS C A L B E R MÁRAV1LL0SAM&NTE R E F R E S C A N T E S * 
Los DENTIFRICOS C A L B E R dejan la» misma sensación agradable. en la boca que el .que se experír 
^enta en el cuerpo después del 'baño. 
CALBERICÉSE su boca todas las noches antes de acostarse. No hay mejor gargarismo para los fumadores» 
E N S E G U I D A Y R E C O M E N D A R Á A T O D O E L M U N D O 
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S i l 
|A til 
un fliniiihiei ida 23 a, 45 ufKK*, para, ol 
serviciio- de una cuadra. 
Estadón de L a Pcuilla. Finca de 
fren te. 
o a l q u i l a 
primer pisp ainiicMadn. 1.900 pesetas. 
[lifórííiiiiráiTi ep este perí6diQo. 
(/VVVVVVyVVWVVVVVVVVVÂAA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVW 
En toda la correspondencia dirigí* 
da a E L PUEBLO CANTABRO sin 








E N C U A R T A P L A N A 
L a l l e g a d a d e ! s e ñ o r O b i s p o 
P T A T f r l . X O X > J E 3 
E N E L C Í R C U L O M E R C A N T I L 
su 
mLei'esiaiite. distfíifcaieii 611 
l>eii.(liice, CÍMTIO so pide5, 
Antes del acto, j Fim.a.liza su 
\Ay\&F iíxrúo, p&Cé después ' (lio MÉ. d-ickindo que 
SQÜs, v •iüivil.n.du'.si ii,(iMit.:iiiiuMil.o pni" la l a miovia ca&o. y que feUcita o m 0;Xr 
.|iiie..-iiid,Giri1cíía Cw-calo Mercuuitil ^ ; s ión a sus diirig'í-nlcs. 
iiiidiusldilail, lasiislt'iano® a l a sola»uno J Ta.ndüán Moiieron- usa de l a patolu-a 
ánia.uiffunaioiiáii do los nuevos looales jliireveauieailte los sefionias gobeniiail'!-,' j 
li.;i;lii.liit.aidois ©n €ll luíimefro 1 de l a caiio IciviJl y niiíiliiíin', y po-r ú l t imo el s e ñ o r : 
die h p á M o ' , para esta Sociedad. iVcg.a, L a n i é r a . Este, COMIÓ 61 ssahet na- i 
Fiiiauois aiecibidos giail.ariteutói'utc poi; BCIMIIO, d.efinió lo que es y sigji ifkia ei . 
d i scici-íilia.rio de d kilio Círculo , don |cüTOiei\ido y l a i udus t r i a y las relacio-1 
h m s Ruiz, y piaaamois a l s a l ó n pmiihci- jiieisi dáiiaotag de uno y o t éa para 
Toido.s los Oir.ado,res fueron ' i'eislp0.-
llUKS'a.inniil.i. aipla.udiidoa 
Para los pebres. 
P a r a satoimiziair l a aperlura. de los 
nuevos ióóaie® d¡ol Cwv.uilo Meiroamíil, 
l a J i i n l a direictiva de éste hia disipues-
tói iph" géani TOpialtfiiíd.OiS eii.!re lo® ]MI-
l i > de la ciudaid dos injjl boncís de 
jpaiii, que -siaráu disdri buidos en lia fo.r-
|a' ;Siiig,uiente: 
A.k-úi,ld í.a. de Sa.nta.n.de.r, Í W Ixxaosi: 
99" 






pa,l, don/die, entre otras dist inguidas 
.jiiCTf jodiaíliJdiaid.eiS, vamos . a los s e ñ o r e s 
i ign ieu lvs 
(ioi>ciin.a.doii.ies .ciivil y niiliiltaa:" te-
iiieuit.e laíteaildie s e ñ o r Veiga Lamiera, CM 
a'ap;pi.-i.'.ulación d¡e la. p r imera autor i-
•daid m.nn.iiíiiipiai!; proivilsor s e ñ o r L ó p b í 
Aiiana, por el i l i i s t r ís imo <ja.hilldo; 0 
rcinipil idiad regiimiííjintO' die V'aleaiioia, don 
Jqiaá Biamico Piodrig'uez; coiBanda-nie y 
c a p i t á n ayudianitc, señcire-s Portili.1. v 
J l(!;i"o.M .cis. 1 v í'i; i e'ctiv.a.i 1 i;eii te; te n i ente 
eoi omel de la Güai dia, c iv i l , peñor 
Mia;(.:íias del Real; ..den Carlos y don 
I-Peirnián Ucpipe. don •Rannjiu P é r é z 
Requeijo. y don Felipe Sesma, presd-
deinte y yfceipreisi'ídénitá díeil Círcuío 
Mieii!ca.ntiil; dóin Ailfrodo Piia;-', don M i -
gu.el (iiLtiéaiv-z Cafítillo., don Ma,nuel 
Sollei', don Jó-aé Clave, dom Sái t tüel 
l'rioil.i) .Pavín, doa Pablo Mtáitá, don 
José (¡(jnie-z y ('rónie,z, dun Jailme R l -
bal'iarygua, don Aiii-a,do'r R o d n ' g w í , 
don RraiitUo de la l l i v a , don André s 
Rakhi.n, dom MijBÍuéi Arce, dom En.-i-
fpu- (.' I Ca.rripn, .diMI Lniis AÍMiira, dar. 
L u i s Pulvnri ims y los rep're.SLMvta.iil-s 
de «El (:.a,iriá.biico.. y E L PUEBLO 
CAiNTAJiR.O, £ijñc¡i-eis' Ma,rtín.oz y Re-
VLÍieilt.a. 
E l nuevo loca!. 
ÍLa casa im.a.nuuiaila ayer por efl 
CiVcnln M M"na/iil.iJ ¿ I n d u s t r i a l llcir-
diésidé luegoi, las m á s gra-mles exigen-
oiais en ios eixquiisiitcis giustos del m á s 
inodanro airte. 
Amiplio y TOgio s a l ó n dts actos, ele-
gante y sonoiillo, c.cin valioso y severa 
mobi l ian i i i ; pivciovo'S. cuadros debidos 
al pinceil ( M ai-tiisrt.a Suái-ez y a las 
pail'Mtas de Riioardo Prrna.rdí j y Camio-
yiano; espilendiílez de espejo» y de 
luz; eatucaido miagnínco; coaitrod, guar 
duiri'.opía, «Hisall» eiliegamle. y en el pi«o 
prijinero i.'ililiideca. nutriicbi. sala de 
biIIairas, de j¡untias, die reicreo., de com-
ícríMic'ja.s. restaura a l , etc., ote. 
Todp ;ello con im.sta.kw iones de lujo 
y laivediad, en las que preside él gusto 
m á s refinado y la m á s acabada, direc-
ción. 
E l (dimch». 
Dcisip-ués de l a visita a los distintos 
dn|iiai laman tes. de l a nueva casa-, so 
s i r v i ó - a loe ilnvitados, en d! regio sa-
lón de la piLariita baja, .un e sp lénd ido 
"Jiumtlh». 
A l dléscaaidhiaiTaa el «chiaimpaigii ". 
lovamtóse ta hablar el presidente dei 
Cíii'cuilo, iSeñor P é r e z Requei jó , pro-
•ji/unciiaiiido u n precioso discurso-, cr. 
fk q;uic pnso 'de relieve l a labor soicial. 
cuiltu.iiail y edineaitiva «be-dha y por ha 
c. r» por la «:ii:tüda-d que representa. 
IIabiló de los t r i u n k i s comqiuiistatii.v 
di' ki& cahMividades suíiikki.s, de lu* 
<-\.!ic: eibteüiiidos, t.a.los COQTIO ell reicilbi-
Hlí: imito dílíTicm&adO a la buni l ia v-'a,' 
caí Ol a ñ o 1ÍH7, em que tuvo .lu,gar e: 
be: 1;: .:!a,ji' llaimado de las canas;!i 1!a1: 
y em eil qiuia fecimó pailíie l a eminente ac-
tii!¡« Ma;igM iita. Xingú, y toinm.-imó di-
eiienidp -que la entaidad que jurcfiikle, 
iróbre de l.Mla. siiÍLdápibciion y vio-l-nicia. 
^ep'iba s lo a urna. l iber tad como la 
Sin •gona.da por la Igl '-fía. die enyn FO-
• M« .H-amte allí soiliíeita Ja bendic ión , 
para fcctfl,tiihUi¡¿" íaí lar?ais que se han 
eHiccanepdiatdo: 
EsVimániduíie r.ilu.dwlo eá levamtri a 
biablar a .ciimil.im.u.aolóu ei n m y iiuiabre 
ssñcir dan Maii-ucil Lcpez A r á n a , pra-
' yjfeor dio. la Santa Iglesia C á t e d r a ] , 
quiien proinuinicia otro élciauentísuno 
disi-uü-so •ivttif.i-cm.díiietnido al deil s eño r 
tflomubres, ¡ pama, ani.iba.r a Plosóficas 
Hequieijí)'. 
;Señ.!i.|ia. citasi de santdis y de Mudtres 
.i^nsecue'neia.s em. cuainto a. lo que es 
j irepivs-.nta la Snrieidad Mercaintil e 
fTiiduSitrial. 
|eil pueilxlo en el 
ad. Tiermimó 
iMerv-antil y br i 
para cuamtus k 
terreno de l a legati-
(fliicita/ndoi a l Cí rcu lo 




o i i b i de iSan1 ^Vil 
peadiódicois Iciciatos, t(;l). 
A las dc'ai de l a nopine se d ló por 
i lermiinido el actn de i n a n g u r a o i ó n , 
l i ac iéndose por todois los- otxncurrom-
tes a él diivarsois .coimieintairiios de la 
ftaessa con que íuierom péieiiiMdos por 
l a Direc t iva del C í rcu lo Meu'oantál. 
E L GÍRO P O S T A L 
MADRID, 28.—Hoy ha corrido con in-
sistencia el rumor de que so han descu-
bierto ciertas irregularidades en las ofi-
cinas del Giro postal. 
So hablaba do un despacho de 50.000 
pesetas, diciéndose que con este motivo 
había comenzado a instruireo un expe-
diente. 
WVVVVVWVVVVVVVVVV/VVVWVVVVVVVW 
LA C&TÁSTROFS DE VILLiVERDE 
L o s f e r r o v i a r i o s p i d e n 
d e i m s q u i -
El gran encuentro de hoy. 
E l paa-tido' que boy se j m g a r á en lo8 , Pedes1:rismo. 
Oámpos de Sport entre el Ra.oing de I L a U n i ó n Dopmtiva de Cueto h á 
Niuni.rkl y el de Siaiatairadex ha, die i-.1- orgamlzaido' u n a ciarrera pedestre jj 'dra 
añiltar inucbo n i á s áihteireaante que el ¡ el doaningo 3 de jniliio- piróíimio, a las 
¡ugaido el riomiingo últiimo. I cuatro de da tarde, wn lurvqiue re dis-
Ciiintiib.uirá a ello ol ser reforzailo 
Efl '•once» foraitsaro' con tres olenremiíos 
de ig^an valíia. -Uno de ellos, Roíisiiló, 
al excetente zaguero, llegó ayer a 
nuestra pobim-r-iñn, y 011 efl cemíeo de 
hoy l l e g a r á n -Buiya y xm g ran di&lan-
tero centro, que basta lia,ce poco i'Izo 
. 'nmr en AÍIIlirias y que ¡33 Je llegó a 
¡•..'nomitna.r él de l a divina, zurda, por 
los «-tíhuls- P in fe.noimieinail.es que t b ' i.-
ha. Eiste refuerzo que tiemien los foras-
teros Imdicia desde iuogo el gram inte-
rés que tiíemian. en inieijorar tía actua-
ción deJ pasado- doniiinigp y l a l u d i a , 
por taaito, s e r á i n á s igu.ala.da. 
Es, pnes, um pa.rtido intei^esante, 
que d a r á primoip'io a las CÍÍIICM en 
punto, temiieiiido luga r amitos ortro en-
tre eS X i g r a ñ y el Ra.oing intan: !. 
Todo un pTOgramita, como v e r á el 
lector. 
' L a v e n t a de /locaJidades esta.rá 
obioiita por lia i n a ñ a n a , de nuce a 
wi i . , en el quiosco dc'.l pasco de Pe-
reda. 
Ciclisn3o. 
Reina g r an a n i m a c i ó n para l a ca-
'.reira, ok-iiiiist-a. organizada por l a So-
¡ciia.d «Samta.nder Ciicilo Spobt», que 
end rá lugar (él domingo p r ó x i m o , a 
as onsko de l a m a ñ a n a , , .teniendo l a 
:i!Ha. de l a Al.aimie.da die Oviedo. 
Existe entusiasmo entre al éferaien-tü 
•ictista po r saber if-il resultado de esia 
upéláia, por ser l a pri lmara de l a tem-
ió rada ique cfilebra diiüha SüiCiledad, 
dendo el riecoirrido Samltamder-Ganiri-
bn l ande r : total onhe.nta. kiilómrd••<;«. 
Se esjiiera ver en. esta carrera a Ño-
r-sega, de San V/ioente, y all graai La-
vín, de Laredo, comió tiaanlném aJ tb-
n é l a v e g u e n s á que en l a i i i l t inia cairre-
ia de Darredia lueihó con los corredo-
les de ésta,. 
L a i n s c r i p c i ó n pa ra esltia cari 'era 
s r á gráti is pa ra ios sodios de la So-
ilediad orgamiizaidora, y para los no 
is:>ciadcs -sará de oiinco. pesie*as, pu-
líiénidoilo hiaecr en los garrages de dora 
'.-aumano Ruiz y Moto Pie S a l ó n , de 
Ion José López: 
Los prétóiicis que se bam. i-ecibido 
oara l a s ' p r ó j i m a s c a r r e a s de este 
verano- son los iguiJentes: 
GARAGES.—Moto Pie S a l ó n , dos 
tubulares marea «Kleiim»; Lamí 'ano 
Ruiiz, p remio en m e t á l i c o ; F é l i x Orte-
ga, u n -faro e léc t r i co ; CasbU.anos, o'... 
jeto de arte. 
. lOYERIAS.—Don Antcmlio. Cacice-
p i i t a r á n n bonito lote' d é pífefeii^. 
E,l recoirrklo s e r á de cwatro tniift me-
Itros y se .hará, p róximo ' all domiictlio 
íóiciáí, Cueto, baamio. de A r r i b a . 
Queida abierta, l a inscr'iipciijn em la 
callo de Colón, café Riicabao, basta el 
só l jado 2, a las ñuiove de l a noche, y 
en ieil domiiiciilo sociiful hasta las Ires 
de l a tarde del dom 1 higo. 
* * * 
L a Comerciail F. C. c é t e b r a r a j un la 
general ex-lraurdiinariia o l , jai-evies, di a. 
30, a l a oobo y cmarto de ta nocJle, &ü 
eJ (IOIHKÍcilio serial , Saín (Celedonio, 
10, bajo. 
Stó ruega, la m á s puntual asiistóricía, 
por Sor de ntiioho -k iteres ilos áái íhtps 
a tratar.—-La D i m t¡va. 
P E P E MONTAÑA. 
De bolos. 
Se couvox a a. todos ilos jnga.dor.'s y 
f;1eioi(KS de la. b'rd"uac.i.':!ii Doilística de 
Samtamder a una j inda, gcmorail que 
vij ol-la 'av. ' i . é i dom;/im,go p r ó x i m o en 
la® boleras de l a callo de l a L i b e r t u i . 
—ÍLa I directiva. 
•wi'\viavvvvvvvvvv\^aa\wvvvvvv\'Vvvvv w w w w i 
CONTRA EL FALIO DE UN JURADO 
E n é r g i c o s 
l a c l a s e m é d i c a . 
nú. 
MADRID, 28.—Una comisión de obre-
ros ferroviarios ha visitado las redaccio-
nes de los periódicos manifestando que, 
después de realizada una amplia infor-
mación, han comprobado que del choque 
ocurrido en la estación de Villaverde no 
es responsable el maquinista del tren de 
Toledo. 
Añadieron que, a pesar de esta plena 
comprobación, el juez tiene aún en la cár-
cel al referido conductor. 
Los comisionados hicieron presente, 
por último, que si no se decreta la liber-
tad del referido maquinista, están dis-
puestos a adoptar resoluciones enérgi-
cas, incluso las de ir a la huelga general 
y hacer público lo ocurrido con motivo 
de la catástrofe, que hasta ahora han ca-
llado por un exceso de delicadeza.' 
VVVVVVVVWVVWVVVVWVVVWt/VWl*̂  
Toda la correspondencia sobre 
anuncios y Suscripciones diríjase 
ai A D M I N I S T R A D O R . 
r\ \-VVVVVVVVVVVVVVVXAA/VVV\'ÂAAAAA'VVVVVVVVVVV\'v1 
L a crisis. 
ROMA.—.Nada S© sabe aún ÜQ 
Miliición que se d a r á á l a crisis 
i i H . - r l a l . 
Parece ser que- el Roy es partid;,,^ 
de que G-btitli. raepifíistituya, el GíftiJ 
no, poro se, cree que ésto decl inaráá 
encargo. 
FRANCIA 
Consejo de ministros. 
PARIS.—lEm el minister io de ijsj 
ciienda se iba oedebrado Consejo :g 
inin istros1. 
iBriaml dió cuenta a sus cooip^a 
rois d e l a siiitiuaciión. exterior y eü 
n i s í r o de 1 laicicen da l eyó el proyedá 
de piresupuieetois para el a ñ o p r ó » ¿ 
que s e r á le ído .a las Cortes el día 1 j5 
j u l i o . 
GRECIA' 
En v ísperas cfs una ofensiva. 
ATENAS.—El je té del Gobierno y e| 
m in i - t r o de la Gnei ra bam dado cuea. 
ta de su p r ó x i m a vuel ta a Sinima 
B I L B A O , 28.—(Los Colegios m é d i c o s 
da (iniprizcoa, 'Navarra, Alava y Viz-. 
caya han lelíevado u n ©Sicaito prdtés>-
taiñdo do l a imipuinida.d em que k a 
quedada e.l asesinato del méd ico se-
ñ o r Villasamlie. 
E l Juraido, absioilviendo l ibren!"re 
tul antor del criniien. sienta, como'cosa 
na tura l que lo® m é d i c o s siean asiesk 
madosi cmaiirdo a sus oliemtes se. le® 
antoje. 
Anuiiciam ípja r é í e r M o s Coilegios mé-
djeois que, amltie Xa inidiafcmsión en (po-
pa sociedad le® (toja, adoipíiarán me-
ididas, todo lo eméi g i ras que ss pabeci-
as, pa ra derenderse. 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
E n el pueblo de Mazcuerras falleció 
anteayer el intachable caballero don Sal-
vador Gutiérrez Mier, persona aprociadí-
Por persona que nos merece crédito 
j absoluto, podemos comunicar a nuestros 
lectores que esta poderosa Compañía 
marítima, cuyos barcos venían a Santan-
der todos los meses antes de estallar la 
guerra europea, reanudará ol servicio 
desde los puertos del Iforte de España a 
Cuba y Méjico, en el próximo mes de 
septiembre. 
Por el pronto, ese servicio no será muy 
intenso por tener la Compañía que aten-
der de momento a otros puertos euro-
peos de mayor importancia; pero desde 
mayo se hará en forma que satisfaga los 
deseos de muchos. 
No hay para qué decir el interés que 
tiene para este puerto el restablecimien-
to de esa acreditada línea y el gusto con 
que veríamos que fuese cierto lo que 
nuestro amigo nos ha afirmado. , 
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do, una, procio-sa. copa; dom Cesá reo sima en Santander, donde ejerció la abo-
Peña;, objeto de arte. 
Ca.míserki «The -Sport», objeto de 
arte. 
Parliunlareis: don Miiguel López Dó-
l i g a , en m e t á l i c o ; don Francisco Sáh-
dhlez, en imetá.lieo; X. Toirihio, una 
pneiciosa nuedallia de plata; la Serie-
dad orgamlizaidora d a r á u n a preciosa, 
coip.: 
Se espema r e c i l ó r m á s ji-remin® de 
otras iciasas, los cm.aies se d a r á n a co-
nocer má.^ a.delaiultie. 
Lo® píiiemiiioí-i p a r a la. earre ra deáj do-
raiingo sie d a r á n 0. conocer por tiji inos, 
e n. t ^ t i e . ^ | ^ ¿ n ' % i 
gacía con gran brillantez, siendo el en-
cargado de casi todas las testamentarías 
de familias má3 importantes. 
Aunque no militó nunca en ningún 
g""no político, tuvo siempre gran aflni-
d m con el maurismo, de cuyo ilustre jefe 
era amigo particular. 
A los respetables kijos del ñnado don 
Jacinto, doña Engracia, don Ilermene 
gildo, don Luis y doña María (religiosa 
Salesa); hijos políticos y demás aflgidos 
familiares, llevamos la expresión de 
nuestro más sincero pósame por la des-
gracia que lloran. 
E l certamen de ganado. 
BURGOS, 28.—A las once de la maña-
na ha tenido lugar el certamen do ga-
nados. 
E l certamen está concurridísimo, pre-
sentándose valiosos ejemplares-
Llama la atención un lote de ganado 
vacuno, de Vizcaya; otro caballar de Fa-
lencia, y cuatro crías" de ganado caballar. 
Un fresco. 
Un individuo esta mañana compró un 
décimo de lotería a un vendedor ambu. 
lante, que es ciego. 
Al devolverle éste dos pesetas del duro 
que le había dado, notó, por el peso, que 
era falso, y la e inprsrdió a palos con el 
fresco, causándole lesiones de impor-
tancia. 
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I T A L I A 
Volcán en erupción. 
ROMA.—El v o l c á n Stmmbolii: sie ha-
l la deadis hace algunos d í a s en gran 
M, iivida.d, ocasio.namdo con ello la 
né rd ida de |-is' cor a'ijia.si en u n a i n -
mion.sa poj'jcicn de tierremo. 
L a gelnltie, ate.rraida, huye hacia 
M-.-.ai mi . dééds ib un de Sé han envkvdo 
S(,i,i-o,IU"OlS. 
donde m c e l e b r a r á nm. Consejo 
gn.ei ra, paira f i jar el momento en 
al Rey ConiStianiti.no debe traalaidaisí 
at frente de comibate, l a fecha 
ctl comienzo de k t ofensiiva y | 
detallas relacionado-s con esta j 
t an te cues t ión . 
P 0 R T ü $ | 
El ministro de Instrucción. 
OPORTO.—El mmi i s tm de l i ^ k M 
oióm p ú b l i c a lespañol h;a ]>resi(liido 
tnaibajofil de l a qu in ta Seicción del KM 
gneso do Oienciasi. 
Eil s - ñ o r Gastoón y M a r í n proi>,u-ntíJ 
un. diiscurso aceaica ellel deiieioho poli, 
t ico e s p a ñ o l compaa'aido con el do 
eatnxs p,a;í5cis. 
Die^pués ele este acto, al señar M 
rielo visi tó kiiS Bscunla^s de Migue 
1 iervanii-s, españoilas, y al Centro es-




l ,n \ i ) l !ES.—Olic i iabnonl / ' so sabd 
(|ii.e h'o queelado' resuialto ol eonflidi 
de los olireros miniarOiS. 
E l Gabi,leíe Wirfhi está muy ejuebran 
tado. 
PAIUS.—La, posiciem del dabuieji 
alamián se ha haciende)' cáela vez maj 
difícil. 
Ante la, declaraciión de guerra É 
le lia dinigido el conde Wc«tafp, jd i i 
de lo<5 coniaervadores., en. su disaus 
de Le,izig, era preciso qiue la iii,a.yoi 
m|i nl'isteriail eistuivilera fue r l em^ 
Uiinida. 
p^irp se han comprobado síniomafl 
de daf-edción entre loe demócratáSj 4| 
comió tamibiiléni- entre los católicos. 
De los tres partidos que constitúíaj 
la mayoría,, , dos e s t án bástanle des Usted 
unidos. 
L a causa, jiniiuOpaJ del deseoiitenu 
es l a siguiente: Se teme el aunienif ülo,.^^ 
de los impuestos ammieinta que es 1* fenen p, 
cesa,.rio para pagar las reparaciones . , :, 
poro que amenaza gra.mlear'iitt 'k • 
intereses midus.triales, hamcarios,.agí alo, o v; 
( e.ies y ot) ^ 
L a coa l ic ión de estos intereses « 'lo, tm,i 
se presenta, naturalmente' eom su ver 
da.lera, c lar idad y so teme epie l o s ^ : 
del Gabinete W i r t b estén comíaelos. 
¿Qué harán los si;n#Me¡ners? fe lia i 
LONDRES.—La, car ta ele Mr- ^ 
Georgo a. M r . Valora ka. reaidn" 
las eiaperanzas de un arreglo 'ortuna,, 
SO d< I pavibleiiia. i i l andés . (juc 
Se había, supuesto que el aiiun"1' 
de medidas mili tares, r e f o r z ^ 
c o n s t i t u í a n l a ú l t i m a palabra eiel ^ 
bienio. La car ta de Mr . Lloyd &® 
ge, de la cual es de jus t i c ia 'hac^;{« 
saltar los t é i m i n o s comciliiadores, ^ 
tknonian u n grande y laudable ^ ':,,, ili|f, 
, m i zo dei Gobierno. , . 
Si Mr . De V a l era acepta la ^ 
vista, es casi seguro que una- ^ m í o , 
t á o i t a i s a -ope ra r á y las operaeio"^^ 
desai i v ü e . e n 1 11 míe ": i 
















S i ae niega o s i el .ala Gxtr^ ^ 
obliga a re tasar , su respnesita^.^ 
1 i 111 i 1 a. u n a déioiaraolón pública ( 
tramisiigeneia, de l a cual el 0 0 ^ 
se aiutomizará pa ra lanzar ac*»* fe] ;il . 
tie l a represdón. 
No se sabe .va l a hora presente -
' , i • •  M ve P01 • GO. menor pronostuco.; pero so 1 . • p¡-
| d i lema, enfrente ddl ciuail el S. ^ 
neir se ha colocado, toda l a a f ^ 
' cia del aicomtecjmiemto qne 
l a carta de Liloyd Georg e 
' ' i " . I; 
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